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A d u c í a r e c i e n t e m e n t e u n a l c a l d e de 
.?;,ta p r o v i n c i a c o m o í u n d a m e n t o de u a 
a c u e r d o p e r f e c t a m e n t e I l e g a l e l h ' c h o d » 
ciue a u n n o h a b í a l l e g a d o l a r e v o l u c i ó n 
a l d i s t r i t o . V i v e ' s l e , s igue v i v i e n d o , se-
[ ¡ún a f i r m a c i ó n d e l p r o p i o a l c a l d e , v i d a 
p a c í f i c a . Y c o m o s i e s t a c l r c u m U i n c l a 
c a u s a r a p e s a d u m b r e a l a a u t o r i d a d a l u ­
d i d a , se dccU'c a d a r e l p r i m e r paso e n 
.sentido r e v o l u c i o n a r l o . 

Y a n o puede h a b e r h o y a l c a l d e s q u : 
5e quoje-n de f a l t a de hechos r e v o k x l o -
n o r l o s n i de l a paz c a m p e s i r . r . A t o d o 
anclar, so h a e n t r a d o p o r n u e s t r o s m e ­
dios r u r a l e s l a r e v o l u c i ó n que r e p r e s e n -
l a l a R e f o r m a A p a r l a . Se a p l i c a r á i n ­
m e d i a t a m e n t e o se d e j a r á p a r a m á s a d o -
Uctiti^i pe ro desdo ' ' h o r a m i s i n o h a y que 
preoeupar se de las operac lone ; ; p r e l i m i ­
n a r e s ; h a y que p r e s e n t a r e sc r i tos e n las 
of ic inas p ú b l i c a s ; t o m a r p a r t e e n e lec ­
c iones que se c e l e b r a r á n e n u n p l a z o 
b r e v í s i m o ; e s t a r d i spues tos a que u n 
b u e n d i a apa rezca e n l a " G a c e t a " o o n 
e l " B o l e t í n O f i c i a l " l a d i s p o s i c i ó n a n u n ­
c i a n d o que los b ienes p o s e í d o s q u e d m 
re sca t ados p o r ->! I n s t i t u t o de R e f o r n i a 
A g r a r i a p a r a ser - levuel tos a los A y u n -
tomlento" cuyos ¿ u e r o n e n o t r o t i e m p o . 

L a d i s p o s i c i ó n r e l a t i v a a los b ienes 
Comuna le s r ú s t i c o s t i e n e a l c a n c e e n . 
t r a o r d l n a r i o . S a b i d o es p o r c u a n t o s c )-
n o c e n u n poco de ce rca n u e s t r a v i d a 
r u r a l que los vec inos de n u e s t r a s a ldeas 
se h a n a p o d e r a d o de g r a n d e s e x t e n s i o ­
nes de bienes d e l . o m ú n . U n a s veces p o r 
expreso c o n v c n ' n e n t r e e l los ; o t r a s a c o ­
t a n d o p a r c e l a s que d e c í a n pe r t enece r l c s , 
o i n c l u y e n d o d e n t r o c'c las fincas p r o ­
p ia s po rc iones m á s c m e n o s g r a n d e s de l 
t e r r e n o c o m u n a l c o l i n d a n t e . M a l h e c h o 
desde l u e g o . P e r o h a n pasado m u c h o s 
a ñ o s ; los b ienes h a n s ido t r a n s m i t i d o s 
e n g r $ B p a r t o ; se h a n m e j o r a d o e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e . C o n t a n d o c o n sus 
p r o d u c t o s se h a n c o n s t i t u i d o f a m i l i a s , su 
v a l o r .se h a t e n i d o e n c u e n t a p a r a He. 
v a r a cabo p a r t i d nes . . . e n u n a p a l a ­
b r a h a c roado u n a f o r m i d a b l e masa de 
In te reses que a h o r a se v e n de p r o n t o 
m u y s e r i a m e n t e amenazados . 

Y n o so h a b l e tí i l as g a r a n t í a s ciu? 
of rece e l dec re to a y e r p u b l i c a d o e n es­
t a s c o l u m n a s . S I b a s t a n d e c l a r a c i o n e s 
t e sd f i ca l e s p a r a l a r a u n q u e sea p r o v i ­
s i o n a l m e n t e a unos bienes c a r á c t e r de 
c o m u n a l e s , l a s pas iones p o l i t l e a s de 
n u e s t r o s r u e i r o s se e n c a r g a r á n de a m a r • 
g a r l a v i d a a los p r o p ' e t a r l o s e n e m i g o s 
de qu ienes a h o r a m a n d a n . A u n q u e 
t r i u n f e l a r e c l a m a c i ó n de l p a r t i c u l a r n o 
s e r á s i n m u y serlas zezobras y s i n gas ­
tos c o n s l d e r a b k j . 

P e r o ¿ q u i é n e s s u f r i r á n l a p e r t u r b a • 
c i ó n ? Pucjí e n « u ca s i l o U l l t í a d los l i ­
b r a d o r e s m i s b u m l l d e f ; las p o b r e * <jue 
c o n s u s u d o r h a n v e n i d o r e d u n d o a ñ o s 
y aur.5 e l pedazo de t t - n v n o t o t a l m e n t e 
a b a n d o n a d o p o r su A y u n t a m i e n t o . N o 
n e g a m o s l a p o s i b i l i d a d de que e l d ' - í p o . 
j o a l cance a a l g ú n p r o p l e t a i i o que e n 
n u e s t r o r é g i m e n a g r í c o l a p o d a m o s l l a ­
m a r a c o m o d a d o ; p e r o l a I n m e n s a m a ­
y o r í a de los qu? poseen blt-ncs que a l ­
g ú n t i e m p o f u e r o n comunale.- , son v e ­
c i n o s pobres . 

¿ E n f a v o r de q u b n se r e a l i z a l a I n ­
c a u t a c i ó n ? A benef ic io de los A y u n t a 
m i e n t a ? ; de esos i n i s m o s A y u n t a m i e n t o s 
que n u n c a s u p i e r o n o b t e n e r b s n flelo a l ­
g u n o de su p a t r i m o n i o r ú s t i c o : de esos 
m u n i c i p i o s que e n su cas i t o t a l i d a d o f r e ­
cen r e s i s t í n c i a desesperada a las r e p o ­
b l a c i o n e s fo res ta les a c o r d a d a s p o r las 
D i ; ! u l a c i o n c s . 

S o m o s unos e n a m o r a d o s de les b ienes 
c o m u n a l e í y de l a e x i s t e n c i a de l p a t r i ­
m o n i o m u n i c i p a l ; n o d e b i e r a f o l e r a r - o 
l a m e r m a de u n solo m e t r o c u a d r a d o 
de esas ex t ens iones . C e n t e n a r e s de a r ­
t í c u l o s f i g u r a n e n n u e s t r a c o l e c c i ó n 
m a n t e n i e n d o esas tesis . P e r o l as a p r o ­
p i a c i o n e s , l as r o t u r a c i o n e s h a n de por-
segui rse d e n t r o d e l a ñ o y d í a de l a p j -
s e s i ó n , o r e i v i n d i c a r s e a n t e s de que 
t r a n s c u i r a e l t i e m p o de l a p r e s c r i p c i ó n . 
D e s p u é s de los 30. de los 40, d e los 50 
y m á s a ñ o s de c u l t i v o n o es p o s i b l e o n 
u n a r e g i ó n c u y a o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i ­
ca r e ú n e l as c i r c u n s t a n c i a s '"e l a nues ­
t r a d e v o l v e r a ios A y u n t a m i e n t o s l a s 
t i e r r a s que le f u e r o n a r r e b a t a d a s . E l i n ­
t e n t o de h a c e r l o a s i supone u n a v e r d a ­
d e r a r e s o l u c i ó n c u y a s consecuenc ias n o 
p u e d e n preverse . 

P o l i t i c a m e n t e h a b l a n d o p u d i e r a c o n ­
v e n i r n o s que e l e m p e ñ o se l levase ade 
l a n t e . L o s c a m p o s en m a s a se a p a r t a ­
r í a n de las o r g a n i z a c i o n e s q u e t a l pe r ­
t u r b a c i ó n l l e v a a e l los . P e r o noso t ros p o -
j l e i b ó a p o r e n c i m a de t o d o e l I n t e r é s de 
G a l i c i a , y a G a l i c i a n o le c o n v i e n e e n 
m o d o a l g u n o , n i .social n i e c o n ó m i c a ­
m e n t e que vue ! \* in a Jos M i / a i c i p i o s los 
a n t i g i i o s b ienes c o m u n a l e s p r i v a n d o de 
el los a sus ac tua l e s poseedores. 

L o s p a r t i d o s p o l í t i c o s g u b e r n a m e n t a ­
les deben d a r u n poco de l a d o a sus a c ­
tua le s p r e o c u p a c i o n e s i n t e r n a s y ges t io ­
n a r que n o siga a d e l a n t e l a i m i l a n t a -
c i ó n de l a R e f o r m a A g r a r i a . A n o ser 
que t e n g a n i n t e r é s e n p r o v o c a r u n a i n ­
tensa a g i t a c i ó n e n t r e los l a b r i e g o s . S i 
l o que se pe r s igue ° s que cese l a v i d a 
p a c í f i c a r u r a l e s t a m o s seguros de que 
d e s g r a c i a d a m e n t e , se l o g r a r j c o n p l e n i ­
t u d l a r e a l i z a c i ó n de l p r o g r a m a . 
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S E S I O N B O R R A S C O S A E N E L A Y U N ­
T A M I E N T O D E L U G O 

S e l o m a u n a c u e r d o 

c o n t r a e l K . s l a t n t o 

A las once de l a n o c h e de aye r h e m o s 
s ab ido que e n L u g o se h a b í a ce lebrado 
u n a s e s i ó n m u n i c i p a l m u y bor ra scosa 
y que e n e l l a se t o m a r o n acuerdos con^ 
t r a e l E s t a t u t o ga l lego . 

I n m e d i a t a m e n t e h e m o s p e d i d o I n f o r ­
m a c i ó n a d ive r sa s pe r sonas y e n t i d a ­
des y n o l o g r a m o s que c o i n c i d a n las r e -
í o r e n c i a s que se nos d a n . 

Nos a s e g u r a n que n o a s i s t í a a l ac to 
p e r i o d i s t a a l g u n o y p o r eso n o sabemos 
qu ienes r e f l e j a n l a v e r d a d . 

Recog i endo los d ive rsos l n f o n r . 0 5 Cjue 
se nos d a n l l e g a m o s a l a c o n c l u s i ó n de 
que e m p e z ó l a s e s i ó n b a j o l a p r e s i d e n ­
cia de l s e ñ o r V á z q u e z P i m e n t e l c o n asis­
t e n c i a de unos d iez y seis conce ja les de 
los 24 e fec t i vos que h o y c o m p o n e n l a 
c o r p o r a c i ó n lucense . 

Se a p r o b a r o n s i n I n c o n v e n i e n t e v a ­
r i a s cuen t a s . 

D e s p u é s so p a s ó a e x a m i n a r l a p r o ­
p o s i c i ó n de los soc ia l i s t as r e l a t i v a a l a 
i n c o m p a t i b i l i d a d de c i n c o conce ja les 
r a d i c a l e s . Q u e r í a n los p r i m e r o s que los 
Segundos so r e t i r a s e n de l s a l ó n , y los 
r e q u e r i d o s se n e g a r o n a e l lo . E n v i s t a 
"de eso qu ienes se m a r c h a r o n f u e r o n los 
soc ia l i s t a s y u n o de O r g a c o n e l a l c a l d e 
a l f r e n t e . S i g u i ó l a s e s i ó n p r e s i d i d a p o r 
e l t e n i e n t e de a l ca lde s e ñ o r G r a n a . Y 
entonce? se t o m ó el a c u e r d o de I r c o n ­
t r a e) E s t a t u t o . 

¿ C u á n t o s conce ja les h a b í a e n ese m o ­
m e n t o c u e l s a l ó n ? L o s i n f o r m e s d i s c r e ­
p a n e n a b s o l u t o , y nos abs t enemos de 
d a r n ú m e r o s . 

Se a r m ó u n e n o r m e b a r u l l o y l a s e s U n 
n o p u d o c o n t i n u a r t e n i e n d o que sus­
penderse . 

N o t a f i n a l . Todos ios I n f o r m e s c o i n ­
c i d e n e n que a s í r.o puede con'., 
m u n i c i p i o lucense . 

H e m o s p r o c u r a d o recoger e r. . ; . iv .á-
x l m a i m p a r c i a l i d a d ¡ a s r e t e r e n e i a j qae 
| n o s o t r o s l l e g a r o n . 

L A S C O S A S 

P A S A N 

Q U E 

/•7-í/O. M U C H O F R I O 

L a t c m p e r a l w a es b a j a en todas 
paites . L l e g a l a nieve en a¡ . 'a lancl :a 
no só lo a los p a í s e s y a las comarcas 
que c l s l la los inviernos iodos, sino a 
aquellos o íros lugares donde su a p a r i ­
c i ó n es un f e n ó m e n o excepcional . I t a ­
l ia , l a siempre t ib ia; el j a r d í n de l a 
P l a n a de C a s t e l l ó n ; las huertas de l a 
l lanura va lenc iana ven con estupor c ó ­
mo los copos lo invaden todo, lo l lenan 
iodo, i / el c á l i d o ritmo de la v i d a co­
t idiana hace un al io en su funciona­
miento p a r a recrearse en el e s p e c t á c u l o 
hace diez lustros no presenciado. 

E n la C o r u ñ a , mucho m á s a l norte, 
pero en s i t u a c i ó n priv i leg iada, no nie­
v a . L a s nubes a m e n a z a n a l a tierra; 
las calles ioman ese color blanco vivo 
propio de los momentos en que sopla cJ 
A ' o r í e fr ío i / seco. P e r o l a nieve no 
cae . . . 

S i n embargo, el fr ío de l c < j / u j n c í o . 
de l d e s e n g a ñ o , del vencimiento s e ñ a l a 
en l a co lumna del t e r m ó m e t r o mora l 
a n punto bastante m á s baio que el de 
los tubos de mercurio. E n dos d í a s , 
cuatro suicidios, tres de ellos con •.¡re­
mediables consecuencias. 

E l e g o í s m o ha l a n z a d o sobic los 
corazones aludes de n ie ie y J e hiele 
de indiferencia. N i se tienen fuerzas 
p a r a resistir las adversidades de l a ' - i -

; n i se sienten los c á l i d o s Uamamien-
ios de l a c a r i J a d que nos UHpOUín a 
l emedicr las desdichas a jenas . C a d a 
c u a l que fe las a n e ó l e como p v e a a . 
Q u a n d o t ienen m a l d a d a s , u t pistole­
tazo o un salto en e í vac io s a l d a n tOS 
cuentas toda:. 

¡ Y pensar que h a y icn-.edio pa^a 
esas desgracias inmensas.' ¡ Y lenes <;:.-' 
obsen'ar c ó m o se p iocura impedir c u e 
lleguen a los corazones las c o n s o i a J • 
r a s creencias que en los ntomenlixt a ' • 
lieos permiten vencer ¡as sugesiionei J e 
l a d e s c s p c a a ó n . . . 

E l frío f í s ico p a s a r á muy en t r a c 
c'V cí fno j . ' . * 

i r s a p n 

c a í notii 

(Ci d e l a s I ' . R C u c t o M d r l n ¿ c i i t c r o a i «I 

C « o l i f i n a f l o r d e B m c c l o n n . t i c . - ' ' 
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M A D R I D 25 — A las n u í v e y m e d i a d « 
l a noche r e c i b i ó e l j e f e d e l G o b i e r n o % 
los p e r i o d i s t a s . 

C c m e . ' i z ó d i c i e n d o que h o y h a b í a t e ­
n i d o u n l a r g o d e s p a c h o c o n e l p r e s i ­
d e n t e de l a R e p ú b l i c a , de spacho que 
h a b í a d u r a d o desdo la u t a / m e d i a b a i ­
l a las t r e > de l a t a r d e d e b i d o a los n n -
merosoei decre tos p e n d i e n t e s de l a f i r ­
m a d e l j e f e d e l Es t ado . N a d a m e n o s 
que 224 decre tos p e r t e n e c i e n t e s a l a 
c o m b i n a c i ó n j u d i c i a l l iabL» t e n i d o que 
firmar y o t r o s m u c h o s ap robados e n e l 
Conse jo de ayer , t a l es c o m o e l r e l a t i v o 
a l t r a spaso de las Escuelas de i n g e n i e ­
ros I n d u s t r i a l e s a l M i n i s t e r i o de I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a , e l de ;a d i s t r i b u c i ó n 
d e l c a r b ó n a s t u r i a n o a d q u i r i d o por e l 
E ; t a d o . e l de! n o m b r a m i e n t o tío! gobe r ­
n a d o r c i v i l de B a r c e l o n a . . . C o n respec­
t o a esto ú l t i m o , d i j o e l s e ñ o r A z a ñ a 
que t e n i a qufc r e c t i f i c a r l a n o t i c i a p u ­
b l i c a d a e n los per lo ideos , s e ^ ú n l a c u a l 
e l s e ñ o r A m e t l l a l i a pasado ¿ e l G o b i e r ­
n o c i v i l de G e r o n a a l do B a r c e l o n a , r o ­
sa que n o es e x a c t a . E l s e ñ o r A m e t l l a 
f u é e f e c t i v a m e n t e g o b e r n a d o r c i v i l de 
G e r o n a , pe ro d e j ó de ser lo a r a í z de l a s 
elecciones c a t a l a n a s e n que f u é s u s t i ­
t u i d o p o r e l s e ñ o r G u b c r . 

A c e r c a de l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a s 
Escuelas de i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s , d i ­
j o que n o es taba i n c l u í t l o e l d e c r e t o e n 
l a firma d e h o y p o r q u e , a u n q u e f u é 
a p r o b a d o p o r e i C o n t e j o de a n o c h e , n o 
l o h a b í a r e m i t i d o t o d a v í a e l m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i e r a c i e r ­
t o que e l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a i b a 
a r e a l i z a r u n v i a j e c o n c a r á c t e r o f i c i a l 
a P r i e g o p a r a I n a u g u r a r u n e s t a b l e c i ­
m i e n t o s a n i t a r i o , s e g ú n se h a p u b l i c a ­
do . 

E l s e ñ o r A z n ñ a c o n t e - t ó : 
— N o ; p r e c i s a m e n t e se lo h e p r e g u n ­

t a d o c ta m a ñ a n n a fin «je que, si e ra 

**e s u p r o p ó s i t o , d e d f n r r e n m l u l s u o 
p a r a que le « r o i t p a ü a r ? . p e r o m e h a 
c o n t e s t a d o que n o De m a n e r a que n o 
h a y t a l v i a j e 

P a r t i c i p ó d í s p u é í • ] p r - s l d e n t e de 
C o n - e j o a los I n f o r m a d o r e s que e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , d í a 29. p i ' c r á p o r V n t o 
con d i r e c c i ó n a I n i d a t e r r a e l v l c e p r e -
I d c n t e de la R e p ú b l i c a A r g é n U n a 

~ual se d e t e n d r á t a d l c t i . i p o b l a c i ó n 
unas ho ra s y se p r o p o n e d e * i » n i b a r c a r 
p a r a c o m e r . C o n o b j e t o de s a l u d w l f e n 
n o m b r e de l G o b i ? i no . i r á a VIro e l s u b ­
sec re ta r io <ie l a P r e s i d e n c i a o e n w i de 
feoto . e l de E s t a d o . 

D i j o d e s p u é s el ; t ' ñ o r A z a i L t que esUs 
t a r d e h a b í a p r e s i d i d o e l Conse jo de 
a d m i n i s t r a c i ó n de l C o n s o r c i o fle i n d u s 
t r i a s m i l i t a r e s . A g r e g ó a este respec to 
que. t a n t o en ia f a b r i c a de T o l e d o c o m o 
; n l a de S e v i l l a , se h a b í a n i n t e n s i f i c a ­
do los t r a b a j o s , pero , n o o b s t a n t e , e r a 
I m p o s i b l e o c u p a r este a ñ o a todos los 
obreros , cosa que c s p e r a l v consegu i r 
m á s a d e l a n t e . 

D i ó c u e n t a a s i m i s m o de que le h a 
b i a v i s i t a d o en su d d p a t n o d e l M i n i s ­
t e r i o de l a G u e r r a e l c o r o n e l de l Es ta 
do M a y o r de M s r r u e c o s . E l o b j e t o de 
la v i s i t a h a b í a s ido p o n e r l e a l c o r i l e n 
te de l a m a ^ h a de los a s u n t o s m i l i t a 
res de l a z o n a . 

M a ñ a n a p o r la m a ñ a n a e l Sr . A z a ­
ñ a i r á a i c a m p a m e n t o ¿ e C a r a b a n c h e l 
p a r a a s i s t i r a l a c l a u s u r a de l cur-ro de 
coroneles . D e s p u é s d e l ac t a s e r á obse 
q u i a d o c o n u n b a n q u e t e . 

—Estas son, t e r m i n ó d i c i e n d o , todas 
las n o t i c i a s que h a d a d o e l d i a . A q u í 
d i j o r e f i r i é n d o s e a] M i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a , n o o c u r r e n a d a de p a r t i c u l a r 
P r o n t o p o d r á n ustedes recoger e n los 
pas i l l o s d e l Congreso t o d o s los r u m o r e s 
o c h i s m e s que a l l í c i r c u l a n , pues y a 
q u e d a n pocos d i a s p a r a l a r e a n u d a c i ó n 
de las a c t i v i d a d e s p a r l a m e n i a r i a 
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O r e n s e I r a n s i ó e 

e l K s l a U i t o 

c o n 

O R E N S E , 25.—En e l A y u n t a m i e n t o se 
p l a n t e ó es ta n o c h e !a c u e s t i ó n del E s t a ­
t u t o . E l a m b i e n t e e r a h o s t i l pues l a m a ­
y o r í a de los conce ja les e s t a b a n d i s ­
pues tos a v o t a r e n c o n t r a . S i n e m b a r g o 
se t r a s i g i ó c o n e l E s t a t u t o p o r q u e e l 
a l c a l d e a m e n a z a c o n l a d i m i s i ó n f u n ­
d á n d o s e e n que e l A y u n t a m i e n t o le 
d i e r a e l v o t o de c o n f i a n z a p a r a v o t a r e! 
p r o y e c t o de E s t a t u t o de S a n t i a g o . 

Se d i s c u t i ó d e s p u é s l a c o o p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a p a r a l a c a m p a ñ a p r o e s t a t u ­
t o , a c o r d á n d o s e n e g a r a c o n t r i b u i r p o r 
17 vo tos c o n t r a t r e s . A l a s e s i ó n a s i s t i ó 
n u m e r o s o p ú b l i c o . 

A í W c s i o n a u n p á r r o c o 

e n O r e n 

L E H I E R E N P A R A R O B A R L A I G L E S I A 

O R E N S E , 25 .—Cuando se h a l l a b a e l 

p á r r o c o de Q u l r o g a n e s en e l a t r i o de 

l a Ig les ia , unos desconocidas lo h i c i e r o n 

v a r i o s d i s p a r o s de p i s t o l a , r e s u l t a n d o 

h e r i d o de g r a v e d a d e n e l b razo d e r e c h o 

E l sacerote d i ó g r i t o s de a u x i l i o y a c u ­

d i ó l a B e n e m é r i t a que d e t u v o a los agre­

sores, que s o n M a n u e l P i n c l l a s , de Ovi-e. 

d o , y A l f o n s o V i l l a r , de R e d o n d e l a . 

L a a g r e s i ó n parece que obedece a l p r o . 

p ó s i t o de r o b a r e n e l t e m p l o , 
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R E S U M E N D E L D Í A D E A V I £ R 

C o n t i n ú a el f r í o . 
S i n e m b a r g o en el aspecto m o r a l a l ^o es is te . que se escapa a l a m b i e n t e Las 

s e ñ o r a s de rech i s t a s nos a segu ran que e l l a s t r a b a j a n con e j i t i i 4 a < ¡ m o en p r o de 
sus i dea l e s ; y que i - á n a l a Asamblea de S a n t i a g o ; y que n o d e s c u i d a n rus 
deberes e n L a C o r u ñ a . Si nues t ro b r e r e c o m e n t a r i o de a>eT h a servido p a i a 
d e s p e r t a r el e n t u s i a s m o , m e j o r . Con m u c h o «rusto pasamos p l a i a de l ige ros a a i n 
que de espejos fieles r e p r o d u c t o r e s do l a i m a g e n de la m u e r t e o de la a p o n í a 
que l a hace p r e s e n t i r . 

U n a i n t e r e s a n t e s e s i ó n en el A y u n t a m i e n t o . 

G A L t C L í 

Nos a segu ran que e l A y u n t a m i e n t o de L u g o a c o r d ó por 11 voto* contra 6 
r e c h a z a r e l E s í a t u t o A ú n n o hemos p o d i d o c o n f i r m a r la n o t i c i a . 

E n P o n t e v e d r a descubren una importante o c u l t a c i ó n e n c é d u l a s . E n V i j o 
y L a v a d o r e s pa i r aban a l g u n o s m i l e * n i t i m s de los que les rorrt - spond ian . L a 
v e r d a d es que se t r a t a de u n a gabela a n t i p á t i c a como el la sola . 

A g r e d ó n a u r p á r r o c o e n Orense. 

E S P A S A 

De E x t r e m a d u r a I ! c , a n roces angustiosas c l a m a n d o contra lo» a tentado! 
que p r o d u c i r á n grave quebranto a la g a n a d e r í a . Menos m a l qae el Min ir tro d t 
Agr icu l tura manif ies ta que todas las suspicac ias l evantadas en torno a la R t . 
forma A g r a r i a -on in fundadas . T p a r a a l e n t a r a los p e s i m i s t a » d k e qoe lo» 
beneficios de la ley se ext ienden a toda E s p a ñ a . V e a tí s e ñ o r l > w n l n f c w n o 
los desagradec ido; son infinitos. Si anunc iase qoe a lguna r e g i ó n quedaba ex 
ceptuada de l a a p l i c a c i ó n de la re forma es inntlJc qae en ella se le l e n n l a ' í 
u a monumento . E s que la gente <^ d ' - - s g T a d « - » d a ! 

. E l Gobernador do C i u d a d Rea l s u s p e n d i ó u n a íun<»on de teatro porque en 
el carte l se recordaba qoe el e s p e c t á c u l o se celebraba el d í a de S a n Ildefonso. 
Los comentarios hechos en la ciudad Ti« i>chega no pueden reprr<5orirvr en t a 
C o r u ñ a . 

Tresc ientos patrono* a g r í c o l a s de S a l a m a n c a salen para Madn«d Hoy etn-
prenderan otros el v iaje . V a n a entregar l a» conrhnjonev a p r o h a d a » en r e -
c i e n U asamblea . 

E l nuevo G o b e r n a d o r d r I !Urfc lo; i i v á a e n t r e i i s larve ( « n M a c i a a n t e » r 
tomar p o s e s i ó n . 

C n p e q u e ñ o >aleo en Madrid entre t*s f a n c i o n a r i o s de T t l e g r a f » ^ B - v o l ' a 
dos: d«»- d imisKinnc 

A-fana tuvo u n a • u n o v i r o n r e r » a e « ó « r o n la» periodtvlat 
In teresante s e s i ó n en el Coiec>» de Abogados d ' Madrid 

t m U M T K O 

b A B m V< I O N S O T I A I I \ I \ 

S I > \ D E S C l B U R T C ) S Ü « \ ( i ( m i -

n i i V T E N T A O O D E S E ^ B J ^ 

l . n * I x i m U n » i n c m n l r a m | H i r ( . - i c i n < i c n « n i u r y M n i l l o . - D c a p i l i o 

H 8 0 8 l r n l > i » i « d o r r « c n . V M n r i n a . I . o a i J i r r r o * J e ( M t á i i 

a í c e n i j u c n o p u e d e n c a p e r a r i n n > l i c i n p > ' S a l e n p . t r o M v i l r i i l 

U t S L U ' I l f C N p n > p u * l n r i « - « . ( • n l i n . n n l i i K M 

Los o r u g u a ' í " aseguran hab>i d e n u t a d * a ) * * fekUtian*» CB «B eoeaeatr* 
L a s M r v i a n c s dicen qae l levan l a mejor parte r a la bata l la 
H u e l g a d ' 1 

• S O L I D A R I D A D OBRERA , D E N U N ­
C I A D A 

B A R C K L O N A 2 5 — H o y h » a d a t / m m * 
d a d o «le n i i ero «1 p e r i ó d i c o ' S a i t d a r U U o 
O b r ra" . 

L A H l ' L L E R A E S P A D O L A D B B P P D I R A 
000 O B R E R O S 

O V I E D O . 25 — L " Soc iedad H u l t a n M»-
p n ñ o l n l u e o m u n l r a d i " a k w a i n d i c a l o » 
ob r? ro< e l p r o x l n t o ("eaplrio de 600 e m -
p l e - d o í y o b r e r o í f les a n u n c i a t a m 
Olén que M Ü d l í p u e - t a a r e b a i s r I H ••a 
latios. 

Lo» obre ros h a n aeoidado no aceptar 
daajftdos, y m u c h o * ae p r o n u n c i a n por l t 
h u e l p a 

E l p l e i t o de los m e l a l ü m l c o s r o n t i n ú a 
e n el m i s m o e s t ado . 

L O S P .ARADOS D E O I J O l * 
G I J O N . 25 —Los obre ros p a r a d a r e . 

p a r t i e r o n h o y t m m a n i f l i i s t o c o n r o e A n d n 
el Bna r e u i ü ó n e n e l P a r q u e do A l r a e e l o -
nes p a r a m a ñ a n a . 

I n s i s t e n e n que n o p u e d e n espera r 
m á s t i e m p o e n l a s o l u c i ó n de b e r l s l » 
p o . las a u t o r i d a d e s . 

L a C o n f e d e r a c i ó n «e r e u n i r á m..!";.•:• i 
e n l a Casa de l Pueb lo , p a r a t r a t a r de 
este a s u n t o e I n i c i a r gea t l one j eon c', 
n n de e n c a u z a r a sus al l i iados que l i a > i i 
a h o r a e s t u v i e r o n e n m a n o » de l o * c o m u ­
n i s t a s . 

F A B R I C A Q U E C I F . H H A 
S A N S E B A S T I A N , 25—Se ha r í r r n c o 

la f á b r i c a de acero " L a f a r t e " q u e d a n d o 
pa rados m á s de- ck -n obrero1; p e r t e n e c i e n ­
te.; e n su m a y o r í a a S o l i d a r i d a d d • O b n 
ros Vascos. 

E l c i e r r e obedec? a l a p r o h i b i r á n d ' 
I m p o r U r c h a t a r r a . 

C O M I S I O N A D O S S A L M A N T I N O S 
A M A D R I D 

S A L A M A N C A . 2 5 . - H o y s a l i e r o n p a n 
M a d r i d m ¡ u de 300 p a t r o n o s y ob re ros 
a e r í c o l a s p e r t e n c c l e u l e s a l B l o q u e a g r á 
r i o , y m a ñ a n a s a l d r á n olrn> m u e h o i en 
a t i t o m ó v l l e s . 

Todos se t r a s l a d a r á n a l m l n l s t ! l o d e l 
T r a b a j o , p a r a e n t r e g a r las e o n c l u s l o n ' - i 
a p r o b a d a s en la A s a m b l e a de l d o m l n j T 
Pr<OTEST\ D E L O S O B R E R O S P A R A ­

D O S E N C U E N C A 

C U E N C A , 25.—Un n u m e r o s o « r u p o de 
obre ros p a r a d o s se s i t u ó f r e n t e a l A y u n ­
t a m i e n t o , p a r a p r o t o - t a r c o n t r a e l a l ­
ca lde , que es soc ia l i s t a , p o r no p r e o c u ­
parse de r e a l i z a r la,s obras m u n i c i p a l e s 

P a r a a p a c i g u a r los á n i m o » , t u v l e i o i 
que I n t e r v e n i r los s u a r d l a a . 

L A H U E L G A E N S I G C E N Z A 
S I G U E N Z A . 2 ó — L a h u e l g a d e c l a r a d a 

p o r la Casa de l Pueb lo se d e s a r r o l l a n o r ­
m a l m e n t e . L o s e o m e r d o i í a b r i e r o n , ex­
cep to u n o , y en lo* t a l l r r e s ae t r a b a .'ó 
c o n t o d a n o r m a l i d a d . 

L a fuerza p ú b l i c a «e r c t l i i de las ea-
l les esta l a r d e . 

D I E Z E N C A R C E L A D O S E I N C O M U X 1 
C A D O S 

C I U D A D R E A L . 2 5 . - E l ) u « t 4 t l n ' - -
t r u c e i ó n d ; A l c á z a r h a d e c r e t a d o e l e n • 
e a r o e l a m l c n t o e I n c o m u n i c a c i ó n de d le t 
de los e n c a r t a d o » como a o t o r e t y e n c u ­
b r i d o r e s d e lo» suceaos de l d ia 2 dr ' . 
ac tua l , o c u r r l d o i e n e l pueblo de Pedro 
M u ñ o z . 

P R O P U E S T A D E L O S AGRONOMOS E N 
T P U J I L L O 

T R U J O L O . 2 5 — i M s p o é * de u n l igero 
e s t u d i o p o r ios t i y t ^ r j e r o * acrce<o<no«. m 
ta r e r a e l t o el c o n f í t e l o a g r a r i o d<- M u -
J a d a » , m e d i a n t e l a c e x t ó n p a r a r ) r j l t i -
r o d e l a m i t a d de l a » í u v e a » , cuya e x ­
t e n s i ó n paa* de J00 l a n < « a a , y p a r t e de 
la» cuales l u e r o c r o t u r a d a » n o i e c U -
roente « t a i p t m A m 

Esta ó e e l í á ó a sapoae U m a e n e dr l a 
g a r ^ d e r l a , m a y t u m e r o s a e n r ? * * co­
m a r c a , a peaar d e qae « i p t m a m ó o t 
di)o qae h a b l a g n e p r o l e t c r t a . 

H E R I D O Q U E F A L L E C E 
G R A N A D A 2 S - H a í a ü e c j j o r . » j _ u a -

DO G a r r í a P a r d o h / . r & j a ) t r e:. l i c a ü -
tíáa c o n l a b e n e a i é r t U « a el p a o l M d t 
OfcftiUeJot, 

E c P u r r i t ; kMBMI d e t í s - i d o » ROM ".3-
dtr idaof como c w : p e c a d o » es la» dla-
U u t é o t d e ayer 

M ^ r . : jk i - a i p r a í U c a d o t t t » <!<•• 
tiTfírtwTTf pos lo$ x m m d f í d í a 9 e^ -
trr e 3 a i fjffnra l a de : cabo de M M M 
de U yocalÚlMé 

O C T Z S C U X i D E L O S A U T O K C S D E L 
A T E N T A D O OCUmu L A U O 7 . 

S E V I L L A . 3 S — L a p o B d a ta i l i l n w f c 
l o a a n o s S O t m á r t o n t o O a Q é r m J 

mtt T e j a b a 
• H l i i l i m i l M d t c H t r a m t v qnar L a b i a s 
V o a p a t t a á o l a s b c w b e i q a e « e t a ^ a r o r 

e s e. pa r . . . . de l a Caaa d r : Portwo e s e l 
t a l x r u x de " f * * * 1 * . <•> « w w t p i t r i d a d 

r u a i e » h t e t e t t m ee t>I I • i « n a d r k j t t t * 
l e f a r t a a 

U . ' . ' é t e r . . . . . . i . . . . r . - U t m t t ^ l*4 t 
d e i a i i e t u p o t M t í p t K t i m oo « t b e a t a . L M 
s n r a n i l l e r o a n o ( M a t ó n de h a c e ; mou 

l a l l e c a t a l a C J M d e l Pueb lo . U > r a a -
do d e i n u loa r a p k M v o a 

j-WTtmoAnoKw nr l a r c n j c u 
«EVHJ-AN \ 

8SV1LLA 25 C o n r r f r t m d * • | M 
de l ene lonea p r a e t l c a d a i por l a O M M M B 
de ta b o m b » » que e e t a l l a r a n e u U O U i 
de l Pueb lo , l a p ó j e l a h a p r e d i c a d o l n -
v M t l c a d o j i e t que c v i f l t m a n l a ' n p f f t -
a lon de que l o * o r í a "villero» d e i e t Ú É M 
eon loe a i torea d e l h e c h o AdenÉfc « I 
h l } o de l r o n v f j r t i * noeonor to^ a O o -
U é r r e a c o m o u n o d r \o* que a m ú t m 
las b o m b a » . 

K 1 1 I . M U i.MJ ) s M.W \ u K 

m á l a g a . 3 * — P r e g i u i U d o r : r o b e r » 
n a d o r d r i l aobnr e l r u m o r d m d H k 
acerca de c u a t r o d r < r i i r i c u ^ i u i .por laa -
toe. d i j o qoe e r a a n e e n l c l o que a u n W 
es taba t e r m i n a d o 

E n la C n m U a r u de poUcla n r f a i t o » 
d i c h a s d e l r n d o o e a . p e t o a» aabr que mt 
d e r t a a y que me h a t i u a c u i t a » r . i a . 
• • • • * • • • • « 

• l l 111 . i c i o * 

K X l ' K n i L N T E C O N R A U N O S v n r t t t A . 
T A N T E H 

M A D R I D 25 - V a n o c abocado* M > 
drllefco*. que h a b l a n dlrt«l(k> sin r ^ T t t O 
a l deeauo de l Coles to p n t r a u n d o oontrt 
e l p r o p ó t d l o d a formar e s p e d í a n l o d i 
eeAur A l b o r n o / , h a n recibido una iOim# 
n l e a c i o n d r a q u é l p e r U d p e n d o t a 
en v U t a de l a r e d a r e l ú n de l M O t t f t ! • 
J u n t a de O o b l r r t i o a rc j tdu i m { i . n M l l l U 
c o r r e s p o n d i e n t e a a p d ó o , y a l eleeto m 
I n i u - u i r ú expediente a lo» n r m t n i r a . 

J U N T A G E N E R A L WM E L O C I J " J O 
D E M A D R I D 

M A D R I D . 29 — E a U U r d e ie ha r « 4 a . 
b r a d o Jun ta c e n r r a l o r d i n a r i a e a e l O t 
leglo d - A b o f a d o * 

E l decano , don M e l q n U d r e A l r a r M . 
p r o t i u n c l u un d U r u i * o r e a a l i a n d o ta 
a c o n t e c i m i e n t o ! m i » importar te? arae 
c i d o « e n el p a n d o afto. tajee como l a 
asamblea o r g a n t a d a p o r l a U n i d o 
d o n a l de A b o g a d o t 

P i d i ó que c o o t a t a r n a r t a r j moO 
m i r n U ) de l C<ieg io p o r ta cotegladna t a 
H e r i d o » - a e ñ o r r s E l ú e a g a . B u g a l ! a l . Sal 
v a l r l l a y O o r t i n a . 

A g r e g ó d( > p u f l que ¡a p r o l ' - ; ! . ! de', O*-
l e f i o e n d e f e n t a d ' ' "a lndepr : ,<3en(^j de 
Poder j u d i c i a l d e b í a c o n t i n u a r U t a I d 

« a l t a r p a r a c o n o c i m i e n t o de ta o b e t M * 
d o i que e i t a p r o t e s t a n o t i ene r t r t e t a 
p o l i ( loo. 

I > ~ V > - U t - r n « r . t r f K . . : r f a 
h a p r o b a r o n t a i e w n t a a de g u i o » e M i -
i ;re- ' • 

S r pa-*p l u r f o a r j ' g o » y p rega ; ! * i 
E ¡ a r f .ur M í r a l l M p i d i ó q t t r e l Caéagto 

ae t n l o r e a r p o r l a rttaaetdn d* M * d H d » 
n i d o * o o o m o t i v e 4 o ta n t u c t de n f f 
l o . a U i u n n i d e loa r u a t a ge obcv u a r 

e n f e r m o f 
E l ceftor I b r i a pedid que ar d - ' a ü t » -

r i ce • ta a b n t e t t a * f 
O a t a i t d . d e n u r ^ l a i d o a ta T r t b u n a M 
ta I n o o m p a U W i d a d r » e a qoe r e í d o te-
Mgac i 

t a «e f io r D e l M o r a l h t a n o t a r | m m -
ta ta t b o f a d o e d M d e o t a « e r u . v t u l a 
*'. • : B i , - * < : gv.e <u »* 
C •.< r . : W •, • • . < • fe 
p p b l l r a n o y q o e m ta U e m p c » de b 
O i r i s d u r a ;oe p r t a a a m t a u M t M 
W r n que <••» ; • • • - : > ta 
' , , U r . ' * ~ . < : r - , b e r - . : U i a r f d» *Vf p r f . 
l esear a a l a U a r i t a r«pai>aia os, ! • « • 
b r r oobm V b « Í d o P é r n t . M p U É S d e l * t a . 
p a i i a S ' . 

i É M n H AJas-ao ar » * . r á % 1» 
q a r el O o l t g t o d W D r t i ta l n -
MUtfota o a e " ' V ^ " * «e a t o t U t 

B t a oao Je l a p a U h r a brreMMeMr • 
i . < . .i... w.= .:.. Pcrf-U. t ^ u dr 

« i r qae . doapta* d e taber tato tttfMl 
p a r 4 n t a l e u o . ta tak» r c a a o d d a F W 

d r 

u * - . - ^ . ' . i r - , ' : :» 

( t u r t e 1 r n u r t - h 

E ¡ > ' . - . ' e - 'C- qs» <• Jar: 
A n a r a attoado a paco» «tt 
iBÉÍId, h a sido l l M O d i pc^ 
« t í : - -JÍI ' , ' : - . : t i ; -
d o : ;:, ; . i j i . ' • . ' : • ' 

ÍU -a-.io; r a e - : : . ' dr • 

n i . i r . i d o 

l i a * d r P a d 
t-rr d i 

*• . 1 
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m m i m w « • m«m* « t a ta**», M t * 
flMtMMtfi fek O W K M b 

P M M M k H pe* *«t» rr . n - n z f r o t a « 

U A j a r r w x A n i x n * d« w i u x i m o s 

h o V ü I S A V o 

« * a i i t m » f A M n . 

M r M m m u m * é i r * a m m m » e i r w 

E N o R A N A D A 
O K A N A t U . » IXw v n U te U / r r 

por-.* 4 « te Trntrn p k M < U y te — f c — i 
m h a r h * 3 r r * A > « a « t a c a p i u l 

L a ate** c m j ó « a toa tertlnak M p » > 
CteteMBt* ra U A Q u - n b n . dond- »:• 
« í s s t ó txtm c m t i a M r t n » 4 » m p t m r . 

EN TCKCCL 
t i h l i u X S , - m m c! ttempo c r j d U l -

B teliiteantiu B a r c « 3 3 ( n d o a b*)o 

I « k M . i r t t t » A ü r i i M i i 

Lms^ ém I M p*<te te t»» 

S A V O Y , M A Ñ A N A 

D e P U R A S A N G R E 

I I W C O O V 

i « w M u « • a f * í » a y te • é k m b t m t» 

y ' « •«•IkacÍihi < l r t * p o ' í r í n 

M I I T M — I t e t t f i y t e i ' « a * te* • • M f M M l M ladtetaiM tuu» « t r » * . 

*•• ' l • » • • • • 
« t e a te te j l í t e t e , « m « t t m « a W f *<• a 

• i c o a o a t e t e a l a te teter-

Ctte te a a a « . ^ s ^ « n te o » t # i U n « 

tmtm - o n M t a a t e a l » tel u*c»«o a i«* 
I t e M M M l 

« I OeOMfno t u MtWtiadO 

f » U U » a j a ia j u p r r rt' laa D n u e r í i -

D i ; i ! ' "J- ••• n ' . .rnt q u - <-r 

r a a a i l a por el C o t u r i o X a c k m a l te C a L 
tota , d í i p u r s el mlniatro n t d a c U r a un 
yroywrUj qu« s o m c i c r a a te aprntoaclón 
M Conte jo d« nUnlstroa y po r ftlCmo 
u> l l e v a r á a laa Corte i que d e c i d i r á n n 
d c n n l U v a . 

AAa/ t i í que comprende que e l m o m e n ­
to h propicio pora lo» comenUrlcw. pe­
ro r « p i u * que no de ( y comentarse U) 
q a a no h a dicho. 

T e n n i a o U x x a ü o qu« uo «abe cuaodo 
padrA U e » a r el proyecto a l a C l n i a r i 
porque al Cornejo Na<t!unaJ d « C u l t u r a 
ü e n e que r e w l r e r antes n ame rosos ajrun-
M 

Z U L C E T A A G I N E B R A 
M A D R I D . » . - B n el « u t e a p r a e o s a i l ó 

•••'.x :••>'• •• •> ••t x PMX% y Oltwttra el m i . 
n u t r o te Catado. 

L« a e o t n o a / U n lo» te flore i L ó p e z O I l -
e t n y M a d a r t a c a : «ata ú l t i m o *e « r u * ^ -
: i b i b > n i e n t a en P iría 

c \ I A L U N A 

w l « « a t e t M 

I P l ) 

;aeaia . te * j » r 
n teallTatea pat «i O t e « r f a t o . t e 

l i M a « 0 a M # M a » U C e r o A a 
te teMki H 

I A i í I v ' U ' \ / \ 

I % l N I R f 

r « - » « T T W H E R I D O E N L E R I D A 
\ » - L a e i cUma tel atropello 
a nivel de J u a n e d a ** l U m i b a 

• NlcoL 
L a m i n í a t e t u ddo pnes'a a k d U -

poalcten del J n c i d o 
D E T E N I D O E N L I B E R T A D 

B A R C E L O N A 13 H a M o puerto eo 
ubaetad. a a d t e a t e te t a n a a de i » » po-
wLxt . J u a n B a u ' U ' a Actcto. 

L L E C A K l COMISARIO JETE DE 
VIO nANCLA 

B A K C I X O N A » - H a U - « a d o a e » U 
c a | | I U a i eosvUir io •••fe de T t e í j r c ' a 

A M E T U A Y VIACLA 

B A t e C B L O X A B — E l naavo l o t e r a » 
tea teM te. flwaWte a> « a t e n t a c o con 

A vx « « t r r n a U a t e t t e «t Bioto coa -
l a t o P\ y tkl&rt 
A a « O H a é ** A m e l í l a <U|o q a * • > 

u « y r r a » tera a » O i a a i a t l t e i l -jy-
a t a tea tedUdMtei p a r * »! n a n w a i te 

W A M t m r y A o c a t n i vm moles 

I J C« »11 11 I C l < ) I ) O I I \ 

H<i rauiift} o 

c T R I V N T O D R L O S " P A R A G U A Y O S ? 
B U E N O S A I R E S 25. U n despacho de 

A s u n c i ó n dice que un 'n-T'c des taca­
mento poraKuayo h a derrotado a otro 
do I n f a n t e r í a bol iviano 

I N F O R V E S D E L A P A Z 
L A P A Z 2 i - Se espera con I n t e r é s 

el rebultado de las bata l las que desdo 
hace cuatro d lxs v ienen l ' b r á n d o a e en 
todo eí frente de operaciones d í l C h a c o , 
e peclalmente e r e! sec 'or del fuerte 
parafiuayo "Ayala", c u y a ca lda *e con­
sidera como un factor de-.-lstvo de la 
c a m p a ñ a , por ser el centro 'le las con­
centraciones enemigas 

E l Es tado M t y o r a n t n e l a qut e l des­
arrol lo de las operndones prosigue con 
franco #x!to para el E J í r d l o boliviano 
y que el cerco del fuerte " A y a l a " v a 
t s t : e c h f l n d o v por momentos, h-iblendo 
causado los soldadas bolivianos grandes 
p é r d i d a s a ¡os defensores de dicho fuer­
te enyo n ú m e r o se c a l c u l a asciende a 
má- i de 4 000 hombres. 

P R O V I N C I A S 

F U N C I O N T E A T R A L ' S U S P E N D I D A 
C I U D A D R E A L . 29 .—El gobernador 

s u s p e n d i ó ayer las funciones e n a l 
'.eatro C e r v a n t e » . a c a u s a de que se 
i n u n d a b a so c e l e b r a c i ó n con motivo de 
U fesUvldad de S a n Ildefonso. 

L a not ic ia h a s ido objeto de numero-
xo» cansen tartos. 

A C U E R D O S R E L A T I V O S A L E S T A T U T O 
D E A N D A L U C I A 

H U E L V A , 25 E n te aaambWa cele­
b r a d a por «oa a-ca.ciea de ¡a provine l a . 
M aconte as i sUr a la asamblea de C o r -
i o b a peo E f t a t a t o a n d a i n a p a r a pedir 
el a p i a a a m ^ n t o te l a d i s c u t í a n tel a o -
'.«proyvc'.o te E a U t a t o h a s t a t r a n s c u r r i ­
do o a piaao te dos aflos como m í n i ­
mo 

J * U B Q t r X £ T E N C A R T A G E N A 
C A R T A G E N A 2S - E n r U l U de Ins -

p-xciOn h a I W * ' - el general Masque 
'• |ate del t s -ado Mayor C e n t r a l 

t i v W m r s resrv- társ a M a d r i d . 

, 

( a i l i l» i i ' I r r ^ i n - c l i c u l o x 
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w O t e * « a a t M l tetea tea»; " « u v o t - por a n a 
m a> a o a r a t o M B a m i l ' W U U W * » ** u a w 
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1 ) i a <» t c i < > i u s s i 11 > r e 

a r ' a t t i e i t t d c a t a l á n 

t l l l K J 

E l 
. i» r j . \ s 

tu r v g l a . 

KN El HixH.M ! \ 
!' ¡t.. i 6 V ;u r >r« '.x p l i» . 

m a te q o » eaerlbte t a O c a " y ' A n a e M D 
•*• « w r t a * graciosas a s i r á s te te te> 
toadda y te a .gunaa laye* te a h o r a , y 

E n a r t a comadla todo t i r a a l r a t e d t e 
te o a a tea l te " te l d í a " . BsCe a k n ú t e , « a » 
U s te « a t a r tnvtaUdo te « a t a autorUtedi 
• a a n pobre hombre a l aattte te &oue) 
a quien pegaba s u matar , que aa oen tau 
ba tebofo te l a c a m a y q u « ante kte 
raltef a t e s Ins tanc ias te t a "eoatUte", pa> 
r a que abandonas* cu earondlle , W roa» 
pondla: "No talgo A l g u n a vea ha de te» 
oer carAeter". 

Roes ese ter tebll. que es «1 h a a i M 
re ír tel pueblo, se r o n v ^ r t a en e l a l c a l t e 
te Z a ' a m e a . o poco menos, a l recibir te 
s i m b ó l i c a v a r a . 

Es censurable que se re.-urru a medite 
tan Dare la la» n a r a bascar «I chiste , f 
el d a r a " V a doa palos" u m b l * n l í a t e 
tus quiebras. 

Ni que decir tiene que la obra trana* 
curre en 're fra neo d ' s i a r a t e y d i s l ó c a t e 
e x a a e r a d ó n . si bien a p u n t e tipos y mo> 
montos son de lnne<^iMa g r e d a . 

Pretender emular a Pedro C r e s p o — a ú n 
h i y clases—y presentar como una cosa 
excepcional l a c a b r í a te e«e " j a b a l í " 
tiene sus peligros, porque d a n roñas de . 
c o m é r s e l a . 

L a I n t e r p r e t a c i ó n muy acer tada , d i o . 
d o l é la bien con'nntpda OOBlpafite B a s ó . 
N. ivarro ia movi l idad requerida. 

P a r a hoy. se a n u n c i a el debut de ta 
comonflla Aleorlza. eus'O repertou.) >e 
compone de obras d« "oran e s p e c t á c u l o " , 
«'•ñero que m el aBrarlo de m u c h a p a r t e 
tk iniblii-n que s e - u r v i - n t c coneurr lr t 
en bu mi n ú m e r o a l R o s a l í a . 

EN M M V A R F S 
E n el favorecido d n e de! C a n t ó n . ' s « 

p r o y e c t ó una p e l í c u h frivola y picares­
c a , cuyo titulo " L a tuve en m i s b r . v w ' -
responde a ese amblent do llRerer-a 

Aparte te eae reoroc lrv m i n p rodne-

n.en'.o Intertor, loa prvaapcMaUv. u n a k y 
que actablece ia j i m u n i d a d p a r i a m r u -
t a l l a . . . en s u m a no ha r « t d i d o e l U e m -
oo. No h a perdido e l t iempo, y h a dado 
'ti. e ) ¿ r r ' l o d lgn^ do ser I m l U i o por 
c l r o a par Lamen los—por el eapaflol. en 
pr imer lugar—. Me r e t W u a l tono. 

No d i r é yo q o í falten, en el a r ' u n e •.-
to cataten, a l g ú n o algunos j a b a l í e s , pa . 
DQ timoratos o a s u s u d l r o •.. apenca te 

., | — , a M ( j r ^ i u o u J g i a s : h a n 
ccmprendldo que el tono general no se 
a v e n í a con el tono de de lemlnadoa a u -
lildo<. Y la aasene la te é s t o s , presta l 
:a d i s c u s i ó n u n cierto reposo y una d e r -
tt d' r e c l ó n que es l a m á s a p r o p ó s i t o 
^a^a hacer obra positiva. 

Y o y a s é que el tono no lo es todo: 
pero s in un tono de m e d l t n a dignidad 
no puede hacerse nada . A u n m ti • 
t i ca normal , f í s i c a , con un tono mode-
r-.do se puede hab lar o se pued • cantor; 
con un ion o descompuesto, e x a g e r a d a -
m i ntc elevado—en e l sentido es tr iden­
te de l a pa labra—no c i b e n m á s que loa 
gritos o los chil l idos. 

E l tono es, por lo tanto, el adjet ivo 
'le l a d i s c u s i ó n , o de la disputa. No es, 
e-i s i . substantivo, pero I n f o r m a y a u n 
d ' t e r m l n a l a subs tan l lv ldad de la o b n 

• C u á n t a s veces, en la v ida, hemos r* 
r n n d a d o a hoblar. por entender que, 
ci:.da ia e x c i t a c i ó n del momento, nues­
tra voz h á b l e s e a l conrado un tono s u . 
p o l a r a l que c o r r e s p o n d í a a l a p a l a b r a 
c.ue qoeriamoe p r o n u n d a r l ¡ C u á n t a s ve-
ees el tono h a v .n ldo a agrava.- ' i s lg -
n i f l c a c l ó n de el las o a desnat i r a l m r l n s 
fcte ta l m a n e r a qu lo que tenia que ser I c l ó n graciosa. oJegre y t é c n l c á m e n t e bien 
i u mero subrayado, se c o n v e r t í a en un 
l i i ' u l t o l ¡ C u á n t a s v.'ces t a m b i é n hemos 
• entldo. nosotros miamos, qoc lo que r.os 
molestaba, de una e x p r e s i ó n o de un j u i -
d c n o e r a n el Jnielo n i te e x p r e s i ó n , a l -
n „ e l tono! ¡ C u á n t a s veces por el con­
trario, e l tono h a puesto un halago en 
el decir que h a beoefldndo lodo el con­
cepto! 

T o m e m o s u n a pa labra cualquiera , l a 
mr . s vulgar, la m á s senci l la , y pronun­
c i é m o s l a en tonos distintos, y ñ a s d a r á 
U s e n s a c i ó n de que hemos dicho co»as 
diferentes. T o n o s de a f i r m a c i ó n , de du­
da de p a s i ó n , de anreslvl l a d o de c a r i ­
cia , obrando sobre loa mismos ep i te tos . 
t u convierten y t r a n s f o r m a n de suer 'e 
que pasan del Insulto a l elogio, de .'a 
befa a ¡a c o m p a s i ó n , de la benevolen­
cia a l desprecio, como t i fuesen epite-
U s diferentes y aun coolradlcUirlos . 

E l toco debe es tar en p r o p o r c i ó n con 
lo que ae dice, y l a I n t e n c i ó n can que i • 
dice, y e l logar en donde v dice, y e ¡ 
auditorio a quien te dice. U n a despro­
p o r c i ó n con cualquiera te caloe facto­
res, descompone e l sentido de l a fraac y 
prodoce este desagradable choque, es. 
' a c o n m o c i ó n violenta q t v resta a la 
frate toda a a eficacia, y deavlrtUa « l es. 
p i n t o que j a in forma o tervierte e | ac'-o 
que la motiva. 

Cate es e l ten del P a r l a m e n t o c a p a ' 
flo; N a c i ó con un tono te agivsiruicul 
r.sAl avenido c o a te f u n c i ó n terena del 
- a u U d o r y. por esta, toda aa obra h a 
« d o influida por aqnelLa p a a i ó a a g n t i -
• a . Par eato sus leyea h a n i p v e e l d o I r v -
piradaa no por af innackmes « c o a t t a o ! -
vat. a n o por apaaieteoet ncgaUvaa. T o 
n - te a a a a tea ateaaoa beoete tedM por 
titea, teaorán a i g r ^ d - < r ^ s por^tae e i 
t a n t ia tee « a mocitas de « d a s . • ! esoi -
rtto te acreatvtted « p e O r e a a parecer 
« t e te l i p e t e i te I r contra a t e ^ v n te 

M11 

• T a . I . i . 

ee<í»^tlrvdad —a» 
- ^ te fa ioreevr t a t e w - « 

O * « t e d te M a a M a g « a a 
• a t n a i B «m P a r t e a i t e a o n a t e a 

ia 
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p u é s de laa luchas apas ionadas que, lo» 
dUtintos bandos, hab lan sostenido: dte- I 
p u é s de las eampaflas, por uno* y otro» I 
reabaadas: y fen'endo comn t jate te a a I 
fuerxa directora un n ú c l e o de diputado* I 
que h a n venido formando parte , baate • 
a L o r a , d«l Par lamento esnfirtol. «ra A I 
preveer que los resquemores de l a locha. I 
V U s presiones de los corr- 'H- .kmarlog t I 
a i ; n e l e j e n f l o y la In f luenda te 
a t m ó s f e r a en que h a b l a n vivida, pudie­
sen convert ir nueatras Cortes , en to que 
r ! tono » í refiere, en un trasunto de tes 
C r i e s espaflolas Y ella era u n t o m i s 
ur deplorar cuanto, t iendo los nues tra i ; 
ta i Cortea Inlctelet te nuestra v i d a e ü -
t ' i n o m a , pud ieran de terminar l a desvia 
d ó n de e B a a ' y de '\« suc-sívm estertu-
2.. ndo ios buenos deseo* ; tea etperan-
7j.- puestas en I nuevo orden te coaot 

. • r. c . r . i ; i : . . , v d' « a r r e r t l t a n . 
do e l r é g i m e n aquí eatablecido y que 
puede ser la f ó r m u l a e j e m p l a r p a r a te 

' '-• lu Esnafts ríe! rr. i f l ana 
No ha ddo as i . afortonartamente, tea 

j - « i o n e a te n a a r t n p a r í amento te tete 
: . . > ! - ; i - l - r. e: p a l i b r t f 

y e n te p a l a b r a : s in aboao te d i s e n s i ó n . 
: • encono e n laa Intencione* • con an 
sentido general te reaponaaMIVted Qte 
aquieta r á b i d a m e n t e tea agredones e* 
boxadat y hace coreeWr n a te f l n a M » 
me. en Jo* íV— ' lrt<* de an po^í / lo qoe 
contra laa pred leae^nat de «.oca. y te» 

te cent» , y aun ew d>«*o« d* 
te UO poco*, e r t i f ieeidlda * 

b a s c a r eo te pea. e n ot t r á b a l o y » n » 
"-"•» ' • , ' ' f l ' :— ' l e í futa?J 

J o a q a l a M te N A D A L . 
' P r o h i b i d » la r v t m s i a e r M a t . 
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A N T E E L P A R T I D O D E L D O M I N G O 

g a s 

Y a s a b é i s que el famoso corredor f r a n ­
cés L a d o u m é g u e f u é descalif icado hace 
cosa de un a ñ o por haber corndo "iniere-
tadamenle" en el H a v r e . 

E l "amaleur ismo" no consiente desua-
ríos. A M e s t á el c a ¿ o de l a F e d e r a c i ó n 
F r a n c e s a de Al l e t i smo, descal i f icando a l 
mejor atleta de l a n a c i ó n , en v í s p e r a s de 
unos Juegos O l í m p i c o s , en las que el co­
rredor hubiera sin d u d a proporcionado 
resonantes triunfos a su p a í s . 

L a d o u m é g u e desea volver a l redil de 
puros. Y ha dicho: 

" S i p a r a ser reca"ficado por l a F . A . 
§ . es prenso restituir los 6.0G0 francos que 
p e r c i b í en é l H a v r e , ^ s t ó y dispuesto a 
abonarlas ." 

L o s federativos galos h a r á n lo que me­
jor les p a r e z c a , pero no se puede negar 
que l a p r o p o s i c i ó n de L a d o u m é g u e se 
¡ a r e c e bastante a una compra. 

• » • 
C o m o me lo contaron os lo cuento . . . 
M e h a n dicho que a l a l e r m i n a c i á n del 

p a . ú d o D e p o r t i v o - S e v i ü a , unos cuantos 
"hinchas" se introdujeron en el vestuario 
de los jugadores locales, p a r a felicitar a 
nuestro c a p i t á n por su e s p l é n d i d a a c t u a -
x i ó n . 

— / M u c h o , F a r i ñ i t a , has estado ^nor­

me.' 
— £ r c s e l de siempre, chico. 
— ¡ H a s sido el mejor de iodos. F e m a n ­

do! 
— ¡ Q u é grandes eres, r a p a z , si no es 

ior tíf... 
Y vengan abrazos y apretones de m a ­

no 14 p a l m a d a s c a r i ñ o s a s ^ , o adu ladoras . 
F a r i ñ a , rehosaado s a t i s f a c c i ó n , e x c l a ­

ma entonces: 
— / Q u e Venga a h o r a M a r a t h ó n a to­

marme el p u l s o l 

H a s estado pero que muy buena. F a ­

i n a . 
E n el campo. . . y en el ves iuai io . 
Y a no necesitaba tomarte « I palst) p a -

p S S ^ Ñ de:los m o w o s i 1 

ra saber q u é h a b í a s resistido sm agota}-* 
le ios novertia minutos de juego. M e bas­
tó vede l u c h a r incansablemente hagla t» 
l'mal, como en tus mejores tiempos. 

P e r o a h o r a r e c o n o c e r á s que los tes o 
cualr-o Jlomingoz que descansaste, te v i ­
nieron como las propias rosas. 

¿ S i o n o ? 
* • • 

E l veterano jugador del B e t h , A n d r é s 
A r a n d a , ha dec larado a un co lega: 

" E l c o m p a ñ e r o de equipo que m á s me 
h a gustado es P a c e L e ó n , hoy en el D z -
portivo de L a C o r m a , y el contrario a 
quien m á s a d m i r é , el interior izquierdo 
del C e h a , P o l o ? ' 

C o n motivo de esias declaraciones, se 
dice que A r a n d a , en sus muchos a ñ o s de 
futbolista, h a jugado en iodos los puer­
tos de l equipo, desde l a p o r t e r í a hasta 
el extremo izquierdo. 

A r a n d a es, p u s , e l prototipo del " j u ­
gador de iodos los puestos". E s e elemen­
to tan inapreriohle y necesario aue en e? 
M a d r i d era M o r e r a , y en é l A t h l e t i c de 
B i l b a o es U r i b e , y en el B a r c e l o n a , A r o -
cha . . . 

E l Deport ivo a c a b a de encontrar en 
Fuentes •* deseado j u g a d o r de todos los 
puestos. 

D o s partidos han bastado p a r a s a b n 
lo que Fuentes r s - a p a z de j u g a r como 
medio centro, interior y exterior izquierdo. 

Y se sabe que Fuentes puede ocupar 
otros lugares del e a u w c con ¡Zual acierto. 

E n h o r a b u e n a , F e l i p e . 

Nuestro V z c u d u m , d e s p u é s de larga 
ausencia de los i ah lados e s p a ñ o l e s , se ha 
presentado en B a r c e l o n a y n a d a m á s em­
pezar le ha propinado un golpe a B e r -
gomas y le ha dejado p a r a el "atrastre ' . 
i . o., que dicen los expertos. 

N o se conocen m á s detalles de esta 
fulminanle victoria de P a u l i n o , pero se 
puede suponer que P a u l i n o vuelve a es­
tar e r forma. 

¡ A u p a , U z c u d u m í 
M . 

A G U A S B E I N C I O 
C U R A N D " ^ r D A M E N T F 

L A A N E M I A 

C L O R O S I S , C L O R O A N E M I A , 
P A L I D E C E S X D E S A R R E G L O S 

M E N S T K Ü A L E S 
V e n t a « n F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 

D e p ó s i t o C e n t r a l : 
Uijos ü e a . N ú i i e s . . • S e t m z o s 

E L A T H L E T Í C D E 

M A D R I D 

T e n e m o s a l a v i s t a a l f o r m i d a b l e e q u i ­
p o d e l A t h l e t i c m a d r i l e ñ o , e ^ m o r i v a l 
d e l M a d r i d , que e l d o m i n g o 'e p r e s e n ­
t a r á e n R i a z o r p a r a d i s p u t a r a l D e p o r ­
t i v o los dos p u n t o s de l a J o r n a d a . 

V i e n e e l A t h l e t i c e n p l e n a f o r m a , y 
n o s e n v í a u n e s p l é n d i d o c o n j u n t o , p l e -
t ó r i c o de ases. 

V é a s e l a r e l a c i ó n . 
V i d a l , e l a n t i g u o p o r t e r o d e l A t h l e t i c 

b i l b a í n o , c o n e l c u a l se p r o c l a m ó v a r i a s 
veces c a m p e ó n n a c i o n a l . 

M e n d a r o , e l g r a n zague ro s a n t a n d e r i -
n , r e c i e n t e m e n t e i n c o r p o r a d o a l c l u b 
r o j i b l a n c o . 

Olaso , e l v e t e r a n o de fensa I n t e r n a c i o ­
n a l , h o y e n t a n g r a n f o r m a c o m o e n bus 
m e j o r e s t i e m p o s . 

A n a t o l , e l m u c h a s veces i n t e r n a c i o n a l 
f r a n c é s , a n t i g u o j u g a d o r de l A t h l e t i c de 
B i l b a o , d e l ^ n i ó n de I r ú n y de l R a c l n g 
de P a r í s , que t i e n e ; n su h a b e r u n a es­
p l é n d i d a v i c t o r i a sobre e l e q u i p o n a ­
c i o n a l d i I n g l a t e r r a . 

E e y y V i g u e r a s , dos soberb ios m e d i o s 
a las que, c o n e l e x b a r c e l o n i s t a C a s t i -
l l n , i n t e g r a n l a g r a n l í n e a m e d u l a r d e l 
A t h l e t i c , f a c t o r p r i n c i p a l d e los r e c i e n ­
tes t r i u n f o s m a d r i l e ñ o s . 

E n e l a t aque a b u n d a n los Jugadores 
de clase. A h í e s t á e l i m p e t u o s o M a r í n , 
g r a n e x t r e m o de recho y p e l i g r o s í s i m o r e ­
ma t a do r . 

G u i j a r r o ? Losada , dos I n t e r i o r e s de 
t i r o p o t e n t í s ' i - R u b i o , e l i n t e r n a c i o n a l 
d i s c u t i d i s i m r p l o m e j o r t i e n e " s u 
• t a rde" 3n P l a ^ - • B u l r í a , e l i n q u i e t o y 
n o t a b i l í s i m o i n t e r i c - i z q u i e r d o . "S p o r ú l ­
t i m o , e l i r u n é s A m u n á r r i z , que d e s p u é s 
•de u n a t e m p o r a d a g r i s , pa rece e s t a r a 
p u n t o de e c l i p s a r a G o r o s t i z a . 

JSin c o n t a r a F e l i c i a n o , d e cur-a c a l i ­
d a d n o hace f a l t a h a b l a r a n u e s t r o s a f l -
c i t m a d o s . 

P u e s b i e n , de e n t r e es tos catorce t i t u ­
l a r e s s a l d r á e l once que -cj d o m i n g o p o n -
d t ó e n •tSBfao l a i m b a t i b i l i d a t i de R i a ­
zo r . 

I C u i d a d o c o n e l A t h l e t i c ! 

V I I T B O I 

U N P A R T I D O E N L A E S T R A D A 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , a las d iez y m e ­
d i a d e Ja m a ñ a n a , j u g a r á n u n p a r t i d o 
e n «1 C a m p o de l a E s t r a d a los equ ipos 
"Once D r a g o n e s " y " R a c i n g O r i l l a m a r " 

P r o m e t e ser m u y r e ñ i d o , p o r q u e los 
"Once D r a g o n e s " v a n d i spues tos a " c o -
mers0 ' ' a sus c o n t r a r i r s . 

L A T E R C E R A D I V I S I O N 

C o n c l u i d a s las e l i m i n a t o r i a s d e l g r u ­
po de l a t e r c e r a d i v i s i ó n de l a L i g a , se 
h a n c las i f icado los s igu i en t e s c l u b s ; 

P r i m e r g r u p o . — A v i l é s y U n i ó n S p o r -
t i n g de V i g o . 

Segundo g r u p o . — D . V a l l a d o l i d y D e -
p o r t í p o N a c i o n a l . 

T e r c e r g r u p o . — D . L o g r o ñ o y L a i a c a -
dc 

C u a r t o g r u p o . — Z a r a g o z a y Huesca 
Q u i n t o g r u p o . — B a d a l o n a y S a b a d e l l . 
Sex to g r u p o . — H é r c u l e s de A l i c a n t e y 

E l c h e . 
S é p t i m o g r u p o . — C a r t a g e n a y Cieza. 
O c t a v o g rupo .— M a l a g u e ñ o y R a c i n g 

'de C ó r d o b a . 
E l d o m i n g o p r ó x i m o se d i s p u t a r á l a 

p r i m e r a v u e l t a de los oc t avos de final-
G L A S G O V V R A N G E R S , 3— R A P I D D E 

V I E N A , 3 

Se h a j u g a d o e n G l a s g o w , a n t e 

C O L C H O N E S | 

De calidad a precios de ocas ión e n i 
l a C o l c h o n e r í a " M o d e l o " . 

Barrera, 34 

h r A H z a n B É Q i i O S . 

55.000 espectadores., u r e n c u e n t r o a m ! 
toso e n t r e e l R a n g e r s v a r i a s veces 
c a m p e ó n de Escocia , y el R a p i d de V i e -
n a , u n o de los m e j o r e s onces a u s t r í a c o s . 

L o s -vieneses o b t u v i e r o n u n r e s u l t a d o 
m a g n í f i c o a l e m p a t a r a t r e s t a n t o s c o n 
e l g r a n g r u p o b r i t á n i c o . 

N O H A B R A P A R T I D O M A D R I L -
B U D A P E S T 

M A D R I D , 2 5 . — E l equ ipo n a c i o n a l h ú n ­

g a r o , que se h a l l a e n P a r í s . , h a t e l e g r a . 

fiado a l a F e d e r a c i ó n C a s t e l l a n a , d i c i e n , 

•do que n o puede a c e p t a r e l p a r t i d o o f r e ­

c i d o c o n t r a u n a s e l e c c i ó n de C a s t i l l a . 

L O S J U G A D O R E S D E L E S P A Ñ O L 

B A R C E L O N A "5 .—Ha l a l l e c i d o l a m a ­
dre de l j u g a d o r B o s c h , d e l E s p a ñ o l -

C o n este m o t i v o r e g r e s a r o n a B a r c e l o ­
n a B o s c h y T r a b a l . este ú l t i m o c o n l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l equipo , p a r a a s i s t i r a l 
e n t i e r r o . 

A m b o s s a l d r á n e l s á b a d o p a r a M a d r i d , 
c o n S o l é , que n o a l i n e ó e l d o m i n g o p o r 
es tar e n f e r m o , _y que t o d a v í a n o es se­
g u r o que j u e g u e c o n t r a e l M a d r i d . 

U N A V J E L T A 

T E R M I N A D A 

L a p r i m e r a v u e l t a de l a L i g a h a t e r ­
m i n a d o y p a r a s u final se h a b í a d i s p u e s ­
t o e l m a t c h de l a m á x i m a e m o c i ó n , d a ­
das las c i r c u n s t a n c i a s d e l m o m e n t o . U n 
A t h l e t í c - M a d r l d e n S a n M a m é s . 

E l M a d r i d h a c o n f i r m a d o lo de que n o 
h a y dos s i n t r e s y h a s ido e l t e r c e r o que 
h a v e n c i d o a l A t h l e t i c e n su c a m p o de 
S a n M a m é s , a c a b a n d o , de u n m o d o de-
flnitivo, c o n l a h i s t o r i a de " t e r r o r " q u e 
t e n i a p a r a los equ ipos . H a b r á de i r p e n ­
s ando e l A t h l e t i c e n m a r c h a r , l o mfta 
p r o n t o pos ib le , a su n u e v o c a m p o de T o ­
r r e M a d a r i a g a , p a r a i n a u g u T . . r o t r a e r a 
de v i c t o r i a s . 

A l c o n c l u i r l a p r i m e r a "vuelta d e l t o r ­
neo se h a l l a n e n ->r lmera fila e l E s p a ñ o l 
y e l M a d r i d . 

H a pues to e l E s p a ñ o l de m a n l f l e s t o 
que , a u n s i n S o l é , que t a n t o r u p o n e , es 
u n e q u i p o capaz de v e n c e r a l e n e m i g o 
•en s u p r o p i o c a m p o . D a e l E s p a ñ o l l a 
s e n s a c i ó n de ser e l e q u i p o m á s c o m p e ­
n e t r a d o , m á s i g u a l , m á s m a r c h a d o r s i n 
r e s u l t a d o s e s t r i d e n t e s sobre e l c o n t r a r i o , 
pe ro t a m b i é n m u y d i f í c i l de ser v e n c i d o 

E l t r i u n f o de S e v i l l a , v e n c i e n d o s i n 
S o l é , d ice m u c h o . Po rque n o s p a r e c í a 
que n o c o n c e b í a m o s s i n S o l é a l E s p a ñ o l 
U n S o l é que j u e g a p a r a t odos y todos-
Juegan p a r a é l í . i g o p a r e c i d o a l LuVs 
R e g u e i r o ' e l ' Madrid. 

P e r o este M a d r i d n o d a l a s e n s a c i ó n 
de u n i f o r m e d e l E s p a ñ o l . Es , p o r o t r a 
p a r t e , m á s a g r e s i v o , m á s c o m p e t i d o r 
m á s f á c i l a l r e s u l t a d o e s t r e p i t o s o . D i f i ­
c i l í s i m o que se i e venza , m u y d a d o a 
vencer . Parece que t i e n e ese I m p e t u m á s 
p r o p i o d f C o p a p e r o que puede , s i n g r a n ­
des a spav i en tos , l l e v a r l a l a L i g a . 

T r a s e l los dos. m a r c h a n e l B a r c e l o n a 
y e l A t h l e t i c . 

N o c r e a m o s e n é s t e . C a m i n a c o n u n 
m a l peso m o r a l - q u i z á s - comparab le a l 
exceso d-s peso de a l g u n o s de sus j u g a ­
dores . C o n l o s t r e s go lpes -que h a r e ­
c i b i d o , d u d a m o s m u c h o d e su e f i cac ia . S i n 
p e r j u i c i o de que le c r eamos c a p a a de 
p r o p o r c i o n a r m á s de u n sus to . 

E l B a r c e l o n a se^á. p r o b a b l e m e n t e m á ? 
a n i m a d o r . "Va a l a pe lea c o n J u v e n t u d , 
c e n - a l e g r í a , c o n poco que p e r d e r y m u ­
cho que ^ a n a r 

Co locado e l B e t l s e n «1 c e n t r o t i e n e 
y a a s e g u r a d a c l a s i f l c a e l ó n . N o solo p o r 
los p u n t o s que a u n n o son m u c h o s , s i ­
n o p o r sus ac tuac iones . 

L o s o t r o s c i n c o t e n d r á n que pe l ea r de 
d u r o . A t o d o s les a m e n a z a a u n l a c o l a 
•y s i n c e r a m e n t e h a y que dec i r l e s que t i e ­
n e n que e s t a r b i e n p r e c a v i d o s pues a l ­
g u n o s de esos c lubs h a n de saber r e f o r ­
zarse y e l que m e n o s se l o p i ense Se e n ­
c u e n t r a o l g a d c a ú l t i m a h o r a s i s sa l ­
v a c i ó n . 

* • « 
L ? s egunda d i v i s i ó n e s t á i n t e r e s a n t í ­

s i m a . 
C a d a d o m i n g o h a y su sorpresa y n o 

f a l t a n esos r e s u l t a d o s c o p i o s í s i m o s . L o 
c u a l n o ernpece p ^ r ? que u n d í a m e t a n 
u n a p o r r a d a de goals y a l d o m i n g o " i -
g u i e n t e p i e r d a n i n c o m p r e n s i b l e m e n t e 

E x c e p t e e l C a s t e l l ó n , e m p e ñ a d o e n sos­
tenerse de co l i s t a , a u n q u e ¿ h o r a l e v e a ­
mos t r i u n f a n t e e n P a m p l o n a p a r a que 
las sorpresas n o f a l t e n , '"os d e m á s c lubs 
s a ' t a n de a r r i b a a b a j o y de a b a j o a r r i b a 
de m o d o que n a d i e puede p r e d e c i r c u a l 
v a a ser l a c l a s i f i c a c i ó n de u n a j o m a d a 
p a r a o t r a . 

Y e l que e s t á e n cabeza u n a s e m a n a 
a los q u i n c e d í a s l o vemos j u n t o a l Cas­
t e l l ó n . 

M a g n i f i c a d i v i s i ó n , qu? es e l c a m i n o d-5 
c r e a c i ó n de c i x d i a c o . . 

N o sabemos q u i e " d e c í a que l a L i g a 
n o t e n í a i n t e r é s . 

¡ I n t e r é s e x t r a o r d i n a r i o es to que t i e n e ! 
Que a u m e n t a a n t e los r u m o r e s de que 

s e r á n c u a t r o o t a l vez c i n c o los " l u b s 
que s u b a n a l a p r - . n e r a d i v i s i ó n . 

S i los p ú b l i c o s n o r e s p o n d e n « s que 
son poco amigos de l f ú t b o l y de las e m o ­
ciones Y si t o d a v í a se a segura q u e l a 
L i g a f r acasa ¿ q u é t o r n e o p u e d e o r g a n i ­
zarse con m á s p r o b a b i l i d a d e s de i n t e ­
r é s ? D í g a s e con m á s v e r d a d que h a f r a ­
casado e l f ú t b o l . 

L a s egunda d i v i s i ó n con t o d o ese T e ­
j e m a n e j e d e s c o n c e r t a n t e ; l a p r i m e r a c o n 
« s r a p r e t a d a l u c h a en l a cabeza y c o n 
esa i n c e r t i d u m b r e , e n t r : c i n c o c lubs , p a ­
r a l a co l a . . . j q u é m á s p u e d e ped i r se? 

L a segunda v u e l t a d a c o m i e n z o c o n 
t o d a l a s o l e m n i d a d que p o d í a apetecer­
se. C u a n d o es to e s c r i b i m o s a u n n o h a 
l l egado su p r i m e r a j o r n a d a . 

J o s é M a r í a M A T E O S . 

r P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) , 

M g . 1 * 4 . f * J H M < i i M « H M 4 - * - » 

B O X E O 

G I R O N E S - M A T C H E N S 
E l p r ó x i m o 5 de f e b r e r o se c e l e b r a r á 

e n B a r c e l o n a u n a p e l e a e n t r e los p l u ­
m a s G i r o n é s ( e s p a ñ o l ) y M a t c h e n s ( b e l ­
g a ) , qu ienes se d i s p u t a r á n e l t í t u l o de 
c a m p e ó n de E u r o p a que h o y posee e l 
c a t a l á n . 

G i r o n é s v e n c i ó r e c i e n t e m e n t e a l m i s ­
m o adve r sa r io . 
M I C O - L O C A T E L U . E L 3 D E F E B R E R O 

E N P A R I S 
P A R I S , 2 5 — P r o c e d e n t e de B a r c e l o n a , 

h a l l egado e l boxeado r e s p a ñ o l 3i?ico, 
a c o m p a ñ a d o de su apoderado . 

E l c i t a d o i - g i l realiz-ara m c o m b a t e 
c o n " ü - i ' i - ^ o L o e a t e l l l , e l 3 de í s b r e r o , 
e n l a sa l a W a g r a m , 

c f e r r o l r o m e a f e r r o s a n a 
A u l o n o i m a í i e (. i a ! m a l i c i a 

N O T A S M I L I T A R E S 
F E R R O L 25 .—En l a C o m a n d a n c i a m i . 

l i t a r h i z o su p r e s e n t a c i ó n p r o c e d e n t e 
d e M a d r i d , e l t e n i e n t e d e a r t i l l e r í a d o n 
J - l i o E s t r a d a M a n c h ó n . 

Se d e s p i d i ó e n d i c h o c e n t r o p a r a L a 
C o r u ñ a e l c a p i t á n de i n f a n t e r í a d o n 
C a r l o s C a s t r o M a s q u e l e t . 

E L P U E R T O 
F E R R O L 2 5 . — E n t r ó e n e l p u e r t o e l 

v a p o r "Cabo C a r v o e l r o " r o n r a r g a g e ­
n e r a l . 

•Sal ió p a r a L a C o r u h a . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 
F E R R O L 25 . — N a c i m i e n t o s t S e g u n d a 

• S á n c h e z M a r t í n e z . 
D e f u n c i o n e s : n i n g u n a . 

D E T E A T R O S 
F E R R O L 2 5 — M a ñ a n a , Jueves, d e b u ­

t a r á e n é l T e a t r o J o f r e l a c o m p a ñ í a d s 
c o m e d i a s B a s s ó - N a v a r r o . 

P o n d r á e n escena l a c o m e d i a d e M u ­
ñ o z Seca que l l e v a p o r t i t u l o " J a b a l í " . 

L A S P R U E B A S I > E L C R U C E R O 
" C A N A R I A S 

F E R R O L 25 .—El M i n i s t e r i o de M a r i ­
n a c o n c e d i ó a l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e 
C o n s t r u c c i ó n N a v a l u n a p r ó n o g a de 18 
meses a p a r t i r d e l 31 d e ene ro de 1932 
p a r a l a p r e s e n t a c i ó n a p r u e b a s d e l c r u ­
cero e n c o n s t r u c c i ó n " C a n a r i a s " . 

P A T E N T E S D E A U T O M O V I L E S 

F E R R O L 25 .—El p r ó x i m o d í a 27, e x ­
p i r a e l p l azo p a r a e l p a g o de l a s p a ­
t en tes n a c i o n a l e s de a u t o m ó v i l e s . 

U C E N C I A S P A R A L A P E S C A D E L 
B A C A L A O 

F E R R O L 25.—Se c o n c e d i ó U c e n c i a 
I l i m i t a d a p a r a d e d i c a r s e a l a pesca d e l 
baca lao a l o s m a r i n e r a s d e l t r a n s p o r t e 
d e g u e r r a " C o n t r a m a e s t r e Casado", M a ­
n u e l C i r i l o L o p e t e g u i y J o s é U r r l t i Ca-
l o n g e y a l t a m b i é n m a r i n e r o d e l des ­
t r u c t o r " L e p a n t o " , F r a n c i s c o Rodas 
G a r c í a . 

D I S P O S I C T O N E S D E M A R I N A 
F E R R O L 25.—Por e l M i n i s ' - e r l o d e 

M a r i n a se d i spuso cesen e n sus des ­
t i n o s e l c a p i t á n de I n t e n d e n c i a d o n 
E d u a r d o de Sas y M u r i a s , h a b i l i t a d o de 
l a p r o v i n c i a d e L a C o r u ñ a y e l d e l m i s ­
m o e m p l e o d o n M á x i m o C á t e r e s G u a r . 
do h a b i l i t a d o de l a de V i g o . 

L a s h a b i l i t a c i o n e s d e l a s p r o v i n c i a s 
m a r í t i m a s c i t a d a s s e r á n e n t r e g a d a s a l 
p e r s o n a l s i g u i e n t e p r o p u e s t o p o r l a rab. 
s e c r e t a r í a de l a M a r i n a c i v i l : L a C o ­
r u ñ a , o f i c i a l p r i m e r o d o n A n g e l A l v a -
r i ñ o ; V i g o , o f i c i a l p r i m e r o d o n V í c t o r 
R e n t e r í a ; G i j ó n , o f i c i a l p r i m e r o D . M a ­
n u e l Rendue le s . 

T a m b i é n d i spone que e l a l f é r e z -de 
n a v i o d o n HSster G a r a y L o b o , quede « n 
e x p e c t a c i ó n de d e s t i n o e n V i g o y que 
•perciba sus haberes p o r l a base n a v a l 
p r i n c i p a l d e F e r r o l . 
•LA N O V E N A D E S A N P E D R O N O L A S C O 

F E R R O L 25.—Con g r a n b r i l l a n t e z v i e , 
Ug c e l e b r á n d o s e e n l a c a p i l l a de l a M e r . 
ced l a n o v e n a a S a n P e d r o N o l a s c o , 
f u n d a d o r de l a o r d e n m e r c e d a r i a . 

E l t e m p l e -se ve t o d o s los d ias a b a r r o ­
t a d o d e fieles. 

L A F E R I A D E A L E A R O N 
F E R R O L 25 .—El p r ó x i m o s á b a d o , 

d í a 28, se c e l e b r a r á e n e l b a r r i o d e A l -
b a r ó n d e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e N e d a 
l a s egunda f e r i a m e n s u a l d e ganados y 
m e r c a d e r í a s . . 

Es u n a de l a s m á s c o n c u r r i d a s de es­
tos c o n t o m o s y e n l a que se sue len h a ­
cer u n b u e n n ú m e r o d e t r a n s a c c i o n e s . 

V I A J E R O S 
F E R R L , 2 5 .— S a l l ó p a r a S a n F e m a n ­

d o ( C á d i z ) «ei e f i c i a ! segundo de S a n i ­
d a d d o n O l e g a r i o F e r r i n R o d r í g u e z . 
E L E C C I O N D E L A R E I N A D E X A B E -

E T E Z A 

F E R R O L , 25 — E n e l Cas ino F e r r o l a n o 
se c e l e b r ó u n f e s t i v a l , e l i g i é n d o s e r e i n a 
de l a he j l eza , que t o m a r á p a r t e en tí 
concur so r e g i o n a l , a l a e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a A m a l i t a Jo f re J á u d e n e s , h i j a d e l 
t e n i e n t e c o r o n e l de i n f a n t e r í a , d o n R a ­
m i r o Jo f re M o n t o j o . 

L a J u n t a de l Cas ino l a o b s e q u i ó con 
u n va l ioso j o y e r o y u n a r t í s t i c o r a m o de 
flores. 

E L " A L M I R A N T E L O B O " 
F E R R O L , 25.—Esta t a r d e , s a l l ó p a r a 

M a r í n e l t r a n s p o r t e " A l m i r a n t e L o h o ' . 

( N O T A O F I C I O S A ) 

A p o r t a c i o n e s e c o n ó m i c a s 

Desde l a r e u n i ó n ce l eb rada p o r e l Co­
m i t é g e n e r a l e l p a s a d o d o m i n g o 22 h a 
t o m a d o u n a o r i e n t a c i ó n firme e l c o n c u r ­
so de todos los ga l legos a c o n t r i b u i r a 
los gastos de p r o p a g a n d a de l E s t a t u t o 
g a l l e g o . 

D e s p u é s de l a s i m p r e s i o n e s f r a n c a m e n ­
te f o r m a d a s de que las D i p u t a c i o n e s d e 
L a C o r u ñ a y P o n t e v e d r a , a c o r d a r a n e n 
sus sesiones de l a achual s emana , las c a n ­
t i d a d e s que a p o r t a r a n p a r a gastos de 
p r o p a g a n d a , se espera t o m e n es ta m i s ­
m a r e s o l u c i ó n l a s d e m á s D i p u t a c i o n e s y 
c o n t r i b u y a n c o n j u ^ 1 m e n t e c o n los A y t m 
t a m i e n t o s , e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s y p a r ­
t i c u l a r e s a l s o s t e n i m i e n t o de e s t a -cam­
p a ñ a a u t o n o m i s t a que h a I n i c i a d o G a ­
l i c i a , p o r s u v o l u n t a d r e f l e j a d a e n l a 
a p r o b a c i ó n de l E s t a t u t o e n l a A s a m b l e a 
de M u n i c i p i o s ce l eb rada e n e l mes de d i ­
c i e m b r e . 

E l s e ñ o r U n i e s e s , d e P o n t e v e d r a , h a 
e n v i a d o c o n este m o t i v o d e p r o p a g a n d a 
l a c a n t i d a d de 150 pesetas . 

L o s d i p u t a d o s de l a p r o v i n c i a de P o n ­
t e v e d r a s e ñ o r e s R o d r í g u e z Cas te l ao y 
F e r n á n d e z O s s o r l o T a f a l l , se h a n sus­
c r i p t o c o n gOO pesetas c a d a u n o e n l a s 
suser ipc iones y a a b i e r t a s p a r a los gas­
tos de p r o p a g a n d a d e l E s t a t u t o ga l l ego . 

C o m i t é s p r o v i n c i a l e s de p r o -

l a c a p i l l a a r d i e n t e d o n d e f u é i n s t a l a d o e l c a d á v e r de C o o l i d g e p a r a s e r e x p u e s t o a l p ú b l i c o C F o t o A . G i i f i c z ' ) 

Dl i t innmmMmimmnmminmnii i i i i inmmmminimmmnumnwmmmmmnuimuuminmi^^^ ii i i i i i imiii i i imiimin 

C A L E N D A R I O 
E ] d o m i n g o p r ó x i m o se J u g a r á n los 

p a r t i d o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a d t e i m a 
J o m a d a de L i g a , p r i m e r a de la segunda 
v u e l t a . 

Los p a r t i d o s s e ñ a l a d o s son es tos : 

P R I M E R A D I V I S I O N 

E n M a d r i d , t i t u l a r (1-2) E - p a ñ o l ; en 

B a r c e l o n a , t i t u l a r (2-2) D o n o s t i a : e n 

S e v i l l a , B e t l s (1-9) A t h l e t i c ; e n S a n ­

t a n d e r , R a c i n g (2-8) A l a v é s : e n B i l b a o , 

A r e n a s (2-3) V a l e n c i a . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
E n L a v C o r u ñ a , D e p o r t i v o (0-0) A t h l e ­

t i c ; -en I r ú n , U n i ó n C2-41 C e l t a ; e n G i ­
j ó n , S p o r t i n g (2-5 > S e v i l l a ; e n P a m p l o ­
n a , Qsasuna (1-2) M i u c l a ; e n C a s t e l l ó n , 
t i t u l a r (1-8) O v i e d o . 

E n t r e p a r é n t e s i s los r e u l t a d o s de l a 
p r i m e r a v u e l t a . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
E n A v i l é s , S t a d i u m - N a c k m a l m a d r i l e ­

ñ o ; e n V i g o , U n i ó n - V a l l a d o l l d ; e n L o ­
g r o ñ o , t i t u l a r - H u e s c a ; e n B a r a c a l d o , 
t i t u l a r - Z a r a g o z a ; e n B a d a l o n a , t i t u l a r -
E l c h e ; e n A l i c a n t e , H é r c u l e s - S a b a d e l l ; 
e n C a r t a g e n a , t i t u l a r - C ó r d o b a , y e n 
M á l a g a , M a l a g u e ñ o - C i e z a . 

K h S I A U K A I N l H ) K I \ U Í 5 
ü i m o s í b l o i i i «.Tí 

M a r i s c o s de -ocias -lases 
P l a t o s p a r a h o y : Cal los a l a a n d a l u z a . 

L e n g u a d o s , Pavo t r u f a d o . Perd ices . Po-
l í o s , R í ñ o n e s , C a l a m a r e s , L a n g o s t a s , Fa , . 
b a d a a s t u r i a n a . C o r d e r o de B u r e o s . L o m o 
de cerdo, etc. 

Se s i rve 9 d o m i c i l i o . 
D e p ó s i t o i e o s t r a s en esta ca^a. 

D S A N L O R E N Z O 
CN S A N i ' l A G O D F O S U C I A 

l e los Profesores 
D i K E R N A N U O A L f i I N A 

C i r u j a n o 
U r A N T O N I O W A H T T N í Z UE LA RTVfl 

G i n - - - ' V ' " ' , . 

b U b c H O C ' J L A I E í í H i l LA 

C A S A R O M E R O 
€.= la ú l t i m a p a l a b r a en c a l i d a d 

1 p r e s e n t a T í f i n 
Se vende -en t i endas de í o m e s t l b l e s -

Para oed'flí»,»- a su r e p r e s e n t a n t e 
S I N A N n R E ? 2f 

p r o g a n d a de l E s t a t u t o 

P a r a c o n s t i t u i r los C o m i t é s p r o v i n c i a ­
les de p r o p a g a n d a de l E s t a t u t o c u m ­
p l i e n d o e l a c u e r d o t o m a d o e n l a r e u n i ó n 
de l d o m i n g o d í a 22 se d e s p l a z a r á en es­
t a s e m a n a l a C o m i s i ó n n o m b r a d a , a 
Orense p a r a que de acue rdo c o n los e l e ­
m e n t o s de a q u e l l a l o c a l i d a d , quede c o n s ­
t i t u i d o e l C o m i t é p r o v i n c i a l . F u e r o n d e ­
s ignados p a r a i r a Orense los s e ñ o r e s L ó ­
pez P o l . R o d r í g u e z Caste lao . R a j o y L e -
l o u p , M a q u l e i r a y A r i a s S a n j u r j o . 

E L I D E A L G A L L E G O e s e l p e r i ó ­

d i c o d e m a y o r c t r c u ' a r i ó n d e 1 ^ 

Cr-=FUña. 

PASTILLA, 1.3C 

^ I N O T E M A -

P r o t e c c i ó n de l a bel le r a y 
d e l a j u v e n t u d d e l cutis . 
Ese es el objeto e senc ia l de l 
H e n o d e P r a v i a , el j a b ó n 
neutro y s u a v e , el j a b ó n d e 
ios finos acei tes y el a r o m o 
inconfandrble 

S u e s p u m a u n t u o s a favo­
rece ta t ersura . A i l a v a r s e , 
frote s u a v e y r e p e t i d a m e n ­
te con e s a e s p u m a espesa , 
y no t ema . Por su c a l i d a d 
especia l , el Heno de P r a r i a 
r e s p o n d e a cuanto p u e d e 
e x i g i r s e de l m e j o r j a b ó n 
de t o c a d o r . 

E S f U M E R Í A G A i . - M A D f t i D . - S U E W O ' S A I R E S 
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IVo«'»i;nna c c o t u i m í o o m u n d ia l del m o v í 

m í e n l o siiulioal cr is t iano 

R c l i n n a s IOCmUM f D C O t U M I U O M 

Loj o n u t U n u M c o r p o r » U T O a « n t r a l M 
da t o d u IMM u a d o o M I n U n U r á n e n t e n -

m ei c a m p o . ! A - r - « - ' ^ x J r > \ n de 
j o x n d n »cu*r r fo f * c i U U r U « w r t l n i c l t o 
de ta p r o d u c c i ó n y c o n t r i b u i r de tste 
n o d o a l o r d e n a m i e n t o de a n a Tlda eco­
n ó m i c a i n t e r n a c i o n a l 

t i E « t a d o , que no e i una a r m p a c l d n 
pr,' . - . , : t.^:. no y¿L « r - í i . ^ d ) d - a-<--
f n n r , por d rnlamo. U p r o d u c c i ó n , n i 
d* d l r t s t r I n m e d l a U m e n t e l a v ida co-
D^mlca U n a a c c i ó n m i j d i r e c t a de l Es-
U d o « o b r e l a p r o d u c c i ó n no i c r t a Juat l-
l e d a « ü » « a « l **»0. e n q o * la I n d u » . 
t i l a p r l r a d a do p u d i e r a s a t u í a c c r Ua 
aeceal i la tka g e n é r a l e * . 

D - P r o g r a m a de a c c i ó n . 

L a C o n f e d e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l de 
BfDdleatoe C r U t l a n o a p ropone las r e l T l n -
d l e a d o n e j d r u l e n U * que se d i r i g e n , y a 
• U a u t o r i d a d p ú b l i c a , y a a los p a t r o -
BOii 

U l e n t r a a l a o r g a n t i a c l ó n e c o n ó m i c a no 
b a y a a l e a m a d o o n g rado de desenvol-
t t o i l c n t o que pueda asegurar a todos 
| M que en e l l a co laboran u n a defensa 
• s e r í e n t e de sus Intereses, e l Estado e n ­
c a n a d o de r e l a r oor e l b lon c o m ú n y 
de p r o f e e r a lo» d é b i l e s , d e b e r á t o m A r 
lae n i e d l d a j c o n v e n l e n t ? » pa ra fijar las 
c o n d i c i o n e » no rma les de l t r a b a j o y fa -
roreeer ese d w w i v n l T l m l e n t o de la o r -
g a n t z a c l ó n e c o n ó m i c a . 

L a « u t o r i d a d p ú b l i c a debe asceura r 
l t o d o » el p leno e je rc ic io de de re -bo de 
r w c l a c l A n . t r a ' a r con la.» o rgan lzac lo -
n e i profesionales de pa t ronos y obreros 
en lo que se refiere a los Intereses de 
l a p r o f e s i ó n , y d e m a n d a - su c o l a b o r a ­
c i ó n oa ra la p r e ñ a n c l ó n y a p l i c a c i ó n de 
las leyes sociales, en l a m e d i d a de su 
In f l uenc i a social y de su I m p o r t a n c i a 
n u m í r l r a . 

L a a u t o r i d a d p ú b l i c a d e b e r á , por c o n -
•Urulente v M a r porque, en las o r p a n l -
aaclones socUlcs y e c o n ó m i c a s , se res ­
pe ten deb idamen te los derechos de las 
m i n o r í a s v p;arantl7ar al obrero el Ubre 
e j e r c i d o de sus derechas como h o m b r e 
y como t r a b a j a d o r . 

La d u r a r í a n de t r aba jo no debe pasar 
: l i m t t m de las fuerzas h u m a n a s ; p a ­
ra d e t e r m i n a r l a so d e b e r á tener en c u e n . 
t a las necesidades rel igiosas, f a m i l i a r e s 
y B M C H ñ t í obrero . 

A o l i m l m c n t c la d u r a c i ó n del t r a b a j o , 
debe fijarse, a base de las ocho horas , 
por dli». 

Para los t rabajos penosos e insa lubres 
(minas altea l . r rnos . etc.) s e r á necesa­
r io tender a una d u r a c i ó n m á s r e d u ­
c ida . 

E l t r aba jo Afl] d o m i n g o y e l n o c t u r n o 
deben estar ü m U i d o s a lo e s t r i c t a m e n t e 
nfcesar lo . En cuan to sea p o s ó l e , es n e ­
c t a r i o asegurar a los t r a b a l a d o r e s e l 
descanso de la t a rde del s á b a d o . 

L a edad de a d m i s i ó n de los j ó v e n e s a l 
t r aba jo asalar iado debe fijarse p o r lo 
menos a los catorce a ñ o s . 

Para los aorendices y J ó v e n e s obreros 
de ambos sexos h a n de tomarse m e d i ­
d a » de p r o t e c l ó n especial. 

E l ' r a b a l o n o c t u . n o de J ó v e n e s m e ­
nores d ' IB afios y do mujeres debe es­
t a r p - o h l b l d o . 

El t r i b a l " asa lar iado do las mujeres 
casadas, m a d i c s de f a w l ' a , d e b e r á I r 
desapareciendo g r a d u a l m e n t e . 

. 1 E^t.'ldo debe o r g a n i z a - l a p ro t eo , 
c ió \ legal de 'a m a t e r n i d a d . 

Se h a n de t o m a r medidas especiales 
para la p r o t e c c i ó n de los asalar iados de 
imtxH 5exo'! qu t r a b a j a n •» d o m i c i l i o . 

d M c o n t r a U e n f e r m e d a d , l a Inva l idez , 
l a ve je t . lo» accidentes de pa ro . Los p a ­
t ronos no ae pueden negar a p a g a r su 
p a r t e de l a p r i m a de seguro. 

La l e g i s l a c i ó n e n m a t e r i a de m o r a l i ­
dad , de h ig i ene y de s e g u r i d a d de l t r a ­
ba jo debe mejora rse y a m p l i a r s e . L a l a ­
cha c o n t r a las enfe rmedades p ro fes iona ­
les, c o n t r a l a tubercu los i s y las o t ras e n . 
fermedadea sociales, la h ig i ene g e n e r a l 7 
los cu idados que se h a n de d a r a los 
e n f e r m o » s e r á n objete de u n a a t e n c i ó n 
especial por par+e de l Es tado . 

E n e l I n t e r é s de la h i g i e n e gene ra l y 
la m o r a l , los Poderes p ú b l i c o s deben p r e s ­
t a r u n conc rso e fec t ivo p a r a s o l u c i o ­
n a r l a c u e s t i ó n de la v i v i e n d a ob re ra . 

L a o r i e n t a c i ó n p ro fe s iona l debe o r g a ­
nizarse de u n a m a n e r a eficaz y sobre 
bases ele. t í f i ca s , de m a n e r a que a y u d e 
a cada p r o f e s i ó n a poseer obreros m á s 
capac i tados . 

L a a p l i c a c i ó n de las leyes sociales de­
be estar asegurada y v i g i l a d a p o r u n a 
I n s p e c c i ó n compe ten t e del t r a b a j o en es­
t rechas re laciones con las o r g a n l z a c l o -
ne» profes ionales . 

L a fijación de los sa la r ios se h a r á p r e . 
f e r en t emen te por r eun iones co lec t ivas , 
seg-'n los p r i n c i p i o s s igu ien tes : 

a) T o d o t r a b a j a d o r a d u l t o t i ene d e ­
recho a u n sa l a r lo m í n i m o que le p e r ­
m i t a a t ende r a su s o s t e n i m i e n t o de u n a 
m a n e r a c o n f o r m e a las ex igenc ias d - l a 
d i g n i d a d h u m a n a , de a l i m e n t a r y e d u ­
car u n a f a m i l i a ; en la fijación de l a t a ­
rifa de sa la r io , se h a b r á de t ene r e n 
cuen ta el coste de l a v i d a . A las f a m i l i a s 
numerosas se las a y u d a r á por m e d i o d3 
cajas especiales de seguro. 

b ) Sobre el s a l a r lo m í n i m o l a p a r t e 
del t r a b a j a d o r en la p r o d u c c i ó n debe co ­
r r e sponde r a l a I m p o r t a n c i a de su apor ­
t a c i ó n (bajo l a f o r m a de t r a b a j o ) e n l a 
I m p o r t a n c i a del p r o d u c t o es tab lec ido; e l 
s a l a r io debe por t a n t o , r e m u n e r a r l a a p l i ­
c a c i ó n , las ap t i t udes , las capacidades es­
peciales, e I n d e m n i z a r a l t r a b a j a d o r pol­
los oell<n-os y riesgos Inhe ren te s a l a 
p r o f e s i ó n . 

E l Es tado d e b e r á f a c i l i t a r l a d e t e n n i -
n a c l ó n de los salar los , a segurando la p u ­
b l i c a c i ó n de e s t a d í s t i c a s ob j e t i vas sobre 
el coste de v i d a . 

E n las profes iones e n que l a o r g a n i z a -
c i ó n s i n d i c a l e s t á I n s u f l c l e n l e m e n t e des­
a r r o l l a d a , l a a u t o r i d a d p ú b l i c a d e b e r á 
p ro tege r e l derecho de los t r a b a j a d o r e s a 
l a ex is tenc ia , o r g a n i z a n d o comisiones de 
sa lar los . 

Las a d m i n i s t r a c i o n e s de l Es tado y ser­
vicios p ú b l i c o s , p a r a las r e i v i n d i c a c i o n e s 
de su p e r s o n a l h a b r á n de t r a t a r c o n las 
o rgan izac iones de ese p e r s o n a l . 

Los p u e b l o í deben c o l a b o r a r s e g ú n e l 
e s p í r i t u de este p r o g r a m a , p o r m e d i o de 
la Sociedad de Naciones y p o r l a O r g a ­
n i z a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de l T r a b a j o o p o r 
o t ras I n s t i t u c i o n e s p r o p i a s p a r a esta c o ­
l a b o r a c i ó n . 

L a O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de l 
T r a b a j o debe favorecer l a p r o t e c c i ó n de 
los t r aba jadores , p o r m e d i o de las r e ­
un iones y recomendac iones que e l l a es­
t a b l e c e r á . 

Po r n.edlo de las r eun iones y r e c o m e n ­
daciones ha s t a a h o r a es tablecidas a d o p ­
tadas en W a s h i n g t o n , G i n e b r a y G é r . o v a 
la O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de T r a b a ­
j o n o h a hecho a ú n m á s que u n esbezo 
de l a o b r a de p r o t e c c i ó n que l a clase 
obrea espera de e l l a . 

No se debe l i m i t a r a a c t u a r e n las 
naciones re t rasadas desde e l p u n t o de 
v is ta de l e g i s l a c i ó n socia l , debe e je rcer 
su a c t i v i d a d en todas las naciones , e n e l 

U N t n t M j a d a N a d e b é n e « t a r asegura- | sen t ido de m e j o r a r c o n s t a n t e m e n t e es-
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" L A P R O V E E D O R A G A L L E G A ' 
C h v n i a u s gal letas y caramelos. Tres f á b r i c a s Independ ien tes capaces 

de abustecei 10 I n c r e í b l e . 

Su fundador 7 p r o p i e t a r i o J U A N V A Z Q U E Z P E R E I R O g a r a n t i z a l a p u -

r c i a de di . -no» a r t i c u l o » . 

Precio* sin ;ompe tencIa E x p o r t a c i ó n 

F á b r i c a c e n t r a l •. despacho; Es t recha de S a n A n d r é s n ú m e r o 3. 

T e l é f o n o 1823. L A " " O R U í í A 

S e c c i ó n del rudioes 

c o c h a 

Programas p a r a hoy, 26 de enero 

M a d r i d 

(424*3 m . : 8 kw.; 707 kc . ) 
8 a 9: I n f o r m a c i ó n de t odo e l m u n d o . 
11,45: S i n t o n í a . C a l e n d a r i o a s t r o n ó ­

m i c o . S a n t o r a l . Recetas c u l i n a r i a s . 2 1 : 
C a m p a n a d a s . No t i c i a s . Bo l sa d e l t r a b a ­
j o . I n f o r m a c i ó n de oposiciones y c o n ­
cursos. P r o g r a m a s de l d í a . 12,15: S e ñ a ­
les h o r a r i a s . F i n de la e m i s i ó n . 

14; C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n t e a ­
t r a l . Orques ta . 15: Rev i s t a de l i b r o s . 
C o n t i n u a c i ó n de la orques ta . 15,50: N o ­
t i c i a s . I n d i c e de confe renc ias . 16: F i n 
de l a e m i s i ó n . 

19: C a m p a n a d a s . Cot izac iones . Jueves 
I n f a n t i l e s de U n i ó n R a d i o : S e s i ó n d e ­
d i c a d a a los p e q u e ñ o s r ad ioyen t e s . P r o ­
g r a m a d e l oyen te . 20,15: N o t i c i a s . 20,30: 
F i n de l a eml - : l ón . 

2 1 : c u r s o de l e n g u a Inglesa , 21,30: 
C a m p a n a d a s de G o b e r n a c i ó n . S e ñ a l e s 
h o r a r i a s . R e c i t a l de c a n t o . C o n c i e r t o 
de banda . 23,45: N o t i c i a s ds ú l t i m a h o ­
r a . 24: C ie r re de l a E s t a c i ó n . 

B a r c e l o n a 

mS'B m . : 7*5 !rw.: 860 kc . ) 
7,15 a 8,45: C u l t u r a f í s i c a . P e r i ó d i c o 

h a b l a d o . 1 1 : C a m p a n a d a s . N o t i c i a s m e ­
t e o r o l ó g i c a s . 

13: Discos i e l ec tos . 13,30: I n f o r m a c i ó n 
t e a t r a l . C o n t i n u a c i ó n de los discos. 14: 
I n f o r m a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . A c t u a l i ­
dades musica les . C o n c i e r t o . Bo l sa de l 
t r a b a j o de E A J I . 15: S e s i ó n r a d l o b e -
n é f l c a . 16,15: T e l e f o t o g r a f í a , 16,30: P i n 
de l a e m i s i ó n . 

18: C o n c i e r t o . 19: P r o g r a m a d e l r a ­
d i o y e n t e . 19.30: Co t i zac iones de m o n e ­
das. R a d l o - f é m l n a . 20: P r o g r a m a de 
discos selectos. C o n f e r e n c i a e n c a t a l á n 
c o n t r a l a g u e r r a . C o n t i n u a c i ó n los 
discos. No t i c i a s de p rensa . 

2 1 : C a m p a n a d s . N o t i c i a s m e t e o r o l ó ­
gicas. Cot izac iones v a r i a s . 21,05: Ope ra . 
23: N o t i c i a s de p rensa . C o n t i n u a c i ó n de 
l a ó p e r a . 24: F i n de l a e m i s i ó n . 
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t a l e g i s l a c i ó n , t e n i e n d o e n c u e n t a 3 l n 
e m b a r g o las necesidase e c o n ó m i c a s . 

L a e m i g r a c i ó n de los t r a b a j a d o r e s de ­
b e r á o rgan iza r se a base de l a r e c i p r o ­
c i d a d de las leyes sociales, t e n d i e n d o a 
u n a I g u a l d a d de t r a t o e n t r e e m i g r a d o s 
y nac iona les . E l l l a m a m i e n t o a u n a vas­
t a escala — l a ~"o de o b r a e x t r a n j e ­
r a se h a r á de acuerdo con las o r g a n i z a ­
ciones profes iona les in te resadas . 

C o n e l fin de d a r m á s ef icacia a las 
r eun iones y r ecomendac iones e s t a b l e c L 
das p o r las Confe renc ia s I n t e r n a c i o n a l e s 
de T r a b a j o , los C e n t r o s nac iona les a f i ­
l i ados a l a C o n f e d e r a c i ó n I n t e m a c i o n a } 
de los S i n d i c a t o s C r i s t i a n o s se es fo rza ­
r á n e n hace r los a p l i c a r e n sus n á c l o n é s 
respect ivas . P a r a poder co l abo ra r e n es­
t a t a rea , e l s i n d i c a l i s m o c r i s t i a n o debe 
es ta r r ep re sen t ado d i r e c t a y e q u i t a t i v a ­
m e n t e e n l a O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
de T r a b a j o , e n las Conferenc ias anuales 
y e n e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l á 
O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l de T r a b a j o . 

L a C o n f e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d é 
S i n d i c a t o s C r i s t i a n o s se dec la ra dlspues-r 
t a a c o l a b o r a r c o n todas las o r g a n i z a c i o ­
nes In te resadas , s i e m p r e que se t r a t e de 
r e i v i n d i c a c i o n e s p ro fes iona les l e g í t i m a s . " 
E D U C A C I O N D E L A C L A S E O B R E R A 

L a C o n f e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d é 
S i n d i c a t o s C r i s t i a n o s se e s f o r z a r á p o r 
g e n e r a l i z a r l a e d u c a c i ó n e c o n ó m i c a y 
t é c n i c a de l a j u v e n t u d o b r e r a . Cons ide . 
r a esta e d u c a c i ó n c o m o c o n d i c i ó n I n d i s ­
pensable de l proceso m o r a l , f a m i l i a r y 
socia l de l a clase o b r e r a y de! desenvol ­
v i m i e n t o r a c i o n a l de l a p r o d u c c i ó n . 

L a e n s e ñ a n z a n r o f e s i o n a l debe suceder 
a ]a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y 4sa debe sex 
o b l i g a t o r i o V a s t a los 14 af.es. 

Se debe h a c e r l a e n s e ñ a n z a iecunda^-
r í a y s u p e r i o r m á s accesible q los n i ñ o s 
dispuestos y labor iosos , c u a l q u i e r a que 
sea su s i t u a c i ó n p e c u n i a r i a y l a de sus 
padres . 

L a c o n d i c i ó n ind i spensab le de l a a sen-
c l ó n soc ia l ob re ra es e l e s tud io p r o f u n . 
do de los p r o b l e m a s sociales, c c o n ó m i -
obs y p o l í t i c o s , l a - o n c l e n c i a de l a d i g ­
n i d a d de l t r a b a j o , l a n o c i ó n de l deber y 
e l s e n t i m i e n t o de l a r e soonsab i l i dad , p a ­
r a c o n l a sociedad, e l Es tado y l a f a m i ­
l i a . 

S. de P-

V a l e n c i a 

u t f í m . ; r a kw.; 1.121 kc . ) 
8: D i a r l o h a b l a d o . 13; A u d i c i ó n v a ­

r i a d a . 13,30: C o n c i e i t o . Cambios de m o ­
neda . 18: A u d i c i ó n v a r i a d a . 2 1 : N o t i ­
cias b u r s á t i l e s . M e r c a d o s a g r í c o l a s y 
f ru t e ro s . C o n c i e r t o s i n f ó n i c o . N o t i c i a s 
de prensa , 23: C ie r re de l a E s t a c i ó n . 

L o n d r e s R e g i o n a l 

(353 m . ; 50 k w . : 843 kc . ) 
18,35: C o n c i e r t o o rques t a l . 20: C a n ­

ciones de rev is tas . 2 1 : C o n c i e r t o o r ­
ques ta l . 22,15: N o t i c i a s . 22,30: M ú s i c a 
de ba i le . 23,15: R e p o r t a j e d e l c a m p e o ­
n a t o de boxeo de pesados e n t r e J a c k 
Peterssen y J a c k P e t t i í e r . 24: M ú s i c a 
de ba i le . C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 

Poste P a r i s i é n 

i328'2 m . ; 80 k w . ; 914 k l l oc . ) 
19: E m i s i ó n I n f a n t i l . 19,30: C o n c i e r t o . 

20: C h a r l a . 20,15: E n t r e a c t o . 20,30: 
T e a t r o : " L a m a r c h a i n d í e " , de F r a n c -
N o h a i n . 22: R e t r a n s m i s i ó n de l a o r ­
questa r u s a do A l e j a n d r o S c r í a b l n e . 
22,30: C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 

R o m a 

(441'2 m . ; 50 k w . ; 680 k c . ) 
18,10: C r ó n i c a d e l h l d r o D u e r t o . N o t i ­

c ias d e p o r t i v a s . 18,15; N o t i c i a s a g r í ­
colas, c o m u n i c a d o s . . 19: S e ñ a l e s h o r a ­
r i a s . C o m u n i c a d o s e v e r t u a l e s . 19,02: 
C r ó n i c a s r o m a n a s . 19,15: Discos. 19,15: 
Discos. 19,20; Consejos p a r a las a m a s 
de casa. 19,45: C o u c i e r ' o s i n f ó n i c o . E n 
los i n t e r m e d i o s , l a v i d a l i t e r a r i a y a r ­
t í s t i c a . C h a r l a . R e c i t a c i ó n de p o e s í a s . 
U l t i m a s n o t i c i a s . C h a r l a . C i e r r e de l a 
E s t a c i ó n . 

P r a g a 

(488,6 m . ; 120 k w . ; 614 kc . ) 
18; I n f o r m a c i ó n de p rensa . 18,05: 

Curso de i n g l é s . 18,25: C o n f e r e n c i a . 
18,35: R a d i o t e a t r o . 18,55; I n t r o d u c c i ó n 
d e l s igu ien te conc i e r t o , 19 05: C o n c i e r ­
t o í i n f ó n l c o d a d o en e l T e a t r o N a c i o ­
n a l . 20: S e ñ a l e s h o r a r i a s . U l t i m a s i n ­
f o r m a c i o n e s de p rensa . C r ó n i c a d e l d í a . 
I n f o r m a c i ó n d e p o i t i v a . 21,15; R e t r a n s ­
m i s i ó n desde e l H o t e l A c r o n de m ú s i c a 
de ba i l e . 22: C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 

L e i p z i g 

389'8 m . ; 120 k w . ; 770 kc . ) 
18,05: " E l p a r o y l a j u v e n t u d " , c o n f e ­

r e n c i a . 18,25: L e c t u r a s l i t e r e r l a s , 18,45: 
I n t r o d u c c i ó n de l a s i g u i e n t e e m i s i ó n : 
i f l gen l a e n A u l i d a " , t r a g e d l a l í r i c a , de 
G l u c k . 21,05: N o t i c i a s . C i e r r e d g l a Es ­
t a c i ó n . 

M i l á n 

(382 m . ; 50 k w . ; 904 k c . ) 
18; Discos. 18,25: C o m u a l c a d o s d e l 

E n i t . 18,30: S e ñ a l e s h o r a r i a s C o m u n i ­
cados eventua les . Discos. 19: P e r i ó d i c o 
h a b l a d o . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . 19,30, 
Consejos ú t i l e s a las a m a s casa. 20: 
R e t r a n s m i s i ó n de ó p e r a desde u n t e a ­
t r o . E n los i n t e r m e d i o s ; c h a r l a m u s i ­
c a l . N o t i c i a r l o l i t e r a r i o . P e r i ó d i c o h a ­
b l a d o . C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 

S t u t t g a r t . M u h ] a c k e r ; 
(361 m . ; 60 k w . ; 832 k c . ) 

18,30: M ú s i c a v ienesa (d iscos) . 19: 
" B a r b a A z u i " ope re t a e n t res actos , de 
O f f e n b a c h . 20,35: C o n c i e r t o de m ú s i c a 
de c á m a r a : " C u a r t e t o op . 67 e n s i m a ­
y o r " . B r a h m s . 21,05: S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
N o t i c i a s . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . V a r i a ­
c iones d e l p r o g r a m a . C i e r r e de l a E s t a ­
c i ó n . 

Madr id^ . 
R a d í o Ibero - A m e r i c a n a E . A. Q. 

' e x t r a - c o r t a 3040 m 20 k w . ) 
23,30: C o n c i e r t o . 23,45: R a d i o c r ó n i ­

ca . 24: " S e l e c c i ó n de l a zarzuela " M o ­
l i n o s de v i e n t o " , Pascua l F r u t o s y L u ­
n a . 0,35: C o n f e r e n c i á . 0,40; C o n c i e r t o 
o f r ec ido p o r l a R . C. A . V I e v a r Cy, de 
C a m d e m . 1 ; F i n de l a e m i s i ó n . 
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P E R S I A N A S P A R Q U E T S 

M A D E R A S 

ííxtranjeras y del País 
Galería»- Puertas • Ventanas 

Entarimados- Molduras 

A N T O N I O J A S P E 

Inartado M m \ i i h m i n latorre ri 

L a a c t i t u d y l a s i t u a c i ó n e l e 

l a B a n c a y l o s s u e l d o s 

d e l p e r s o n a l 

L e r e p r e s e n t a c i ó n de l a B a n c a h a 
acud ido a l a C o n f e r e n c i a que se e s t á 
c e l eb rando a n i m a d a de u n e s p í r i t u d e 
t r a n s i g e n c i a e n r e l a c i ó n c o n las a s p i ­
rac iones de su pe r sona l , y su m á s v i v o 
deseo es e l de e v i t a r t oda p o s i b i l i d a d de 
con f l i c to s , d a n d o m u e s t r a s de su s e n t i ­
do g u b e r n a m e n t a l y r e s p o n d i e n d o a l o 
que e n l a E c o n o m í a de los pueblos r e ­
p re sen ta l a B a n c a . 

Pe ro r e a l m e n t e r e s u l t a a n ó m a l o que 
c u a n d o l a B a n c a e s t á s u f r i e n d o e v i d e n ­
tes sacr i f ic ios , p u e d a n i n c r e m e n t a r s e 
los y a crecidos ga-stos de p e r s o n a l c o n 
nuevas e levaciones de sueldos, y p r u e ­
b a c o n c l u y e n t e d e l sacr i f ic io que su f re 
e l c a p i t a l I n v e r t i d o e n acciones b a n c a -
r i a s es que h a e x p e r i m e n t a d o , como 
m í n i m u n , u n a r e d u c c i ó n d a i 40 p o r 100 
e n los d i v i d e n d o s . 

Pe ro n o es esa l a ú n i c a d e m o s t r a c i ó n 
d e e l lo . 

A g r u p a n d o los da tos de 74 Bancos , 
r e s u l t a que e n 1929 sus beneficios n e ­
tos a scend ie ron a 130 m i l l o n e s , y e n 
1931 b a j a n a 93, con 37 de descenso. L o 
r e p a r t i d o p o r d i v i d e n d o s i m p o r t ó 78,9 
m i l l o n e s e n 1929; 34,7 e n 1931. Se r e ­
p a r t i e r o n , pues, 44,1 menos . E l p o r c e n ­
t a j e de beneficios ne tos b a j a de 16, p o r 
100 a 10,9 p o r Í 0 0 . E l m r c e n t a j e de 
los d i v i d e n d o s r e p a r t i d o s desciende de 
9,8 a 4 p o r 100. 

F i e - . t e a este sacr i f ic io , las n ó m i n a i 
de los 74 Bancos m á s i m p o r t a n t e s , qui 
e n 1929 r ep re sen t aba 62,9 mi l lones ái 
pe-etas, e n 1931 sube a 83,8. Aument j I 
20,9 m i l l o n e s ; es dec i r , que u n 55 po 1 
100 a p r o x i m a d a m e n t e de l a m e r m a di 
beneficios ne to- '—dicen los banqueros-
h a s ido p r o d u c i d a p o r e l aumen to d< 
n ó m i n a s . E n 1932, é s t a s ob t i enen si 
m á x i m o desa r ro l lo p o r los efectos di 
m e j o r a e n el pe r sona l de los escalafo­
nes, a u m e n t a n d o t o d a v í a e l I m p o r t e di 
l as n ó m i n a s e n unos c i n c o mi l lones , pe 
se a u n a d i s m i n u c i ó n de 844 empleado * 
e n el e j e r c i c io . 

L a c o n v e r s i ó n e n r e a l i d a d de^ cuair 
tas asp i rac iones t i e n e n los empleado 
p a r a las nuevas bases h a r í a crecer 
las p l a n t i l l a s d e l p e r s o n a l e n su repre 
s e n t a c l ó n m e t á l i c a de u n a m a n e r a de 
sa forada . S o l a m e n t e l a r e p e r c u s i ó n - de 
acue rdo r e f e r en t e a l a e l i m i n a c i ó n d 
los escalafones de . los apoderados qui 
p a s a n a ser f u n c i o n a r l o s , s e g ú n l o s h a i i 
queros, r e p r e s e n t a r í a el paso de l a 
n ó m i n a s de 83,8 a 96,6 m i l l o n e s . Y to 
d a v í a h a y que cons ide ra r los aumento 
p o r l a e l i m i n a c i ó n de los descuentos ei 
los sueldos p o r l a d i f e r e n c i a de pobla 
c i ó n de las cap i t a l e s d o n d e se' encuen 
t r a n las dependencias , p o r e l pago 1 
c u e n t a de los Bancos , d e l impues to d. 
u t i l i d a d e s , p o r l a i m p l a n t a c i ó n de 11 
j o r n a d a i n t e n s i v a — r e d a c c i ó n de ochi 
a seis horas—. E n fin, que las n ó m i n a 
de l a ñ o 1931 se d o b l a r í a n p o r lo m e 
nos. 

S E C C I O N M E D I C A 

M a r í a M e n é n d e z S a a v e d r a 
, M A T K O r i T I T U L A R 

Juana de Vega, SS-l.o-izqda. Tel . 2341 

y " V l / i l » u / t e d d 

a n CÁBIHETE 

M r J D P T K O ^ 

j - D ^ A í I M A N 
p* y anao „ ÍCUA . t a . 

ra | j enconTroró scononjifl , 
w f S r a p i á í l y €*act't(ud. 

D R . R U Z A 
Espec ia l i s t a e n enfe rmedades , de los 

. N I Ñ O S . i 
C o n s u l t a de 12 a i y de é ' a 6 

V i r g e n de l a Cerca 27. T e l é f o n o 1.790 
S a n t i a g o 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
— E N — 

• \ G A R G A N T A , N A R K Y O I D O S 

D R . G . B A G Ü E R O 
C o n s u l t a y operac iones : J"' a l 

P . de Orense, 3 -2 .° T e l é f o n o 25H2 

D R . J . S O Ü T O B E A V I S 
M é d i c o espec ia l i s ta 

E N F E R M E D A D E S DB R ' Ñ O N , V E J I G A 
P R O S T A T A Y U R E T R A V E N E N O 

S I F I L I S 
C o n s u l t a d i a r i a . P l y M a r g a l ! , 1 - 2 . 

Casa de 'os A l m a c e n e s S a n Pedro 

I G . C U R R A S D E B l A S 
Espec ia l i s t a e n en fe rmedades l e í 

% R l ñ ó n , V a, P r ó s t p t a 
Síf i l is y V n^reo 

G i n e c o l o g í a 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

C o n s u l t a : de 10 a 1 y de 4 a 7 
IT . p e d a l n a r a obre ros de 8 a 7 

C a n t ó n P e q u e ñ o , 1 0 - 2 ° Te lé f . 1888 

o c 

J . L O S A D A 

(astelor. 19 
telf? 1699 

" T . N U N E Z G O R D F R O | ] 

M é d i c o c i r u j a n o especia l is ta - J I 
E X - P K A C T l ü i í N T E M U M E K A R I O I 

D E L G R A N H O S P I T A L 
D E S A N T I A G O 

M E D I C I N A G E N E R A L I 
E n f e r m e d a d e s de l a P I E L SECRE- , 1 

T A S y p rop ias de l a M U J E R < . | 
E L E C T R I C 1 D i D M E D I C A < I 

C o n s u l t a ; s 10 a 1 y de 4 a • < 
S-JJ ' \ D R E S , 117-2 .° j i 

LiA a O R U Ñ A < 

D O C T O R B A R C E N A ! 

M E D I C I N A I N l - E R N A 
E S P E C I A L I S T A EN I f i N F E R M E D A . 1 
J E S D S L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S ! 

E H I G A D O 1 
^ O N S U L T » D E ' H E Z A D O C E 

Y D E Vt iKS A C I N C O 
R E A L , 83, segundo | 
T e l é f o n o n ú m e r o 2239 ¡ 

M I T C H E L l THOMSON i 
O R O N T O I ^ G O 

C O N S U L T A ; D E 10 A 1 í D E 4 A 7 í 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 1." p r l m i r o ' < 

L A C O R U R A { 
T e l é f o n o 2338 < 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N F E R M O S D E f A V I S T A 

DEL E S P E C I A L I S T A 

A N T O N I O R P W A V F M T F M A R T I " 
F E I J O O ; 1, p r i m e r o 

M . S A N C H E Z W O S O U E R A 

O T O S 

U f í S S A M f H F Z I W K n n p P A 

O í r » ' » s - N A R T / - O A R C A N T / 
De 9 1/2 4, 12 1/2. Especial para i b r e n x 
De 8 1/2 a 6 1/2. Para casos '.s urgencia 

servirle permanente 
Calle ComooRtpIa. 6 — Teléfonu 1041 

D R . F I 0 ? ? E Z D P I . P ' F T O I 
M E D ' C I N A EN G E N E R A l 

E s p e o i & í l d a d : Enfe rmedades del es­
t ó m a g o . I n t e s t i n o s H í g a d o . N u t r i 

c i ó n y Sangre 
C a n t ó n P e i u e ñ o , 22. piso p r i m to 

C o n s u l t a : -le 11 a 1 y de 4 a 6 

S A N A T O R I O D E S A N N I C O L A S 
E L I S E O S A N D E Z O T E R O J U L I O C O L L A Z O B A R R E T R H 

C i r u g í a g e n e r a l — E S P E C I A L l e v ien t re , de v í a s u r i n a r i a s y de e n f e r m e d * . 
des p rop i a s de l * m u j e r - P A R T O S 

S A N N I C O L A S . 2 — Esquina s F r a n j a — T e l é f o n o 2021 

r o L u n o s d i - e l i dea l ga l l ego" 

S O L A N G E D E 

M O R T H O N E 

H e m U ongfnai d i Ciement C O t J U , 
traducida del trarxcH por U a n á A 8 a ' 
l a r í t á i t a d a FOT Bibiutftca Patr ia , pre­

m i o A - í t L a D. i e R o r c r a 

taG*. E l b « r A n h » U r r l t a d o •> nob le -
t a d i ¡o* • l r « - < W o r M , robando - ¡ n -
CLrtrncU • m n ie t a , que a i i í U a t 'sta 
C í a í * . E I U ;<• t\A ;uf>;i--a.Jo »n r a n o . A a -
l e ct t o n o a u t o r t t o - i o d« su abuelo, no 
t u p - ^ í l d o res i s t i r y c b c d c M . 

C e f s - . s r n t o u n v r . u r r . l e n t o que 
00 paede exp.urar t i « l í a f [a o p r i m e : 
t x p v r i m e n C a u n a « j p e c i * d» ! ? " ^ r q a » 
« r í e . i e b r í r * ¡ v a l m a ; p f . ^ e r . t e algo 
d « n j * r « d i b t e q u * no pa«<íe definí.- , en 
u n a pa labra , >e e o c i e n . n e r ana d « 
* » a j t i o r u tejr ' .bles. en U.» que noeatra 
p o b r » n i t o r » ¡ e í i , ' ¡ « r a d , s ' j e r t w y 
d * debt i ldad^t i , r u f r e l e to;-.mu.-la y 
r t a i m e n t e . U l b a l a d ;Co» qur no h a n 
Tenido t o d a r U . pero q a * p m M n t » , j l c 

poder las precisar . E n ; ano hace h e -
rSlcos esfuerzos p a r a sacud i r esa t r i s -
teaa que le I nvade ; sus esfuerzos r e s u l ­
t a n I n ú t i l e s . | A h I (desde su paseo a las 
ru inas , s iente u n a a n g u s t i a Indec ib l e ! 
Se h a dado c u e n t a de las a tenciones , de 
la d L c r e t a s o l i c i t u d de que l a rodea e l 
e x t r a n j e r o , y todo e l lo Ja hace t e m e r 
e l p o r v e n i r . | O h l 1 c u á n t o hubiese p r e ­
f e r i d o que los p lanes de su t í a y las c o ­
q u e t e r í a s de Mercedes h u b i e r a n t e n i d o 
o t r a s o l u c i ó n . S i n embargo , á n i m o , no 
quedan m á s que a lgunos d í a s , pues 
d e n t r o de poco el e s p a ñ o l a b a n d o n a r á 
M o r t h o n e p a r a v l f l t a r e l m e d i o d í a Je 
F r a n c i a . E s v e r d a d que esta ausenc ia 
s e r á co r t a , puesto que v o l v e r á p a r a p a ­
sar u n p a r de semanas en el c a s t i l l o , 
Bntca de su m a r c h a d e f l n . t í v a . . . ¡ C o n 
q u í b o i g u r a r e s p i r a r á el la ai ve r le a l e ­
j a r se ! S ó l o entonce?, que n a d a p o d r á 
t emer , r e n a c e r á l a t r a n q u i l i d a d en s u 
abna a c t u a l m e n t e ag i t ada y t u . b a d a . 

Y en espera de esta fe l iz r e s o l u c i ó n , 
SoUr . í f e se r e f u t a e n DI0-3 poniendo 
en E; só lo su c o n f l i n z a y esperando de 
El ú n i c a m e n t e e ¡ s o c o r r a 

En este estado i n t e r i o r del a l m a se 
p r e s e n t ó a la r e u n i ó n , cuando los sa lo ­
nes es taban ya l lenos ¿ e Invitados. 

Mercedes p a r e c í a r e a l m e n t e U re ina 
de U fiesta. A t a v i a d a con t i c » e legan­
c ia . e V a b a rc-dcada de u n a corte de a d ­
miradore s , y con e - U aplomo que d a n 
U f o r t u n a y i a belleza, e l la contestaba, 

y a a m a b l e y r i s u e ñ a , y a d e s d e ñ o s a , se­
g ú n e l c a p r i c h o d e l m o m e n t o , y a las 
v a n a s a labanzas c o n que l a a d u l a b a n . 

L a l l e g a d a d e l a h u é r f a n a n o d i s t r a ­
j o en m a n e r a a lguna i a a t e n c i ó n de los 
j ó v e n e s , que cont inuaron amables y h a ­
lagadores, sus f ú t i l e s cumplidos, sus 
fr ivolas adulaciones- ce rca de Mercedes . 
M á s de uno codiciaba e n e l l a l a i n m e n ­
s a for tuna que a p o r t a r l a a su esposo; 
de a h í esas humi l lantes bajezas, ese 
a f á n por merecer los aplausos de l a j o ­
ven; y todo ello encaminado a caut ivar 
s u c o r a z ó n ; u n a fortuna, s i n duda . 

B e l é n v l ó entrar a su p r i m a y se d i ­
rigió h a d a el la . 

—Solange, ¿ c e s e a s t o m a r p a r t e e n 
esas conversaciones y r e u n i r i ^ a ese 
alegre grupo? 

—No, gracias , B e l é n . Y m i r a , t e r u e ­
go que n o te ocupes de roí; haz los h o ­
nores de tu "borne'" a tus amigos. 

— ¿ M i s am'gos. dices? ¿ e s o s j ó v e n e s 
ligeros, m u n d a n o s ? ¡ O h ! no , ertos n o 
son m i s amigos. P a r a es tablecer u n a 
verdadera amistad, se necesi ta u n a l ­
m a respondiendo a otra a l m a ; son p r e ­
cisas las m l r m a s aspiraciones, seguir el 
m l ' ^ o camino b a d a d ú n i c o fin que 
es Dios! 

T , hablando, e l Joven h a b í a ofrecido 
el b .azo a s e p r i m a y se paseaba de 
esta suerte -en medio de l a concurren­
c i a de los salones. 

—-Te encuentre e n ü n a s disposiciones 

de e s p í r i t u m u y especiales p a r a a s i s t i r 
a es ta fiesta. T ienes e l aspecto g rave d e 
t u s d í a s d e e s tud io ; s i n e m b a r g o es ta 
noche t o d o r e s p i r a f r i v o l i d a d ; f í j a t e 
b i e n e n c u a n t o nos rodea . 

— ¿ T e gus t a e l m u n d o , Solange? 
— ¡ L e d é t e 8 * 0 ' i y s i abue lo hubiese 

q u e r i d o c o m p l a c e r m e , n o h a b r í a b a j a ­
do e s ta n o c h e ! ¡ E s t e ba i l e m e asusta! 

E l l a m i r ó c o n u n a e x p r e s i ó n r a r a , y 
p r o s i g u i ó : 

— N o te asustes; s i m e l o p e r m i t e s 
y o s e r é t u caba l l e ro . 

— N o m e a t r e v o a acep ta r ; t e m o i n ­
c u r r i r e n e l desagrado de las a m i g a s 
de t u s h e r m a n a s . ¡ F í j a t e como t e m i ­
r a n y a c o n i n q u i e t u d ! 

—Estas J ó v e n e s se p r e p a r a n unas d e ­
cepciones m u y grandes , s i v e r d a d e r a ­
m e n t e t a n t o se I n t e r e s a n p o r m i pobre 
persona , pues to que esta noche . . . es m i 
ú l t i m o ba i le . ¡ S o p o r t o esta c o n t r a r i e d a d 
u n a vez m á s , s ó l o u n a vez! ¡ y s i ba i l o 
s e r á c o n t i g o , So lange l 

L a j o v e n l e v a n t ó los ojos sobre su 
p r i m o I n t e n t a n d o c o m p r e n d e r t a n e x ­
t r a ñ a r e s o l u c i ó n , pero é s t e p a r e c i ó r e ­
h u i r d i c h o e x a m e n . En tonces e l l a le d i -
Jo a l e g r e m e n t e ; 

— ¡ E s c o g e s u n a t r i s t e p a r e j a ! S i n 
embargo , acepto, y te doy las g rac ias 
a n t i c i p a d a m e n t e . 

—|No obstante, no quisiera obl igarte I 
— ¡ V a m o s ! ¿ Y a reaparece l a ant igua 

costumbre? ¿ Q u i e r e s molestarme, que­

r i d o p r i m o ? Sabes m u y b i e n que te p r e ­
fiero a todos los d e m á s . 

N o t u v o t i e m p o d e acabar . J o s é se 
les h a b í a r e u n i d o , e i n c l i n á n d o s e a n t e 
l a h u é r f a n a le d i j o : 

— S e ñ o r i t a , s o l i c i t o de u s t ed e l f a v o r 
d e este p r i m e r v a l s que c o m i e n z a . . . 

— C a b a l l e r o , l o s i e n t o i n f i n i t a m e n t e , 
pe ro n o s é b a i l a r l o b a s t a n t e p a r a . . . 

— S I n o es m á s que p o r esto, y o m e 
e n c a r g o d e d i r i g i r l a . 

L a m a n o de Solange t e m b l a b a v i o ­
l e n t a m e n t e sobre e l b r a z ó de B e l é n , a 
pesar de apoyarse m u y fue r t e , t a n t o 
que p a r e c í a n o p o d e r desasirse, b u s ­
c a n d o e n é l a y u d a y p r o t e c c i ó n . 

E l j o v e n I n t e r p r e t ó m a l es ta e m o ­
c i ó n , a t r i b u y é n d o l a a l a excesiva m o ­
des t i a de s u p r i m a ; a s í que, d e s p r e n ­
d i e n d o é l m i s m o l a e n g u a n t a d a m a n o 
de l a Joven, l a c o l o c ó sobre e l b razo de 
J o s é , d l c l é n d o l e : 

—Solange n o e s t á a c o s t u m b r a d a a 
f e r c u e n t a r e l m u n d o , pe ro y o l a c o n f í o 
a su caba l le rosa s o l i c i t u d y t a m b i é n . . . 
a su I n d u l g e n c i a . 

U n a nube p a s ó por l a f r e n t e de l a 
h u é r f a n a ; m i r ó a B e l é n c o n u n a e x p r e ­
s i ó n t a l de t r i s t e za y de pesar que e l 
c o r a z ó n d e l Joven se i m p r e s i o n ó , y 
m i e n t r a s é l se p r e g u n t a b a l a causa de 
e l lo , l a j o v e n se a l e jaba con su p a r e j a 
m u r m u r a n d o p a r a sus a d e n t r o s : 

— Q u e r i d o B e l é n , s i n d a r t e c u e n t a m e 

has h e c h o t r a i c i ó n y m e has confiad 
a aque l a q u i e n t a n t o t e m o , 

J o s é y So langg c r u z a n y c i r c u l a n pt 
e n m e d i o de los g rupos que sa a p a r t a 
p a r a de ja r les paso, p r o d u c i e n d o de 
q u i e r u n m u r m u l l o de a d m i r a c i ó n . 1 
e s t á r a d i a n t e . S u e s t a t u r a es esbelte 
su p o r t e nob le y a r i s t ó c r a t a ; sus' r á i 
gos d e n o t a n u n a v a r o n i l e n e r g í a , BCU 
t a n d o u n a l i g e r a a r r o g a n c i a ; su f r e n t 
m u y b l a n c a , e s t á c o r o n a d a p o r negn 
cabel los ; sus labios finos, sombread< 
p o r sedosos b igotes ; los ojs, muy ni 
gros, exp re san a l a vez o r g u l l o y du 
z u r a y t i e n e n u n poderoso hechizo ot 
a t r ae y subyuga . 

L a cas t iza bel leza de este espafi_ 
c o n t r a s t a y hace r e s a l t a r m á s todav: 
e l p á l i d o y du l ce r o s t r o de Solange, 

Se f o r m a n y a las pa re ja s y e m p l e í 
e l va l s , pe ro Mercedes , lia coqueta Me. 
cedes, acaba de negarse a todas las h 
v i t a c l o n e s , y a c e r c á n d o s e a su mad) 
l e ' h a b l a m u y b a j i t o . A m b a s mnjere 
con a-n gesto e n los labios y l a m i r a ¿ 
encend ida p o r l a e n v i d i a , n o aparta 
sus ojos de u n a p a r e j a . . . u n a sola. 

N o , l a h u é r f a n a n o se h a equivocad* 
e l noble y r i c o e s p a ñ o l l a a m a Ion 1« 
c u r a ; p a r a poseerla l o d i e r a todo, y t 
p u d l e n d o v i v i r m á s e n es ta I n c e r t i d u n 

. b r e , .üérf iana p e d i r á su m a n o a su abn» 
lo, pe ro e n t r e t a p t o saborea esta noel 
su f e l l d d a d . S i n embargo1 no flulei 
h a b l a r á l a Joven de este amor attUei 
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L A SESION D E AYER E N E L A Y U N T A M I E N T O 

R e s u l t a d o d e l a p o n e n c i a e m i t i d a 

p a r a s o l u c i o n a r e l p a r o l o r z o s o 

Se tía cuenta Jec^ue la Corporación destina 2 700.000 pesetas 

para obras en L a (Joruña. - Para abreviar los trámites, se 

prescindirá de las subastas y se Karán por administración. 

Se pretende cerrar con construcciones la Plaza de María Pita 

N O H A Y D I N K R O . . . 

S i n dinero no se v a a n i n g u n a parte . 
Eso h a b r á n dicho u n a s docenas de cur io -
sos que ayer en las t r i b u n a s e s p e r a b a n 
que el A y u n t a m i e n t o de L a C o r u ñ a r e s o l ­
viese l a "pavorosa" cr i s i s del paro forzo­
so. E s ganas de s a c a r las cosas de quicio. 

C i e r t o que h a y a lgunos hombres s i n 
t r a b a j o y que é s t o s son dignos y merece­
dores de que se les d é c o l o c a c i ó n cuanto 
antes , pero poner las f rases e spe luznan­
tes que a y e r se oyeron sobre l a cr i s i s del 
t rabajo en L a Corteña , es... quejarse de 
vicio. 

Pero , e n f i n , no se t r a t a de eso. E l 
A y u n t a m i e n t o t iene u n vo lumen de dos 
mil lones setecientas m i l pesetas p a r a 
obras p ú b l i c a s , pero... no t iene dinero p a ­
r a rea l i zar las . Antes t iene que cobrar las 
contribuciones especiales y eso no puede 
rea l i zarse antes de que se e jecuten las 
obras de p a v i m e n t a c i ó n . L a subas ta es 
noc iva y h a d i acudlrse a l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n d irec ta , f ó r m u l a socorr ida desde 
hace t iempo a esta nar te y que no es n i 
m v y legal n i m u y moral . . . U n c irculo v i ­
cioso, s in dinero. ¿ P e r o no h a b í a m o s que­
dado en que se iba a u n e m p r é s t i t o ? . . . 
P a l a b r a s , p a l a b r a s y - p a l a b r a s . 

L o s parados t e n d r á n t r a b a j o con c i e r ­
tas dif icultades , por eso: porque no h a y 
d inerc en el A y u n t a m i e n t o , n i a l parecer 
e speranza . . . 

E n la c u e s t i ó n de ornato, se a c o r d ó d a r 
faci l idades a los propietarios de l a p laza 
de M a r i a P V a p a r a que esa p l a z a t a n 
h e r m o s a — l a m ñ s be l la de L a C o r u ñ a y 
u n a de las mejores de E s p a ñ a — p u e d a 
cerrarse por ' completo con u n conjunto 
de construcciones a r m ó n i c a s pres ididas 
por el Pa lac io m u n i c i p a l . Nos parece m u y 
b ^ n , y lo m e j o r de l a noche. 

L o s e s c a ñ o s del P . R . G . e s taban " a s í 
desiertos. E n l a C a s a G r a n d e h á b i a '¿na 
r e u n i ó n con dis identes y leales. L o s p r i ­
meros a u n l legaron a t i empo; los segun­
dos... E s e f u é el motivo del aburr imien to 
rf- ' i sesión de ayer . 

I a sesión 
Preside el señor Suárez Ferrin (don 

Alfredo), y asisten los señores Silva, Za­
pata, Ferrin (D. Julio), Lagares, García,. 
Fernández Vázquez, Lens, Fárdela, So-
moza, Wonenburger, .Marey Berguer. 

Por el secretarlo señor Martin, se da 
lectura al acta anterior. Antes de ser 
aprobada, el señor Suárez Ferrin (don 
Julio), pide que se una su voto al de loa 
trece concejales que en la sesión ante­
rior se pronunciaron cqntra el Estatuto 
y que él no pudo emitir entonces por -s-
tar ausente de L a Coruña. Se aprueba 
el acta. 

ORDEN D E L DIA 
Se aprueban las siguientes licencias de 

construcción: a don Anselmo Fernández, 
en Travesía de Vera; a don Hellodoro 
Iriarte, en Conceoción Arenal y Prima­
vera; don José Pita, en las Jublas; don 
Francisco E . Fontenla, en Panaderas; 
don Luis Corral, en Monelos, y don Juan 
Corgo para modificar la construcción de 
la casa de la calle del Corgo. 

También son autorizadas las siguientes 
reformas o ampliaciones; a don Ansel­
mo Fernández, en Fernández Latorre, 
don Antonio Vázquez, en Gaiteira; don 
Enrique Rúa (dos), en Lens; don Manuel 
Diéguez, en Independencia; don Juan 
Sarcia; en el Hospital; don Francisco 
García, en lá Estrella; don Antonio Igié. 
sias, en el Cantón; don Luis Tllanes, en 
Lombardero; don Florencio Fernández, 
en Caballeros y Montevideo, y don José 
Lonsuíira, en José Lombardero. 

Sobre la mesa quodf» una tasación de 
unos teñónos expropiables en la calle 
de Ramón y Cajal. 

También es aprobado un expediente 
sobre traspaso a don Ramón Telo de 
uno de los solares de la calle de Pardo 
Bazán. 

Son aprobados varios expedientes por 
la inspección o investigación de la ha­
cienda municipal para la liquidación de 
diferentes arbitrios. 

Se da por enterada la Corporación de 
actas de recepción definitiva de 168 ni ­
chos y de liquidación a don Manuel R l -
vas de los derechos por el arbitrio de es­
caparates. 
. Le es denegado a don Juan Barredo 

la liquidación de irnos derechos. 
Se anuncia nuevo expediente de con­

curso para la adquisición de chasis y 
de un camión volquete. 

Sobre la mesa quedan dos proposi­
ciones: una de moficación del artículo 
21 de las Ordenanzas y otra sobre In­
demnización a los propietarios en caso 
de desestimiento de ejecución de obras. 

Se presenta una proposición de las 
comisión de obras para que se acuerde 
eximir del pago de derechos municipa­
les durante el plazo de seis meses a los 
nuevos edificios one se construyan en 

la plaza de María Pita, que las arca­
das y columnas de los soportales puedan 
ser de hormigón en vez de granito para 
reducir el costo de los mismos y otras 
condiciones. 

E l señor Pórtela ruega a la prensa dé 
la debida publicidad a este asunto por 
la importancia que en orden urbanístico 
representaría el proyecto. 

Es aprobada una proposición de la 
comisión de Hacienda para que se con­
voque a sesión a la Junta especial re­
partidora de cuotas de los conciertos 
particulares en la zona libre para el 
pago del arbitrio sobre bebidas espiri­
tuosas, espumosas y alcoholes y sobre 
carnes frescas y saladas. 

Se lee un dictamen de la ponencia de­
signada por la Corporación para estu­
diar y proponer las medidas convenien­
tes para atender al problema del paro 
forzoso en esta capital. 

Se da cuenta en esa ponencia de que 
para pavimentación solamente hay 
presupuestadas 715.000 pesetas pudiendo 
comenzar ya la de la calle del Socorro; 
pero que es necesario que antes el de­
legado de Hacienda sancione el presu­
puesto para el año 3n curso. Se inclu­
yen en el presupuesto 2.700.000 pesetas 
para obras pero se presenta la dificul­
tad de la falta de alguna cantidad de 
importancia para adelantar el dinero. 
Por eso es necesario prescindir de ias 
subastas y hacer las obras por adminis­
tración que puede hacerse bien directa­
mente por la corporación, bien por con­
trato. 

A continuación se lee una extensa 
carta de la Federación local obrera en 
la que dice debe ejecutarse cuanto an­
tes la construcción de la casa correos, 
del grupo Curros Enríquez y el pavimen­
to del Camino Nuevo así como las obras 
del ferrocarril de Santiago. 

E l señor Suárez Ferrin dice que acaba 
de tener noticias urgentes del alcalde, 
qué se halla en Madrid, en las que le 
dice que el pavimento de la calle de Juan 
Flóirez y la construcción de la casa de 
Correos serán una realidad cuanto, an­
tes. Opina el señor Suárez Ferrin que 
debe Insistirse en la continuación de iaa 
obras del ferrocarril. 

Son aprobadas varias relaciones de 
las cantidades recaudadas en los flelaros 
en la segunda decena de mes y que as­
cienden á 47.045,91 pesetas, así como 
otras cuentás por diferentes conceptos 

FUERA D E L ORDEN D E L DIA 
Son concedidos nuevos plazos para el 

cobro de las contribuciones especiales en 
período voluntario. 

Se aprueba una transferencia de cré­
dito sobre la que no se ha presentado 
reclamación alguna. 

También se aprueba un expediente 
para la construcción del grupo escolar 
Curros Enríquez. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
Pregunta el señor Paradela porque r a ­

zón están detenidas desde hace varios 
meses las obras del monumento a Curros 
Enríquez en el parque de Méndez Nú-
ñez. Ofrece enterarse el alcalde. 

E l señor Suárez Ferrin (don Julio) fe­
licita a la ponencia designada por la 
Corporación para atender el problema 
del paro forzoso, y añade que si existe 
la Junta de Obras del Puerto debía 
gastar en obras las pesetas que tiene 
guardadas en sus arcas. E l adoquinado 
de la zona del puerto es una de las obras 
que hace tiempo se viene hablando de 
ellas, pero aún no se han intentado aco­
meter. 

Dicele el señor Silva que la comisión 
ya se ocupó de esto. 
. Pide el señor Suárez Ferrin que se 
Vigile el cuidado de las aceras de la calle 
de San Andrés, y el señor Silva solicita 
de la Compañía de Tranvías que prosi­
ga el arreglo del pavimento. Y se le­
vanta la sesión. 

C a s i n o d e O í a s e » 
Como habíamos anunciado el domin­

go se celebró en este Centro el concier­
to con que por segunda vez la rondalla 
"Celita" obsequió a los socios. 

Esta afinada rondalla que dirige el 
joven y entusiasta director Angelito 
Paz, Interpretó con sumo gusto y maes­
tría todas las partes del programa, en­
tre ellas el "Danubio Azul", "Katiuska" 
(la mujer rusa) y "Katiuska" (los co­
sacos); que a petición del numeroso pú­
blico se vieron obligados a repetir. E l 
auditorio salió complacido de la labor de 
los rondallistas, a quienes premió cons­
tantemente con calurosos aplausos. 

Fué también muy aplaudido el can­
tante Alvarez que interpretó con gran 
acierto varias composiciones acompa­
ñado de la "ondalla. 

Por la organización de tan simpática 
fiesta fué muy felicitada la directiva del 
Casino. 

( i c t i e i n o C i v i l 

" ' ' ' ' / x g ' T ^ ' ' ' f > ' e ' S U N G Q R A 
E L MEJOR VIGORIZADOR DE CABELLO A BASE UE AZUFRE. 
LIMPIA LA CABEZA, QUITA LA CASPA í ESTIMULA E L CRECI­

MIENTO DEL PELO. 
INFALIBRE PARA DEVOLVER GRADUALMENTE A LOS CABELLOS SU 

COLOR NATURAL. 
DE VENTA: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ÜSPIN CANTON GRAN­

DE, üRüGUFRIA Y FARMACIA DE J . VILLAR C A L L E REAL: "'EL CA­
PRICHO" REAL. '̂ S: DROGUERIA D E BERMEJO; BAZAR OTERO, C A L L E 
REAL.— LA CORTmA. 

VISITAS 
Visitaron ayer al gobernador civil el 

señor alcalde de Brlón; médico de la 
Protección a la Infancia; director ge­
rente de U Primera Coruñesa señor Mo-
lezún; comisión del arte textil; diputado 
señor Beade; señores Rodríguez Gue­
rra, Arias Andreu y otros más. 

REGLAMENTOS 
Ha s'.do aprobado por el gobernador 

civil el reglamento de la Sociedad Agrá-
ría de las Encrobas (Csrceda). 

MULTAS 
Han s . l o multados por el gobernador 

varios propietarios "i bares que no han 
querido aceptar las condiciones impues­
tas por la primera autoridad en defensa 
de la moral y de la higiene. 

AUTORIZACION 
Ha sido autorizada la celebración de 

un mitin que se celebrará el próximo 
domingo en Cabañas, organizado por los 
socialistas. 
SANCIONES A BARES D E CAMARERAS 

Dieciseis propietarias de bares de ca­
mareras han sido multadas ayer por el 
señor gobernador civil. 

Las faltas a las disposiciones dictadas 
para el funcionami nto de estas indus­
trias, han sido la causa de las sancio­
nes Impuestas. 

P a l a c i o f i e j u s t i c i a 

Procedente de Padrón se celebró ayer 
un juicio oral contra Manuela Lojo, 
Juan Feo. Ramos Lojo y la esposa de 
éste, Clara Mosquera Rañó. 

E l representante del Ministerio fiscal 
señor Pardo de Andrade, relató los he­
chos siguientes: 

E l 28 de mayo de 1932, se personó 
Manuel Bautista Casuso, en funciones 
de agente ejecutivo en el domicilio de 
Manuela Lojo, para instruir un expe­
diente de apremio seguido contra ésta 
por débitos a la Hacienda. 

Manuela se negó a que procediesen 
al embargo y dirigiendo insultos al agen, 
te, empezó a dar gritos. 

Acudieron Francisco Ramos y Clara 
Mosquera los que profirieron asimismo 
frases de insulto contra Manuel B. C a ­
suso. 

Para cada uno de los tres procesa­
dos se solicitó la pena dg dos meses y 
un día de arresto mayor y multa de 500 
pesetas. 

Actuó en la defensa los letrados se-

Con ANNX ONDBA 

U N A N O C H E 
E H E L P A R A Í S O 

es halago prometedor ds 
placenteros instantes de 
feUcidad. 
Es horizonte de deliciosas 
perspectivas. 
Es sugerente programa, que 
suscribiría usted sin vaci­
lación. 

Puede usted estar 
Con ANNX ONDRA 

U N A N O C H E 

E N E L P A R A I S O 

MAÑANA, VIERNES, en 
LINARES RIVAS. 

S U C E S O S 

D E S O U I K U A I ) 

Ayer con motivo de celebrar sus dias 
la distinguida señorita Elvira Fernán­
dez Herce fueron muchas las personas 
que acudieron a su señorial mansión de 
la calle Real para testimoniarle su sim­
patía y afecto. 

« > • 
También con la misma causa viéronse 

muy concurridos los domicilios de las 
señoras y señoritas de López Rúa de 
Tbañez, Martín Martínez, Durán Gar­
cía, Pazos, Blanco González, Pübul Car-
telle, Guzmán, Labra y Bremón. 

Hoy como jueves habrá té en el 
Náutico. 

Ayer llegaron de Madrid dnn Rafael 
González Pintado, jefe militar retira­
do; don Ramón Brúñete Botas; don 
Francisco Balager Serrano, don Juan 
María Solsona. 

• » » 
También llegó ayer procedente de 

Oviedo el abogado don Manuel Méndez 
Díaz. 

• • » 
E n el tren expreso de ayer marcha­

ron para Madrid don Arturo Taracido, 
don Alfonso Leis Rial, doña María Fer­
nández, don Ramón Núñez con su h l -
jlta; el estudiante de Derecho don José 
Luís Sánchez Toda; y el estudiante de 
Medicina don Juan Torrente López. 

UN AGUILA.. . SIN ALAS 
El joven de JO años, Juan López Ferrei-

ro, se dedicaba estos dias a implon-r la 
caridad pública ^or objeto de recaudar 
unas pesetas y curar unas lesiones que 
le produjeron (?) los guardias de Asalto, 

Había tontos que "picaban"', y el ne. 
goclo no le Iba saliendo mal del todo a 
Juan. 

Perrogordo por aquí, perrochico por 
allá, la recaudación marchaba bien. 

Claro que ya sabía el pollo por donde 
podía explotar el filón. 

Mentar la porra a ciertos indlvid'-os y 
aflojar éstos la mosca, todo era uno y 
lo mismo. 

Pero alguien supo que no eran verdad 
las manifestacionef del "vivo" y dió la 
oportuna cuenta a las autoridades. 

Comprobada la falsedad de la agre­
sión (?) se detuvo a López Ferrelro y fué 
entregado al juez de instrucción del dis­
trico de la Audiencia. 

B o l s a d e l p e s c a d o 

E n el muelle de la Palloza hube ayer 
las siguientes cotizaciones: 

7 cajas de merluza de 2,80 a 3,25 pese­
tas el kg.; 105 Idem de pescadilla de 0,90 
a 1,45; 40 de pescadilla grande de 1,90 
a 2,50; 106 de besugo de 1,25 a 1,40; 57 
de pancho de 0,80 a 1; 25 lotes de g\-
llos de 1,30 a 1,50; 9 de congrio de 1,90 
a 2,40; 1 de lenguados a 4; 16 de abade­
jos de ,̂25 ? 1,50; 25 de chicharro, de 13 
a 20 lote; 166 de voladores de 20 a 31; 
58 de percebes de 10 a 33; 6 de rapes 
de 35 a 120; 107 de varios de 7 a 43; 10 
caiitas sardina de 17,50 a 20 cajlta; 6 
cajas de bertorella de 30 a 80 caja; 90 
de bocarte de 6 a 6,25. 

S e c c i o n r e I ¿ > I O S Í 

' ^ T ^ N DELOS I V I O ^ s ; 

V i G O 

Por graciosa, picaresca y 

alegre; por divertida, trlun. 

fa siempre la comedia 

LA ESTANCIA D E LA ESCUADRA 
LNGLESA 

VIGO, 25.—A bordo del crucero Inglés 
"Dorsetshire", donde arbola la insignia 
el jefe de la escuadra surta en el puerto, 
se celebró esta tarde una brillante fiesta 
en honor de la colonia Inglesa y distin­
guidas personas de la localidad. 

Por la tarde, se celebró en la Florida 

que HOY, JUEVES, proyec­

ta por última vez, teatro 

LINARES RIVAS, en sesio­

nes de 7,45 y 10,45 

| m a ñ a n a : U N A N O C H E E N E L P A R A S S O 

| CON - A N N Y O N D R A | 

ñores Novoa Arechaga y Rodríguez (don 
Agustín). 

« • • 
También se vió una causa proceden­

te del Juzgado de instrucción de la Au­
diencia de esta capital, contra Francis­
co García Núñez, alias "Paco el Negro" 
al que se le habla instruido proceso por 
habérsele ocupado varios útiles para el 
robo, ai ser detenido el día 10 de julio 
de 1932, de madrugada, en la calle de 
San Andrés. 

E l representante de la ley señor Par­
do de Andrade interesó para "Paco el 
Negro" la pena de dos meses y un día 
de arresto mayor. 

Intervino en la defensa el letrado se­
ñor Rodríguez (don Eumenlo). 
SEÑALAMIENTOS PARA E L DIA 26 
Sala de lo civil—Lugo: D. Manuel 

Rodríguez Rivas con D. Victoriano Gon, 
zález, sobre Pf-go de pesetas. Letrados 
Durán García y Rubio. 

Cambados: D. Joaquín Padin Lorenzo 
y otros con doña Emilia Leho y otros 
sobre reivindicación dg bienes y otros 
extremos. Letrado Aperribay. 

Vigo: D. Eduardo González Alonso con 
don César González Lorenzo sobre opo­
sición a la exhibición de libros de una 
sociedad disueita. Letrado Amoedo. 

Salas de lo Criminal - -Sección prime­
ra.—Arzúa: Manuel Várela Pereira por 
tenencia de arma de fuego. Letrado 
Puga. 

L a Coruña: Julio Castelo Arlas y otra 
por hurto. Letrados Golpe Várela y 
Ulloa. 

Idem: Maria Fernández Bendiño por 
hurto. Letrado Pita Alvarez. 

Segunda.—Corcublón: Santiago Fidal-
go Alvarez por estafa. Letrado Casás. 

L a Coruña: Maiía Rodríguez Gonzá­
lez por hurto. Letrado Novoa Arechaga. 

E l de ayer, día 25, publica: 
Ordenes del Ministerio de Trabajo y 

Previsión, relativas a constitución y am­
pliación, respectivamente, de los Jura­
dos mixtos de Industrias Químicas y 
Agua, Gas y Electricidad, de La Co­
ruña. 

Rectificación de la Comisión gestora 
de la Diputación provincial, referente a 
la subasta de las obras del camino ve­
cinal "De Rabuceira a la feria de Lei-
loyo". 

Edictos de los Ayuntamientos de So­
brado. Noya y Meilid sobre quintas. 

Acuerdo de la Junta municipal del 
Censo electoral de Laracha. 

Relación ds los Jurados que han sido 
designados por la Audiencia provincial 
de L a Coruña, para conocer durante :1 
primer cuatrimestre del corriente año, 
las causas que se expresan. 

Edictos de Justicia. 

E n el mismo tren salieron para Lugo 
eL primer jefe accidental del sexto ter­
cio de la Guardia civil, teniente coro­
nel don Román García Pardo; don Ma­
ximiliano Rodríguez Caá maño, y doña 
Manuela Vales Lendoiro de Pardo, 

Después de pasar varios días en esta 
capital marchó ayer en el tren expreso 
para Madrid el ilustre exministro de 

Hacienda del antiguo régimen don Julio 
Wais Sanmartín. 

Le despidieron muchos amigos. 

Por la señora viuda de Torres y para 
su hijo don Angel Torres de la Riva, ha 
sido pedida en Madrid, la mano de la 
bella señorita María Isabel González, de 
distinguida fanrlia madrileña. 

Entre los novios se cruzaron valiosos 

A las muchas felicitaciones que los 
futuros contrayentes y sus respectivas 
familias están recibiendo, unimos la 
nuestra muy cordial. 

DE LOS 

C e n t r o I t e r o a m e r i c a n o 
PETICIONES AL MINISTRO D E ESTADO 

E l "Centro Ibero Americano" de la 
Coruña ha enviado al señor Zulueta 
una carta abierta en la que le felicita 
por su iniciativa de intensificar las re­
laciones culturales con América. 

Le propone además que acepte las si­
guientes conclusiones aprobadas por el 
Centro: 

Primera. Supresión de la emigración 
analfabeta en beneficio propio de los 
mismos. 

Segunda. Que les sea exigido a to­
dos los que emigren conocimientos re­
lativos a los puntos de destino. 

Tercera. Que nuestros Gobiernos 
concedan títulos honorarios a las socie­
dades que dediquen sus actividades al 
acercamiento Ibero-Amaricano, como 
estímulo de esta, labor. 

Cuarta. Selección del personal con­
sular y diplomático que vaya en repre­
sentación de España a América, idea 
expuesto en otras ocasiones por los se­
ñores Azcárate y Labra. 

Quinta. Que se creen colegios espa­
ñoles en las principales ciudades ame­
ricanas, medio eficaz de difundir a las 
Infancias nuestras costumbres e Idio­
ma. 

Y sexta. Fomentar el estímulo de 
atracción entre los estudiantes ameri­
canos, para que acudan a nuestras Uni­
versidades en vez de otras europeas a 
qoe hoy acuden. 

un partido entre una selección de la 
escuadra y el Unión Sporting, venciendo 
los ingleses por 4 a 2. E l Unión alineó 
con seis reservas. 

Asistió bastante público y muchos tri­
pulantes de la escuadra. 
MARINERO AGREDIDO POR CUESTIO­

NES DE TRABAJO 
VTGO, 25.—En la Casa de Socorro fué 

asistido el marinero Juan Carlos Plmen-
tel de una herida de cuatro centímetros 

¡ de extensión en la región parotidea iz­
quierda, que interesa todos los tejidos 
blandos, y periostio del maxilar Inferior. 

Su estado se calificó de pronóstico re­
servado. 

Dijo que le había herido José Villa-
verde con una navaja en la Ribera del 
Berbés. 

La agresión se debió a cuestiones de 
trabajo. 

E l agresor fué detenido. 
ATROPELLADOS POR UN AUTO 

VIGO, 25.—Esta noche fueron curados 
en la Casa d°. Socorro, José González. 
José Cabaleiro y María Castro. 

González y María pressntaban lesio­
nes de pronóstico reservado, y Maria 
contusiones leves. 

Se las produjo un automóvil, cuya ma­
trícula se ignora, por haberse dado a 'a 
fuga, al atropeilarlos en la Chapela. 

BICICLETA QUE DESAPARECE 
VIGO, 25.—El vecino de la talle de 

Tabeada Leal, Francisco Camba Rodrí­
guez, denunció que hace dos días le des­
apareció una ticicieta, ignorando quié­
nes se la hayan robado. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
VIGO, 25.—Entrados: vapor español 

"Artza-Mendi", de Gijón, con general, y 
velero "La Caeira", de Marín, con con­
servas. 

Despachados: vapores españoles "Art-
za Mendl", para Barcelona, con general; 
"Lollna", de Noya, en lastre; noruego 
"Bent Stuve", oara Vlana do Castelo, con 
general, y velero "La Caeira", para Ma­
rín, con hojadelata. 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 

INSPECCION DE PRIMERA ENSEÑAN­
ZA DE ESTA PROVINCIA 

Ha sido aprobada por la Inspección 
general la nueva distribución de zonas 
de esta provincia, en la forma que si­
gue: 

Primera zona, a cargo de D Antonio 
Eiján Lorenzo—Escuelas de niños del 
Ayuntamiento de La Coruña y Ayun­
tamiento de Arteijo, Carballo y Culle-
redo, Laracha, Corlstanco y las Escue­
las de Nanton, Riobóo y San Esteban 
de Anos. 

Segunda zona, a cargo de D. Manuel 

B a N I o r a l 
Santo de hoy: Santa Paula. 
Santo de mañana: San Juan Crisó)-

toruo. 
C U L i O S 

CO^EüIATA.—A ' s cinco y medie dt 
la tarde, santo rosarlo y ejerciciu en Qo-
ñor a la Santísima Vlrctn del Portal. 

SANTIAGO.— Al U que de or.xlon re/x 
del santo rosarlo y ejercicio espiritual. 

—Hoy se celebrarán los cultos mensua­
les de las Marías de los Sagrarlos Cai-
varloa. 

Por la mañana, a las ocho, misa do 
comunión con íervorlnes, y por la tar. 
de, i las seis, ejercicio solemne, en el quí 
predicará el M. L Sr. Abad de la Cole­
giata, D. Isidro Arlas Alvarez. 

Desde por la mañana hasta los ejer­
cicios vespertinos estará expuesto el San­
tísimo Sacramento, al que velarán turnoi 
de Asociadas. 

Finalizados estos cultos se llevara 
proceslonalmente a S. D. M. por ol in­
terior del templo. 

SAN JORGE.—Al toque de oración, re. 
zo del santo rosarlo y lectura espiritual. 

SAN NICOLAS. -A las s^ls de la tar­
de, rezo del santo rosarlo y ejercicio es­
piritual. 

—Mañana se celebran los cultos '3 a. 
suales en honor de la Santísima Vlrgíii 
de la Medalla Milagrosa. 

Por la mañana, a las ocho, misa de co 
munión general, y por la tardo, a U> 
sds, ejercicios solemnes. 

SANTA LUCIA. —Novena solemne en 
honor a la Sagrada Familia de Na-'-iret 

Durante la misa de seis y media se 
rezará el santo rosarlo y se hará el ejer­
cicio de la novena. Los ejercicios vas-
pertlnos comenzarán a las seis. 

Los cultos de los últimos tres dias se 
celebrarán con mayor solemnidad, a ísu 
seis de la tarde, con Exposición del San. 
tisimo Sacramento, y sermón por el elo. 
cu°nte orador sagrado don Santiago Fer­
nández. 
Esta novena "s organizada y cnsleadi 
por la Congregación de la Tagrada F a ­
milia. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.-A las 
seis de la tarde rezo del santo rosario y 
lectu/a piadosa. 

SAN ANDRES.—A las seis de la tarde, 
=anto rosarlo y ejercicio del mes en ho­
nor del Eterno Padre. 

—Hoy, día 26, cultos de "Jueves 
Eucarístlcos": A las seis y media, misa 
y comunión conmemorativa, por Co.'Of 
duodenarlos. Por la tarde, solemne Hora 
Santa Eucaristlcu. 

V. O. T.—A las seis de la tarde, ejer­
cicio de la novena dedicada al Buen 
Pastor. 

SAN ROQUE.—(Capilla del Campo de 
la LePa>. Por la mañana, a las siete y 
media, santa misa y por la tarde, a las 
seis, ejercicio al Niño Jesús. 

CAPILLA DE MARTA AUXILIADORA, 
--Hoy comienza el triduo que anual­
mente dedican a San Francisco de Saua 
los Cooperadores SalosIan03. 

Diariamente habrá los cultos siguien­
tes: Por la mañana, a las ocho y media, 
misa con exposición de S. D. M. 

Los ejercicios vespertinos, que se harán 
con toda solemnidad, comenzarán & laí 
cuatro y media. 

E l día 29, festividad principal, habrá 
misa de comunión a las ocho y media, y 
misa cantada, a las diez y media. 

Ocupará la Cátedra del Espíritu Santo, 
durante estos solemnes ejercicios, el "'o-
cuente orador sagrado don Adolfo Cons-
tenla. 

BHumniiiiuiiiiHiMimiuiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiliiiiiiMUiiiiMmHin 

Lorenzo Gil.—Partido de Santiago y 
Ayuntamiento de Ames. 

Tercera zona, a caigo de D. Luciano 
Seoane y Seoane.—Partido de Ferrol J 
Ayuntamientos de Ares y Mugardos. 

Cuarta zona, a cargo de doña Cristi­
na Pol García—Partido de Noya j 
Ayuntamientos de Padrón y Dodro. 

Quinta zona, a cargo de doña Car­
men de la Torre Gómez—Escuelas de 
niñas de los Ayuntamlen'oj de La Co­
ruña, Oleiros, Cambre, Puenteceso. Mal-
pica, Lage y Carral y las Escuelas de 
Bornelro, Cabanas, niños y niñas, Can-
duas, Corcoesto, cundins y Silva Redon 
da. 

Sexta zona, a cargo de D Manuel 
Díaz Rozas—Partido de Muros y Ayun­
tamiento dg Rianjo, Teo, Rois y Brlón. 

Séptima zona, a cargo de D Jacinto 
Ruiz Santiago.-Partido de Corcublón y 
Ayuntamientos de Santa Comba y La 
Baña. 

Octava zona, a cargo de doña Julia 
Morros Sardá.—Partido de Ordenes y 
Ayuntamiento de Negrelra (zona vacan­
te por traslado de esta Inspectora). 

Novena zona, a cargo de doña Car­
men Herrero Martin.—Partido de Ortl-
gueira y Ayuntamientos de Puentedeu -
me, Fene, Miño, Cabañas y Cápela. 

Décima zona, a cargo de D. Víctor 
Castro Silva.—Partido de Arzúa. 

Undécima zona, a cargo de don Vi­
cente Carlos Moltó GargorL—Partido de 
Betanzos y Ayuntamientos de VlUarma-
yor y Monfero. 

Be encarece de los señores maestro» 
que en sus comunicaciones oficiales a 
la inspección especifiquen el Ayunta­
miento a que pertenece la Escuela, por . 
haber varias del mismo nombre en la. 
provincia, y la corerrpondencla irá di­
rigid? expresando el nombre del señor 
Inspector de la zona correspondiente. 

Cuando compre usted en un esta­
blecimiento que se anunci? en E L 
I D E A L G A L L E G O ref iérase usted 
• la eficacia de la publicidad ea 
nuestro p e r i ó d i c a 
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UNA NOTA DE LA DIPUTACION 
PONTEVEDUA 25—Por el presidente 

le la Diputación Sr. Ga cía Temes se 
. hace pública la siguiente nota: 

Las recia raaclooes qoe actoalmente 
K vienen prumovicDdo por entidades 
repreaentaUvas de algunos sectores de 
aptadán del Aynntamkeutn de Lavado-
fes como días pasados lo habían skio 
por otras de la el miad Tlgue a, contra 
los Padrones de cédulas de tos respec­
tivos términos, correspondientes «i 
ejerelrk) en curso, impelen a esta pre-
tldencía, .-lemprc atenía a la prospert-
lad de los Intereses proríneiaies, a di­
rigirse no solo a los contribuyentes de 
las expresadas KJcalldíuk-s. £lno tam­
bién a todos ios demás de esta provln-
:li. 

En efecto, la Diputac'ón Tiene pe.ct-
olendo por e| Impuesto de cédulas per-
stinaies una cantidad sen Iblemen'e in­
ferior a la Que le coresponde en relación 

iton las bases impositivas y densidad de 
población del territorio provincial. T es 
ttt jírtn.- r o ¡ i t i a r a una tributa­
ción f . -. y ;u U: qu?. f.ln (:>.íe-
r.unci':. d-: conUlbnyente, permítale, 
liempre dentro dg los términos legales, 
•pisximarse a! H nite recaudatorio que 
tqaeQos factores predeterminan. No res, 
pondta a estos fines la organización an-
tertormeste dada a la recaudación del 
Bnnpesto, cayos lngre--Qs apenas si re-
hísaban algún año la particip)ación que 
fr. ;o mismos reservó el Estatuto pro-
vinciai a los Ayuutamientoí, resolvien­
do la Diputación modificar aquel proce­
dimiento recaudatorio con ar.egio al 
toncur.so de nombramiento de gestores 
por partidos Julclales, cuyas condicio­
nes escrupulosamente meditadas, con 
rlita de las experiencias y anteceden-
Ies de anterlore1; periodos, fueron opor-
hmamer.tc publicadas en el "Boletín 
«cía!", haciéndose la adju^ücación del 
wncurso y nombramientos de aquellos 
festores con arreglo a las disposiciones 
en Tlgor. 

No tiene la Diputación confianza de 
haber logrado la confección de los Pa­
drones con toda la perfección que fue-

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
En el Bolstín Oficial de esta provín-

tla, correspondiente al día 16 del actual, 
aparece publicado el anuncio sacando 
por segunda vez a subasta el suministro 
de! papel necesario para la impresión 
del citado periódico oficial, bajo los mis-
bos tipos, precio y condiciones que ri­
ñeron la anterior. 

La subasta tendrá electo a las doce 
horas del dia 14 del próximo mes de 
lebrero, bajo el tipo de 7,20 pesetas por 
tada resma de papel que se facilite. Los 
ücltadores presentarán sus proposicio­
nes en el acto de la subasta y podrán 
examinar los pliegos de condiciones en 
la Secretaria de la Diputación (Nego­
ciado de Gobernación), durante todos 
Jos las hábiles, de diez a trece, en don­
de estarán a disposición de los mismos. 

La Coruña. 25 de enero de 1933.—El 
Presidente, MANUEL INSUA SANCHEZ. 

D i p u t a c i ó n P r o v í n c i a í 
CONSTRUCCION DE CAMINOS 

VECINALES 
En e Boletín Oficial del dia 16 del 

actual aparece publicado el anunci(í%ia-
ra la subasta que ha de celebrarse el 
dia 8 de febrero próximo, a las doce y 
media horas, para contratar las obras 
de construcción del camino vecinal nu­
mero 4-63, denominado DEL KILOME­
TRO 13 DE LA CARRETERA DE EL 
FERROL A CEDEIRA A LA PLAYA DE 
LA FROUXEIRA, cuyo presupuesto de 
contrata se eleva a la cantidad de pese­
tas 13.656,08. 

Los proyectos y pUegos de condiciones 
Kt&n de manifieíto en la Secretaría óe 
esta Diputación (Sección de Fomento), 
todos los días hábiles, de diez a trece, y 
los depósitos para optar a la subasta 
pueden efectuarse en los mismos días, 
de once * trece, en la Depositaría de 
Fondos provinciales. 

La Coruña, 23 de enero de 1933—El 
Prp̂ .d-'nte. MANUEL INSUA SANCHEZ. 

D p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
DE LA CORUÑA 

Ln Comisión Gestora de esta Diputa­
ción provincial acordó adquirir los apa­
ratos y útiles nec?sarios para la Insta-
lac'.ñr. d̂  la Enffrmeria y Gimnasio en 
el Cuartel de Guardias de Asalto de la 
16." Compañía, con destino en esta ca­
pital. 

Dentro del plazo de diez días hábiles 
contados desde el tiguíente al en qne 
•e publique este tmmcio, pueden pre-
•enlrase, por separado, de dlei a catorce 
horas, en la Secretaria de 1» Dtpnt-\-
Uón, las oportunas oíwtas en plie?o 
cerrado y lacrado, «w^mando en el 
inverso "Oferta de aparatos y útiles 
t a •Enfermería o Gimnasio (se^ún sea 
ana u otra! con destino a las rtependen-
Blas del Coarte! de Onardlas de Asalto*, 
f en el reverso, trovando las lineas de 
«Ierre. "Bste pOê o se presenta Intacto 
Bon la firma del oferente. 

B predo total de tales Instalaciones 
6c podrá exceder de 4 000 pesetas, el de 
Ik primen, j de TTW. el de hi sefonda 
W habrá de ser entregado y colocado. U-
•re de todo gasto, en el mencVrr'.dr) 
Coarte!. 

R pDeso de eondidemes se hallará 
ttpoesto en la Secretaria de esta Dípo 
tacMe dorante el todleado plaso de di t 
Uaa. 

Fs*a Presidencia, en oso d? las facit-
tades que al efecto le han sido conr?-
didas, se ie«etia H de aceptar n m w 
ofertas, asi como la de 'h-"-eT o no la 
adjndlcacl'r. de que se tnta. 

La Oornfia. 26 d- coto d» iC"'1 -jR 
Presidcr.'.s, MANUEL INSU». SANCHEZ. 

ra de desear- y ello seria absurdo, pues 
la rasistencia y ocultado i que en gene­
ral Se observa en las declaraciones y la 
carencia de otros elementos de Juido, 
convenientes para la aplicación de las 
tarifas del Impuesto de que nos veni­
mos ocupando, harán dííidl todavía por 
algún tiempo esa períecdón. 

El primer padrón confeccionado por 
los gestores y que regirá para la expe-
didón de la cédula en el año 1932, esta 
expues'o al público precisamente para 
oir reclamaciones. Y eTta presidencia 
quiere acercarse hoy al magnífico espí­
ritu de ciudadanía dg que siempre ha 
dado señeras muestras el pueblo de es­
ta provinda. solicitando su colaboración 
en la obra de saneamiento y adapta­
ción de uno de las más vitales impues­
tos de la Diputación, sobre la que y en­
tre o"ras ineludibles atenciones, gravi­
tan cor más intensidad que nunca las 
agobiantes cargas de la beneficencia 
público-p.ovincial, siempre en constan­
te y efectivo crecimiento. 

Ha de explicar también e-rta Presi­
dencia que e! alma experimentada por 
los cl'ados Padrones, en torno a los 
cuales se ha encaramado una crítica 
poco serena y meditada, no está fun­
dada, como quiso creerse, en una ele­
vación de la cédula en general sino que 
se justifica en primer término por la in­
corporación y empadronamiento de cua­
tro mi! nuevos contribuyentes en el de 
Vigo y tres ir1] en el de Lavadores, que 
no venían figurando en las listas de ios 
Padrones an'eriores, y en segundo, por 
las correspondientes a un bnen número 
de persona0, a quienes tanto en uno co­
mo en otro, se habla favorecido con cla­
sificaciones de cierto privilegio, si se 
repara -en su abo'engo económico y vo­
lumen de sus ingresos y que ahora apa­
recen clasificadas en términos más ra-
donales. 

Examinar los Padrones y presentar 
contra ios mismos las recla-inaciones que 
procedan, con arreglo a derecho, no de­
jándose Impresionar por campaña alar-» 
mistas, que no de otro modo cabe ca­
lificar a las rebeldías y propagandas á s 
opositíón slstemá'lcas, es obra que de­
ben realizar con amplia lealtad los In­
teresados en la purificación del Im­
puesto de cédulas, seguros de que cuan­
tas quejas se promuevan contra los mis­
mos, serán resueltas con la máxima 
ecuanimidad y justida. 

Pontevedra, 22 de enero de 1933. 
LA ESCUELA DEL. TRABAJO 

PONTEVEDRA 25.—Anteanoche se re­
unió el Patronato de la E-"cuela elemen­
tal de Trabajo para dar posesión a loa 
profesores y maestros que la superiori­
dad ha designado con carácter provi­
sional. Asistió a la reunión la totalidad 
de los arofe'oies y maestros 

Fi próximo dia 27 se reunirá el claus­
tro para ai robar el horario y la dlstri-
butíón de Jas clases 

A p'rtír de ese dia deben presentar­
se de tres a cuatro en el local de la Es­
cuela CPaseo de las Palmeras) los alum­
nos que hayan solicitado la Inscripción 
para hacerla definitiva y proceder a la 
confeLclón de su ficha. 

El próximo dia primero de febiero se 
celebrará, si es posible, la apertura de 
las clases. En cuanto éstas se normali­
cen darán comienzo las clases noctur-
ras para obreros que deseen perfecdo-
nnrse en la técnica y la matemática. 

La Inauguración oficial de la Escuelí 
piensa verificarla el Patronato el pró­
ximo domingo por la mañana, y a ella 
a--istirán las autoridades. 
PROPAGANDA DE LA U. R. DE DERE­

CHAS 
PONTEVEDRA, 25.—El domingo pró­

ximo, a las once de la mañana, se cele­
brará un mitin en Banga (Carballino) 
en el que tomará parte el secretario de 
la Organización de Pontevedra, don Vis­
tor Lis. 

A las tres y media de la tarde dei 
mismo día se edebrará otro acto en el 
"Salón Qulroga" de Marín, disertando 
d secretario de la Organleadón de V¡ 
go. don Nicasio Gutsasola. 

A las cuatro y media, eu la- parroquia 
de San Julián, de Marín, habrá otea 
mitin, en el que tomarán parte don Aj 
varo Losada, don Manuel Casque tro y 
don Víctor Lis. 

PROPAGANDA DEL ESTATUTO 
PONTEVEDRA, 25.—Anoche se reunió 

el Comité provincial de propaganda Id 
Estatuto bajo la presidencia del seño» 
Maquieira, adoptando acuerdos moy "n 
teresantea, entre ellos el de abrir naa 
suscripción en esta capital para sníra^ai 
los gastos que origine la propaganda 
que habrá de llevarse a cabo y cuyjs 
puntos de recaudación se fijarán opor-
tonamente. 

Se recibieron ya importantes donati­
vos. 

También se acordó encomendar a 
destacados artistas de la resiÓBi la « n . 
fecclón de los originales para la tiraia 
de 10.000 carteles de propagandT que 
se aistritadrán Inmediatamente por toda 
la prortnda y capitales de Galicia. 

El Comité provincial se reunirá dia­
riamente. 

-ATRITOS DA MIRA TERRA" 
PONTEVEDRA. 25.—Esta notable agm-

pacSón miMieiil. omueAa de 'ponteo*, 
compuesta por m i s de treinta pro teso-
res, está reaUncdo «na brillante ex­
cursión artística por Galicia. 

Visitarán onestra «tedad d próitnjo 
viernes, dia 17. en qoe dar*?» t a ¡ brillan** 
festival er. nuestro primer Teatro. 

Con -Alrtftos «a miña térra- attema-
rl el sota teto de gaachae mrgetMam 
"SotoCarro-, qae aeonpafiado a1 p'imo 
por el maestro B'añ-»* can*aril o1» se­
lecto icpertod» de obras argentinas 

MADRID, 25.—La Gaceta publica una 
orden de Instrucción, relativa a las In­
demnizaciones a 1c3 directores y secre­
tarios de los Institutos nacionales y lo­
cales de segunda enseñanza. 

Otra de Trabajo disponiendo que 
para cubrir las vacantes de secretarios 
de los Jurados mixtos, se proceda a ce­
lebrar un concurso. 

Otra de Agricultura admitiendo a don 
Amos Salvador la dimisión de la sub-
direcdón sexta del Instituto de reforma 
agraria, y nombrando para sustituirla 
a don Aureliano Quintero. 

CIONOS 

N O T I C I A ^ D E U L T I M A H O R A 

E n S e v i l l a L a c e n e x p l o s i ó n t r e s t o m t a s 

d e ^ r a n t a m a ñ o 

Los sucesos de Oasas Viej: s son discutidos 

acaloraciamenle en el Ateneo de Madrid 

R e ó i s t r o i v ¡ I 

üíí'trto de la Audiencl» 

Nacimientos,—Rcberto Pérez Gástelo, 
Angel Suárez López. 

Defunciones.—Juan Freiré Gago, 20 
años (epilepsia); Antonio Vázquez Gar­
cía 40 años (absceso Tinoso); Feman­
do de Paz Parga-, 4 años (gastro enteri­
tis). 

Matrimonios.—Manuel Ugarte García 
con María Manuela Bellas Carballido 
José Ruiz Giménez Velez cón María de 
las Mercedes Lázaro Machado. 

Distrito del Instituto 

Nacimientos.—Laura Paz Seoane, Do­
lores Rodríguez Pedreira, Josefa Mar­
tínez Vasco, América Lema Traba, 

Defunciones.—Manuel Jaspe Canosa, 
84 años, (colapso cardíaco). 

MADRID, 26,—En el Ateneo se celebró 
hoy una Junta general extraordinaria pa­
ra discutir una proposición presentada 
por el señor Yuste sobre lo§ sucesos de 
Casas Viejas. 

Presidió don Augusto Barcia, 
La concurrencia no fué numerosa. 
El señor Yuste defendió su proposición 

diciendo que la Prensa no ha reflejado 
con exactitud todo lo ocurrido en Casas 
Viejas, añadiendo que había sido algo 
peor que todos los sucesos ocurridos en 
los tiempos de la Dictadura. Se impone, 
por tanto, a su Juicio, una protesta con­
tra el Gobierno. 

Habló a continuatíón en pro de la 
propuesta, el señor Martí, anarco-slndi-
calista, que arremetió vlolentameme con­
tra los socialistas y después contra todo 
el Gobierno, incluso contra el señor Gi-
ral, ministro de Marina, de quien dijo 
que antes les llegó a facilitar fórmulas 
para la labricatíón de explosivos. 

Consumió un tumo en contra el señor 
Penalba, que justificó la actíón del Go, 
blerno. 

Después de una breve Intervendón Je! 
Beñor Rosé, fué puesta a Totactón la 
propuesta del señor Yuste, siendo re. 
chazada por 74 votos contra 44, 

SEVILLA, 26.—En la madrugada últi­
ma la policía montó un servido espe-
dal para detener a los autores de la 
colocación de las bombas en ía Casa 
del Pueblo. 

Como se recordará, la policía detuvo a 
los organilleros Antonio Gutiérrez y -Tuan 
Tejada, los cuales declararon que en el 
carrito babían transportado las bombas 
desde la casa de pn tal José Herrera 
basta la Casa del Pueblo y que mientras 
tocaban el organillo sobrevino la explo­
sión de los artefactos. 

Por la declaración prstada por José 
González, se comprobó qutíos compli­
cados en el asunto estuvieron antes en 
1 Sindicato de la madera y que alH ha­
blaron con los dirigentes del sindicato, 
quienes les entregaron cinco duros para 
que pagaran a los que transportaran las 
bombas; luego se pusieron al habla con 
los organilleros, los cuales aceptaron el 
encargo, 

* - * * 
SEVILLA 26.—Esta noche & las diez 

y media se oyeron perfectamente en 
toda la dndad tres formidables explo­
siones. E l público que transitaba por 
las Tías céntricas, huyó, quedando la 
ciudad desierta en pocos momentos. 

S A B A D O 

L A C H I C A B I E N 

de la FOX, 

dialogada en español, 

por dobles 

m f o i m a c i o n < le B o l s a 

Cotizaciones del día 25 de Enero de 1933 

i T i j o r m a c i ó n t a c U i t i d a por t!¿ Banco 
fíwpaíto A m e n c a n o 

BOLSA DE MADRIP 

Deuda: 
í % Interior ,--•«,.••• 
4 % Exterior ~ 
4 % Amortizable MUS 
& % l aao 

64.85 
78,25 
000 
90,25 

S % 1917 85̂ 0 
5 % IT-ífi 94,75 
5 % 1927 tsm impuestos) ...... ÍHS 
5 % 192"/ icón Impuestos) ..... 83,50 
3 % isas ,„„... 70,25 
4 % l*¡e .„ ,.„„.. 81,75 
4 1/? % 192tí 86,85 
5 % 19Ü9 „ S4,50 
5 % Deuda Ferroviaria 92,25 
4 1/2 % 82 
B Or" C % Tesoreri- 10 añor 208 

Cédulas: 
4 % Bancc Hipotecar" "—-6? ami 
5 ^ 'dern ídem Idem 86 
6 H8 .aem ídem idem ¿ m m D00 
e % ;d«?m ¡den» ídnra .....„..„ 99,90 
6 % Banco (¡rédito L. EspaBF 000 
5 1/? % Idem Ídem riBm 70,75 
5 % ídem Idem interpr 70,85 
6 % ídem 'den» idem 000 

Bonos 
6 % Socledao aral Azncarer 000 
6 % üonírtiuccSOo Naval 000 

Obligaciones: 
6 1/2 % Omp. itlánt Mayo IS?-? 000 
5 1/2 dem idem Nov. 1925.. 000 
6 % ídem Idem especiales 000 
6 % ró-r-"- a íez 00(1 
5 % ^prestito de M-irruecô  000 
5 1/2 Son ürai Azucarera.. 000 
6 % Soc Ma Mlgtóa Peñarro- 000 
6 % Ola Asturiana de o.s 000 
6 % traori-pa de Miares ........ OOC 
6 % Saltos d» Alberohe 000 
6 % nía. Esoaftola Petróleo. 000 

Accione?-
Bino.o -ie Kspnñ» 515 
Banco Htpntefarto r1- España 000 
B-'ico Hisoano Atr.erl - 000 
Banco ^S'wñn Se Cra-Ut'- O00 
Bmcr »*rn»fio¡ Rk) de la Plati 000 
Banco Central 000 
Gomp. Arrentí» tarta Tabpcoi 173 
Idern ntc. 'V-nial Esp. (prtts. 102,40 
Id̂ m dem Mfe1 ídem <'-»3)ti " 000 
Idem ^rrcltr Mpilo Petróleo 000 
Idem f.̂ â-iotn de PatrOleos .. 000 
Soc. G-rai. Aanc. - tpreftes' 000 
leí-u 6t-" id'm idem fordnrs" 41,25 
C» Metropolitano AUonsn XIL 125 
Sor Maririler- de Tranvías . 000. 
Onlóo 7 4 r&rUx Esp \Bol «00 
Minas dfs) Ril 000 
Cmp. Hsp Am alcana de Hect 000 
Expioslvoí 665 

Saltos ieí Îhereiw .... 300 
Perroearnt Norte oe 8Bpafi)> 213̂ 0 
Idem Mad. Zareza Alicante 158,75 

WifíKl)* EXÍHANJERA 
Londres 4LS0 
Parts 47,78 
BoTta 82,55 
Berlín 2 .£9/9025 
Buenos Aires 
Eleraa 
New ?ork .„ 
Florines 
Cotonas -*>ecaE „.. 

BOLS* DE blLHAr-
Ac dones: 

Banco de Billiao 
Banco 3» Vizcaya ............... 
Seta v Amar 
/Utn<= H-Troe de Vtsea -̂
firplosivnt 
Res'r^ras 

EOdrnplfectnr 3 Esp-3 "Ha 
Idem (bériea «T te las ) „ 
Idem triero «nowts» 
Bhsctrí Vteseo 
Duro Felguera „ .„ 

3,16 
238,40' 
12,22 

KSO1/2 
35.60 

000 
oon 
TOO 

oon 
660 
oon 
I » 
450 
000 

Ollü 
nao 

e c r o l o é 1 a 

A la edad de 24 añas, ta falleddo 
ayer en esta dudad la Joven Carmen 
Trabadda Perlna, que gozaba de graiides 
simpatías entre cuantas personas la tra­
taban. 

A sus familiares, y de -modo especial a 
sus padres y hermanos, enviamos la ex­
presión de nuestro sincero pesar. 

G a c e t i l l a s 
HABIENDOSE EXTRAVIADO el día 24 

dd corriente dos resguardos de la Su­
cursal dd Banco de España en esta pla­
za a favor de don Constantino Iglesias 
Fariña, se ruega a la persona que los 
hubiera encontrado, los entregue en la 
oficina del Corredor de Comercio don 
Laureano Martines, Maíina, W y 17, 
ba io. La Coruña. 

A V i S O 
Según noticias recibidas de Pinatar el 

vapor MINA CABRIO salló de --'el 
puerto el dia 20 cendudendo. an impor­
tante cargamento de sal con destino a 
Coruña a donde llegará el 25/26 leí 
actual. 

Para precios y demás condiciones ál-
rigirst a don Dionisio Tejero Pérea. 

Las misas que se celebren boy, día 26, 
desde las ocho y media, en la capflla del 
Cementerio, y desde las nueve y media 
a once 7 media en el altar dd Cristo, 
de la parroquial de San Jorge, asi como 
las que se digan en la Iglesia parroquial 
de Santa María de Ois-Fray Pedro Man. 
ssano, serán aplicadas por el eterno des-
acnso de la señera doña Consuelo Are-
vano Seoane. 

Su esposo don Manuel Carro Rozo 7 
toda la demás familia. 

SUPLTCAií •& sus amistades la asisten, 
tía a alguna de las referidas misas, por 
lo qoe antteipan las más expresivas 
gradas. 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
porque es te base de 

s u s a l u d 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

del Dr. Vicente 

VENTA EN FARMACIAS 

Las explosiones ocurrieron en la par­
te trasera de las cocheras de tranvías. 

Una cuarta bomba no llegó a estallar 
debido a que los agentes señares Galán 
7 Son quitaron la mecha al artefacto. 
Esta bomba pesa cuatro kilos, tiene for­
ma cúbica. 25 centímetros de largo y en 
sa Interior contiene cartuchos de dina­
mita. 

Se supone que serian Iguales a las 
qoe han hecho explosión. Una de eQas 
ha hecho grandes destrozos en bt pared 
de las cocheras. También causó -destro­
zos en las casas inmediatas, pues que­
daron hechos pedazos todos los crista­
les de las mismas, asi como les que ha­
bla en las cocheras de tranvías. 

Al lugar de las explosiones acudieron 
Inmediatamente guardias de asalto. 

Uno de los conductores que estaba a 
las cocheras y que vió cómo colocaban 
las bombas, dló la voz de alerta, po­
dándose a salvo algunas empleados que 
se encontraban allí. 

TJn guardia municipal apieció como 
corrían tres Individuos. 

La policía ha empezado a actuar con 
toda rapidez y ha detenido a un sospe­
choso. Se cree que habrá más detencio­
nes y que entre los autores de este aten­
tado figure alguno de ios tranviarios re­
cientemente despedidos por ia compa­
ñía, 

MADRID 26.—íl ministro de la Oo-
bemactón al iedMr esta madrugada a 
- « . . j * » « + < t ^ . , * * * * * * * 

P A R A l . A M U J E R 

COSAS SUSTANCIOSAS 
Y D U L C E S 

HUEVOS FRITOS EN BTTSTJELO 
Cuando la manteca ée cerdo o el acei­

te está a punto de tretc, se edia el hue­
vo que ha sido vaciado en una taza. La 
cantidad de grasa, como en todas las 
frituras, ha de ser considerable. Con la 
espumadera muy seca se VA rebordean-
de hada arriba la clara hasta que se 
pueda dar vuelta al huevo, que parecerá 
un buñuelo si la operación se lleva a ca­
bo con celeridad y sobre fuego muy vi­
vo. Se sirven con patatas sopladas, 

"PUDDING" DE TERNERA 
Se cuece una libra de ternera y se con­

vierte en picadillo, agregándole un cuar­
terón de 3amón, medio de tocino y <m 
trozo de miga de pan remojado en cal­
do, una cebolla f un poco de peieJU. Se 
sala y se rehoga en la sartén. Cuando 
está templado t i picadillo se le incor­
poran tres o cuatro hue vos batidos y se 
mezcla bien. Se baña ana llanera con 
manteca de vaca, se echa dentro 1& mes. 
cía anterior y se mete en el homo. 

Cuando e?tá dorado se vuelca d mol­
de y se retubre d "pudding" can salsa 
bechamd. 

TORTA DE MAIZ 
S e toman 1SS gramos de manteca de 

vaca cocida y » bate basta ponería, bl' n-
r i y muy blanda. Se le incorporan 250 
gramos de azúcar, y se kgos batiendo 
dorante macho tiempo. Luego se te aña­
den cuatro yemas de huevo, y se vnd-
ve a batir. Después se mwdgn con lo 
anterior 125 gramos de harina de mate 
trabajándolo mucho, y por último se 
incorporan las cuatro darás batidas a 
punto de nieve. 

Se unta un molde con manteca, se 
vierte la pasta y se pone a cocear en d 
homo a Juego lento durante hora y me­
dia, aproximadamente. 

Ya fuera del molde se echa por en­
cima almíbar suficiente para que se em­
pape bien la torta. 

CONOCIMIENTOS DTILES 
1.a sal, antes de ponerla en e' salero 

para ser utilizada, debe se-arse ea el 
horno. De este modo se conservará seul-
ta y en polvo fino. 

los periodistas, les confirmó qne/según 
le Botíflcaba el gobernador civil de Se­
villa, después de las once y media de la,,, 
noche habían explotado dos petardos 
en la parte trasera de las cocheras de 
tranvías. Estas explosiones causaron al­
gunos desperfectos, pero no p. odujeran 
desgracias personales. 

Añadió el señor Casares Quiroga que 
habían sido detenidos cinco de los au­
tores de la colocación de las bombas 
en la Casa del Pueblo de Sevilla, te 
cuales estaban convictos y confesos. Se 
sospecha que haya más comolicadoB 
este asunto. 

BARCELONA, 26.—A las cuatro y cuar­
to de la tarde quedó reunido el Consejo 
de la Generalidad. 

No concurrió ei señor Irla por encon­
trarse enfermo. 

El señor Pi y Súñer dló a los pedo, 
distas la referencia de lo tratado en la 
reunión. Lo más interesante t o é la apro­
bación de un decrete acerca de las co. 
misiones gestoras que sustituyan a ios 
Ayuntamientos que fueron elegidos por 
eü artículo 29, decreto que coindde plena, 
mente oon d dd Gobierno de la Repíi-
bliea. 

Mientras esté d señor Irla enfermo, le 
sustituirá el señor Salvat. 

Los consejeras tuvieron un ligero 
cambio de Impresiones sobre la decla­
ración política que harán mañana en 1» 
sesión dd Parlamento. 

BARCELONA, 26.—En él Salón Nuevo 
Mundo se celebró esta noche una velada 
de boxeo. 

Asistió poco público. 
Los resultados fueron los siguientes; 
A 4 rounds, Rong vence por postes 

a Boirmn 
A 8 rounds, Barranco vence por puntes 

a García. 
A 8 rounds, BataUno •vence por pantos 

a Marti. 
A 10 rounds, Pélls Pérez (-vasco), veo. 

ce por puntos al cubano Franck. 
A 10 rounds. Ortega, campeón de Es­

paña de los pesos mosca, vence por 
puntos a rtmt, de^raés de un -mateh' 
muy reñido e Interesante. 

PARIS, 26,—Esta mañana «1 el botüe-
var CUchy, un español llamado Félix 
Lara, dló cuatro puñaladas, a un chofer 

Lara fué detenido. 
- 7 ' 

PARIS, 26.—Una delegación dd Sin­
dicato cié empleados de Agentes de 
Cambio ha sido recibida esta mañana 
en la presidencia del Consejo, donde ex­
puso qoe la susütuclón de ta títulos el 
portador por títulos adosados, prodo-
dxá en el mercado un «omento en el 
paro entre los empleados de Agentes de 
Cambio a consecuenria de la disminu-
dón consíBirtente en el volumen de los 
ne godos. 

PARTS, JBr-& Sindicato de Agentes 
de Bolsa ha decidido no cotizar ningún 

Í A R Z A N DELOS M O N O S 

cambio en la Bolsa de Paria, como pro­
testa contar las medidas de la Comi­
sión de Haden da. 

» • • 
PARIS, 26.—El ministro de Hacienda, 

Mr. Cherón, ha declarado que la acti­
tud adaptada por los empleadas de 
Agentes de Cambio « a inadmisible. 

—Es ti Gobierno, ú íSo, quien ha de 
adoptar posiciones en d Parlamento 
coniza las propuestas de la Comfojrtn de 1 
Hacienda qoe no le parezcan aceptables 

Toda manifestación extraña ai Parla­
mento es contraria 1 la libertad dd 
mismo/ 

El ministro ha ordenado la apertura 
de una tníonnación para dictar las san­
deces pertinentes. 

l a huelga ha sido completa, no ha­
biéndose cotizado ningún miar. 

« « • 
ROMA, 3P.̂ -SI nuevo embajador de 

Francia, aeñnr De Jouvend, ha presen­
tado al Bey sos cartas credenciales. 

- * » 
LIMA, 26.~Notidas de París dicen 

que ha llegado biwUntes aviones pro­
cedentes dd extranjero. 

« « » 
WASHINGTON, 26.-^3 Gobierno de 

Colombia se ha dirigido a los países fir­
mantes del pacto Kellog. pidiendo que i 
Intervengan oon ei Perú para que no 
viole el tratado de 1M2 que adjudicó a 
Colombia d puerto de Leticia. 

f 
L A JOVEN 

Canil IrÉíelaPm 
F A L L E C I O A X C K 

a los 24 años de edad 

Sos padres don Nicolás Trabade a 
y doña Carmen Perina Nó; ger­
manos Aurora, S v a n , B««< y 

Epigmenio Mañanes; ees afcoe 
los Oon loan Terina y doña ta­
sa Nó; tíos, primos y demás 
parioites, 

ruegan a i a a personas 
de bu amistad se dignen 
asistir a la eondoedón, des 
cadáver al Cementóte Mu­
nicipal, mañana, a las doce 
de la nig-ftarm, f avor por ei 
;ual les anticipan gracias. 

asa mortuoria: CURSO. S4-3.* 

i 
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G N O M I C O S 
AB0GA00S AMAS DE CRIA ENSENA ^7AS 

Franja 8. . 
0EDES 

JOSE MAKXtNEZ 
rEREíKO letrado ase­
sor destituido de' Ex­
celentísimo Ayunta­
miento de la Coru6a 
Plaza de lugo, 10. 3" 
Consulta de 10 a 1 

mañano Jlfno. 1.189. 

ALQUILERES 

. ALQUILARIA iirae-
d'-atamente los plsoe 
que cwhe d-'aalojad-jc, 
anunclándo:os sd eatu 
spoclftn. 

SE ALQUXLA garage 
en la calle del Orzan, 
núm. 166. Para ínlor-
m^s, en la tienda del 
164 de la misma calle. 

ALQUILASE espacio 
so 2.° piso derecha de 
la casa núm 3 de ta 
callp Ramón y Cajal. 
Razón, en el bajo. 

MAGN1 i C t bajo, 2e 
alquila en carretera 
del Pr.saje. Informes en 
esta Administración. 

El . ANUNCIO en es­
as columnas >» pro-

• i n a r á olen retrl-
-••.•idíis ocjo-iaclor.es. 

AMAS DE CRIA de 
absoluta confianza. In­
formes: José locija Ro 
drlguez. Entrobas-Oer-
cída. 

AUT0Mn,r!LES 
COMPRAS 

¿U^SEA adquirir r 
.mnejoi .ibles sonrticio-
hps ol coche que nece-
•••t»T An"""le n «sta 
sección y logrará fu 
•ropt'isito. 

VENTAS 
TODAS las marcas y 

ipos de autos se rpa-
'an si os ofrece i n 

innncios jrevea. 

SE Viij-iEi. automó-
•il Renault le 8 rt 

conducción interior. 6 
olazas. completar.iente 
iue\"~ Razón: San í n 
•í-és. 118 baio. 

Arki » r i i n u n c PROFESORA en cor 
(jULOLAllONLi te y confección: Julia 

Gástelo, viuda de Cria-
£ ULNAS colocado- do. S. Andrés, 170, 2.°. 

nes encontrará si se 
anuncia en EL IDEAL 
Ci ALLEGO. MECA>ÍOOKAFlA 

H. LA PALOMA. En 
más céntrico de la 

aoblación. Magníficas 
-íibitafiones exteriores. 
Cocinas acreditadísi­
mas. Trato esmerado. 
San Andrés, 153. La 
Coruña. 

A N U N C I O S 

E C O N O M I C O S 

JOIQTJIN BRUÑE- S fcaft0- » W 
T I , ofrece sus serví- Escuela especial para 
clós de feluquero a enseCt nza de estas 
domicilio. Precios mó- ¡r ^ artes. Orto-íra-
dlcos. Avisos^ Amar- ñ a ¡e 

' clón para . exám^np;;. 
SEÑORITA meca- oposiciones y Comercio 

nógrafa, se ofrece para clases por hora;, de : 
oficina particular, ^ - a i y d s a g picavla 
mejorables raferercias. , J _ . . . 
Razón en esta Admi- 5' Pi™ero. izouierda 
olstración. 

~ m. I CLASES Matem4-
SEÑORITA alema- ,. 

na, católica, buenas re ticas para carreras espe 
feerncias, se ofrece pa- cíales por el capitán 
ra educar niños. Ra- don 0sset. jU!m 
zon: Rosenthal, Ave- , _ j j 
nlda Habana, 23. Te-P101*2- 8. segundo, de-
léfono 1824. reoha. 

CONTABILIDAD. Ex 
jefe de entldr i banoa- MODAS. Alta cos­
í-la se ofrece para lie- tura. Confección de 
varia e-i industria o co- toda clase de vestidos, 
mercio o por horas. Ra Juana de Vega. 35, 
zón, Federico Tapia, 22 segundo, derecha.—Co 
bajo, teléfono 1927. ruña. 

TRAf,SPORTES de 
.rios n wago-

les v autos capitonés 
dentro y cuera pobla­
ción An -> 23 (Fuente 
San AnitéE) Teléfo-
nc lfl45 

P,,Mn!DAS 
LOS OBJETOb extra 

'ia'tos ar ' icen como 
ir encanto a] anun-

-larlcr' n EL IDE AI ' 

SUS NEGOCIOS pue 
j sedi?i¡os en condi-
mes estui>endas. si lo 
"-ea conttando -ai ges 

i (7 a diiestiT diario. 
ES le proporcionará 
jferta» muy »t«esan-
tes 

Cada linea 5 cén-
ti-noí, sin limita­

ción de texto. 

Para esta «eoollr: 
g« reciben anun­
cios hasta las 10 de 

la noche «n nues­
tra Redacción. 

Cantón Grande, 22 
Teléfono, 1177 

V A R I O S 

MODISTA Teresa 
González de Seuane, 
•orte conf .ccióii. Pre 
cios económlcTs. ivla-
risc^l Pardo de Cela, 
núm. 2, primero. 

UEVOS DE UA- CONTABLE orga- SE VENDE ia casa 
ZA P a r a í s o r'l2adori prácU- "U'nero duplh-ado t 
?rat, Ltgüorn. co y compete, 

r-í?. l ejein- actual Jefe contablll- a n 
piares premiados ^ lmiX)rtan.€ _ 

Callejón rt» ciHiria sn 
300 perlas R . i ; 

V E N T A S 

en eyposk-ic 'tes 
Oh Verde. 
Parromelra 1. part traba jai horas, ÍTTTtwÍ. 

Piedad. oírece c \ i . M ) t ib casa 
i^u, auiu. uiaran nt-a-

SUBASTAS 
VENTA en subasta 

voluntaria. De la 
casa núm. 50 y 52 de 
la calle Real de esta, 
ciudad que tendrá lu­
gar el día 30 del co­
rriente a las 12 de la 
mañana en la Nota­
ría del señor Fernán­
dez Feljóo. 

El. 3 DE FEBRERO 
próximo, a la hora de 
las docet, se venderán 
en pú'jllcE subasta en 
la. Notarla 1e don Ilde­
fonso Fernández Pei-
jóo, ]r™ ranchos núme­
ros 12, 14 y 16 del 

Agrá de E-n Diego, con 
terrenos a IHOI conti­
guos y la casa número 
21 de \ i carretera del 
Pasaje. 

VIXOS FUROS de 
uva, legítimos de co­
sechero los vende la 
CtL.. "E l Riojan'- ' 
Orzán núm. 49. Rico 
Vi- - l Bierzo: t in­
to a 0,55 litro, blan­
co a 0,60 li*:ro, Val-
deorras a 0.60 litro, 
man-rh-'eo etc. 0,60 
litro. Valdepeñas Uan 
co y tinto 0,70 'Itro. 
Peares tinto fino 0.70 
litro. Rueda blanco 
0f0 litro. La calida' 

de estos vinos y a 
o'-prios, solo en 

ta casa "DI Riojano" 
Orzán, 49. 

CALEFACCION.-
Gas, agua y cuartos 
c1-; baño. I n ^ ^ ' i r r ^ — ^ 
y reparapiones. Avisos: 
San Andrés, 76. 

' BKICA de soiirers 
Inowwlo Fnciños 

Apartado, 1 - MeUi4. 

ie Torra en . 0-1 * 0011116 " « P"0Ucl-
Indlqi'-n CXHXllcloaet rvMtaji RoaJn- Corrt̂ - Dt-a ^ nr jeto 
i L. Iglesias. Estrella, f •'f;rno 
16 V imrro MVX UUPOHTAN- _ 

iE. Giaudes viveros Si v t . muv oa 
le arboles trutales v COMPRO O CAM- rat« ai -as* diuh : l 
lores'<> les Los mas im- BIO por máquina es- 1e la Osr rw - it se a ¿varlsto Ounün, 
portantes de Galicin cribir una de sumar. Torre ^om.r.iesíB >n en Corbnllo. — — — 
situados'n .^i3.k Cu- ocasión. San Andrés, do" o'?n- y ustlo 

¿ S M0 PESKTAS 
te vende un plano, 

usa ülng. r -

'An: 
l l f l l"<0. 

\ndr4- SE VENDE una má-
quina "Roneo", para 
poner dirpcc.one.. D l -

!er Cordeda. Prople- 156, primero. 
arios: Si nu~rél- plan-
a- árboles 'rulales de r & U A oDuner hue­
las mejprw c ases y n,is re£Ultad0S e„ SjS VENTA finca de rtttaí a I» A-lmón. de 
^ n T o ^ d e ^ u ^ a ' s ^ ^ J * * ^ *** * f e r r n d o s . - J U I l ! ^ : 

' ^ a 105 "ref!os ¿ ™ en las c^mm^ labradlos y 8e VENDE mm 
ñas de EL IDEAL moni' inmediata a la e»""» de tOlldR renta 
GALLEGO, por ser el estación ferrocarril de ' constmcctón, en la 

^iauientes: 0.60 uno. a 
1 50 ' 2.50 V 3.50..— 
nsé Moreno Serrar 
Apartado, 151 Fernán ^riódico de más dr- ^ ¡ ^ 0 . Total o par- ^ S / ^ L ^ I 
riP7 r.ntnr-P fio -»piin- culación en ta reglou r i "~ " ^ndp, 16. dez r,ator-p. 80. -»gun-
-lo. iT. Conifta. oiafanents. Precio ven-

tajoso Pacilidadcs ^a- ¿i iuhal GALLEGO 
SE HA RECIBIDO gc. p. j . Roura. Can- ^ vendo en Madrid: MEDIAS y calceti- un enorme surtido de Grande 16 

, , „ , caretas, y toda clase u ,J™"ue. 10 
nes de todas clases, de art¡ruios de car-

en el kiosco de "La 
Voz"; en la calle de 

Caños, afinm n 
muy económico. Canil- naval, los que se rea- SE VENDE un apa- • tiosco Calatra-
setas. pañuelos y mil liean a precios sin -Uo Elcc'ro Lux, en vas ¿e ie 
oU<«,ikI Dororfp,.oo competencia, en la-.uy buen estado, ta-ralá; en la ca"i de A l -
arncuios. fanaaeias, m ^ acreditada ubre- 'onnn-»u en ' Mario Martín, y 
47. Mercería "Mouri-r ia -xa poesía", Gar-rustrnción de ^ste dia- n la Blblln'pc;, de lil 
ño". cía Hernández, 7. rio. ' 'starlín del Norte. 

FERROl 
míimot'jm 

FERKOl 
iVIUAC-ARUA 

BADQf 
POUTEVÍPW C O R U i t ó 

CABOS 
Bianco 9 
Carvoeiro 8 i 
Cervera 3 ' 
Esparfcel 4 i 
Huertas 21 i 
La Plata 20 i 
Menor 15 1 
Oitegal 26 
Quintres 10-12 i 
aazo a 
Roche 15-12 
S Vicente 28 
Sacratif 11-10 
T. Forcas 3 

m o a 
Besos 9 -IQ 1 

p"iano 13 1 
nco'i 21 

Mavia 16 i 
Arólas 21 i 

l o r r - ' i 8 i 
T y Bales 3 
viiño 11-10 

Segre 26 i 

MENDIS 
Altube 20 1 
Araya 12-10 r 
Auboto 5 i 
Arnabal 3 i 
Artza 10-12 1 
Aya 26 x 
Ayala 21 1 
Axpe l 

'ASOAGor 

QSBOTAJE (TALLEGO 
VELBROa 

ViUa de Cedeira 1 
S. Ramona 10 
M i Luisa 15 
S. Luis 10 

Pepita 10 
Marina 15 
Noya 1 

VAPt Rl 
Quenje 1 
Amador 15 
L. Vives 12 

F y Dó' ires 15 
C. Angeles 4 
C. Hérvia 12 
Tedin 18 
Lola 10 

VlílABOX 

Aucamti 

MILA 

4LGtCI(5íU• 

NOTAS E X P L I C A l l V í S : Nuestra información du Vida Marí t ima toma como base el puerto de La üo ruña y se 
divide en tres secciones Ajas y las eventuales que fuere menester. Las üjas son: cabuiaje nacional, cabotaje gallego 
y puerto. 

La primera se encierra en lo posible dentro del perímetro de la península donde se halla y si está en La Ooruñfti 
el muelle a donde está atracad^ Si los nümeros son dos, se siKnifiea que el oaico está navegando; el primer número 
indica el puerto origen; el segundo i l de destino. Una i después del número signinca ida; r regreso: ambos en ce-
Iapf'- a La Coruña. 

P u e r t o d e L a C o r u ñ a 

EN LA BAHIA 
MARIA AMALIA,— Vapor español, 

entró ayer de arribada. 
FELICIDAD Y DOLORES.— Velero 

a vapor, despachado para Gorme en 
lastre. 

LEONORA MINNET,— Yate inglés de 
recreo, de arribada, -

MARIA LUISA.— Velero español de 
arribada. 

MARINA,— Velero español, de a r r i ­
bada. 

ET BARQUERO.— Velero español de 
arribada. \ 

EN LOS MUELLES 

CABO CARVOEIRO.— Vapor español 
—4—d. 325 toneladas de azúcar, papel, 
loza, hojalata, clavazón, bacalao, corde­
lería, tabaco, maquinaria, chocolate, 
productos farmacéuticos y otros. 

Aquí toma varias toneladas de carga 
en su mayor ía envases vacíos, y saldrá 
hoy para Barcelona y escalas interme­
dias. 

ROMEU.— Vapor español—4 —d. 70 
toneladas de azúcar, bacalao, hierro, 
nitrato de soia, masilla, barniz, alam­
bre, aceite y otros. Trajo además 4 pa­
sajeros .para La Coruña y lleva 2 en 

•nitmmHiiiimiiimiHNmmimiimnmmimniiiiiHMiinnnmMHiMimiMmimmmiHHnMinim^ 

I B A N C O P A S T O R ! 
CASA FUNDADA EN 1776 

Capital suscriw , . , . „ . ptas, 
" desembolsado 

Fondo de reserva , 
" " " para fluctuación de valores. " 

17.00ü.l,Ü0,— 
11.0ÜU.Ü00,— 
e.düu.uuo,— 
6.947,02^33 

C A S A C E M T ^ A L : L A C O ñ U n í k 
S U C U R S A L E S | 

Vtgo Lugo Orense, Vivero, El forroi Ssrrla, Montarte, L i Estrad.., Tuy, Mellid, ^ 
Mugía. Uarbatlo. Mondoñedo, Tuentedeume, VUlalba, Ribadeo, CarbaUuio, sania •> 
Marta de Ortiguelra. Padrón, Pueola de' Caramiñai . Ribadavia Noya, Barco de « 
Valdeorras, Verln, Hüa-Fet in , Vimiansío, Puentáareas , Chantada, Cedeira, 

do Reyes y Marín x 

• I 

Ordenen, Fonsagrada, Pontevedra. Calda-: 

trea meses..,,..,.,.,. 8 

C A J A 

CUENTAS CORRIENTES CON LIBRETAS. 
Abonando tos siguientes intereses: í 

la Tlsta.... 2 1/2 % anual A seis meses 3 1/2 % anuar; 
' " A un año 4 

D E A H O R R O S 
Abonando intereses al 3 1/2 % anual 

CUENTAS CORRIENTES EN MONEDA EXTKAN'J ERA 
Intereses & oonyealt 

V E m t A DE GIROS SOBRE IODO EL MUNUÜ 
especialmente América 

transito. Llegó ayer de Bilbao y escalas. 

Aqui embarcó 2 pasajeros y 25 tone­
ladas de hojalata, conservas, alquitrán, 
aceite, cestas y otros, y salió en las 
primeras horas de la tarde para Vi l la-
garcía, Cádiz y Canarias. 

CABO RAZO.— Vapor español—5—d. 
200 toneladas de tejidos, azulejos, toci­
no, vinos, cuerdas, cáñamo, redes acei­
te, jabón, loza y otros. Llegó ayer de 
los puertos del Medi terráneo y salió por 
la noche para Gijón, Santander y B i l ­
bao, después de haber tomado aquí 350 
envares vacíos. 

MINA GARRIO.— Vapor español—5— 
d. sal. Llegó ayer de San Pedro de Pi­
natar. 

ALTZU MENDI.— Vapor remolcador 
español—7— después de tomar carbón 
para su consumo en el mu.••lie del Este, 
fué despachado para Bilbao con su 
equipo. 

BUQUES QUF SE ESPERAN 

Se espera el vapor español "Bodón" 
con carbón. 

Se anuncian los vapores siguientes: 
de hoy a m a ñ a n a el vapor español 
"Cabo Blanco" de los puertos del Me­
di te r ráneo con carga general. 

Para m a ñ a n a viernes el t rasat lánt ico 
español "Habana" en viaje de ida para 
Cuba y Méjico; para el sábado día 28 
el t rasa t lánt ico a lemán "Sierra Neva­
da" que viene a recoger pasaje para 
Habana; y el t rasa t lánt ico español 
"Cristóbal Colón" de regreso de Vera-
cruz, Habana y Nueva York, condu­
ciendo para La Coruña 4 pasajeros de 
cámara , 168 de tercera, 30 toneladas de 
carga general y buen número de sacas 
de correspondencia; y para el día 30 el 
t rasa t lán t ico inglés "Almanzora" que 
embarca rá pasaje para Río Janeiro. 
Montevideo y Buenos Aires. 

a l f y o z w y c k 1M p e g c c é ñ ú ó 

DG 
AUTOMOVILLS - CAMIONES 

G A R A G E A M E R I C A N O 

Visiten su casa eENSlO NUOMlNUo aguas 
comentes, oano caietaccioo ceietunc ITlbb 
lodo ;ontorl oréelos íconomlcos. i í 10 ue-
setas Mayoi 11) iNo equivocarse pise se­
cundo.) Treinta pasos de la Puerta del Sol. 

M A D R I D 

CONCESIONARIO EXCLUSIVO: 
/ J A I M E S C H W A B 

Los Madrazos, 20.—Madrid 
En Coruña.—D. Juan Regaidiz. callé 

Linares Rívas, 50 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en Madrid: en el Kiosco de 
"La Voz"; en ta caUe de los Caños, m i -
mero 1; en el Kiosco caiatravas. de la 
calle de Alcalá; en la calle de Alcalá, 
Mario Mart in , y en la Biblioteca de la 

Estación del Norte 

A Y U D A N T E S D E O B R A S P U B L I C A S 
preparación ñor don Carlos de Orduña, exprofesor y exsecretario general de la Es­
cuela general de Ingénieros de Caminos. 

A C A D E M I A O ^ D U N A . - PIÉ Canal* t 

Compañía Trasatlántica spañola 
SERVICIO RAPIDO DE CORREO DIRECTO & LA dABANA X VERACRÜZi 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L A C O R U N A 

Precio en 3.7 clase 
¿Incluidos impuestos) 

' ;- Habana Veracnu 

Vapor HABANA' 27 de Enero 559.25 602,50 
Vapor CRISTOBAL COLON 27 ae Febrero 559,25 602,50 
Vapor HABANA 27 de Marzo 559,̂ 5 602,50 
Estos Duques disponen de camanji^ cerrados para tercera c l g " que se 

í acü l tan con un suüyreclo lo peaeuu por pasaje. 
Admiten sstos vapores pasajeros o clases primera s e g ú n ' i y p» i t é r en t e 

distintas rategnrlas de presos con departamentos e^pectalt. de ia]o. 
A los pasajeros de tercera clase e iet sirve sus ;;omlaas en *mplloa 

comedores poi personal ü ]o de la Utmpañla. 
La conducción de tos pasajeros a oordo con sus Dquipajes de aianc es 

de cuenta de ta Companu. 
SERVICIO DIRECTO A NEW YORK 

En esta Agencia de ta Coruña v expiden oiiietes de codas ciases para 
el vapor-correo 

•"MARQUES EB COMILLAS" 
Que saldrá de Vigo el 22 de Enero. 

Para lu^ntos detalles se dese¿ dirigirse al 2onsignalark> LUIS AL-
REIRAN CONDE - Riego de Agua ; 5. - La Coruña. 

' * ****** . ** 

Lea usted EL IDEAL GALLEGO 
M A L A R E A L I N G L E S A 

VAFÜREi: DE IDA 

Para Bahía, Río Janeiro, S a n t » . Montevidec y Buenos Aires 
P R B C 1 O 6 

En terce­
ra clase 

Cámaro tet 
cerrados 

Enere áü (Lunes) 
Marzo 13 Lunes) 
Marzo 21 (Lunes) 

ALMANZORA 
AE LANZA 
ASTURLAS 

tíl? 50 
617 50 
617-50 

o52'50 
SS2:50 
652 50 

La tercera jla*e ssta dotada de espléndidos salones comedor, i u n • i o i 
y conversación Camaiotes cerrados, e dos. cuatro y s(=i= camas. Comida a 
la española ser^ün j j r .¿.mareros esaañoles y amenizada por tina orquesta. 

Freclos de Camar (sin impuestos) 
DF í A CÜHUNA / ^UENOS AIRES 

1.a :iase a.* eiaaa 

P I U R I A S y ALCANTARA dcSle £ 108-4-9 34-16-7 
AHLANZA Y ALitANZORA desde £ 92-8-0 25 - 9 2 

VAPORES DE REGRESO PARA INGLATERRA 

ARLAN ZA e 23 de Abr i l 

Agenos; ROBINfi X ñ i ¿ m - Real. SI tm Ooiufia 
TelegramaB i Telefonenm» RÜBLNB 

R E C E P T O R E S 

P H I U P S 6 3 0 

CAPITAN CAIAN, 4b LA CORUNA 

VAPORES CUKHKOS AIJSMANES 
Salidas del ouerto de Uft CUHUSA 

para las f a i n n - Kio Janeiro. Santos, 
Montevlaeo y Buenos Aires 

Hrecio en 
tercera clase 

corriente 

28 de Enero 577,50 
15 de febrero 57750 
Ib de Marzo 577'5U 
5 de Abril 577,50 

cerrarti nry que abOtlM 
por cada 

Sierre Nevada 
Madrid 
Sierra Salvada 
Sierra Nevada 

En caiüarotíé 
un suplemento de oes» tas 35 
cama. 

El vapor MAUK1C u.itnU'1 pasajeros 
de Intermedia la que es'a situada en el 
centro del bnnue y tercera dase; y los 
vaopres tipo sii<hha orlmera de lujo, 
primera v tercera clase i 

La tercera clase en ios vapores de ©S' 
ta Compañía cuenta con sspléndidoi 
comedores salones fnmai y de se­
ñoras, asi enrru. com^rtnr oara niños. 
Llevan oraii',.«t!i^ v ijanrtaa de música, 

Se rueea pedir las p'^-tí con ant ic i ­
pación dlrertnrrpnte "Tiv1 rdo un dP-
pó • o de DPfetqf: mo (vn ' i da una a tu 
ConsiRnatartn en La C mifia 

FFi tpe Ri)l>Rlf}U»rZ REV 

C flf P * Ñ 1 4 

P í i l f i C 0 
PROXIMA SSALIDAS DE LA CORUÑA 

Para la HABANA, PANAMA, ECUADOR 
PERU y Chile. 

6 de Febrero ORDUÑA 
13 de Marzo ORCCMA 
17 de Abri l PEINA DEL PACIFICO 
15 de Mayo ORDUÑA 
26 de Junio REINA DEL PACIFICO 

Precio para la Habana (incluíJos i m ­
puestos'*: Primera (mínimun) Pesetas 
1.632. Segunda, Ptas. 1.111. Tercera, Pe-
s?tas 559'2f ("Orcoma", Ptas. ?49'25). 

Los paíajeros de tercera clase an to­
dos alojados en camarotes de 2, 4 y fl 
camas. 

R E G R E ' - DE AMERICANA 
Para Plymouth (escala facultativa) y 

Liverpool (combinación para New York 
y otros puertos de Norte América) por 
vapores de la WHITE STAR LINE: 
23 de Febrero ORCOMA 
29 de Marzo REINA ^ E L PACIFICO 
13 de Abril ORDUÑA 

Agentes generales en España 
SOBRINOS DE JOfF " ' "TOR. LTDA. 

LA CORUÑA 

u e r o m ñm% 
AMSItKUaU 

Servicio oortxJ -aoinx . • \mtr\ctL i f S a i , 
poi ío# maenifirM» raptir*» • lo» O^Ucef 

aElJi lA n.ANUKiA JHfíNLh 1 
MHM ANUIA 

Próxima* saunaf leí xterix de La Confia 
para i ar ^aiirou. Hemamntjro Banla Río 
de Janeiro Santo» Itantevufee j B'i'noi 
Aires 

Precie del paisaje (inciuinof impuestos): 
En ;ama-

ci cerce- rote ;e-
>-a 'Jase irado 
Pesetas Pt I : 

Vapor oorreo ránido-
11 Febrero ORAN1A en'SO 652'5ü 
4 Marzo FLANUH1A 61'"50 652,50 
25 Marzo ZEELANU1A 597 -- 832'50 

AdmiLec pasajerot OD fKiMtbcA SEULN-
UA. LNIÜRMIUJl* » 1 tR" tKA CLAtiE. 

Eli vaixii •¿eeninma «lamente idinit« 
aasajeroF le ini«ime<iia v «roer» -lase, 

loouf estoí vauuret aener matrnlllca^ tní» 
^laciocef en UAMAKUiBt DE OO&, CÜA-
FBU X cálslfc UA-MAb 

MLNOB: Menoref le a » mos jratlí; d« 
dos s O l a aJDoi cnedlc oasaje: mayorei d» 
diez aoos cv le snteru 

Par* mar cnlorme* dinflrte • 
rLA l A, l S O O MUU>A I UUMEIHO 

Ccnr-tr-a-jino Kepresenunce «eneraj de ta 
Compañía es e^paAa 

It:-. grama." ' toMoaetnss: UoUna* 
Uarma aa.—ivietono. 1188 

LA OÜKUN/ 

file:///ndr4-
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f . . I r l r n u l t i e l p r v ^ i i n l » » H i i l o r « l e í c r i m e n 

J«r>,r. 2fi 4- Eaota 4b MU 
MMMMMMMilWB 

AMnft lUB t O Q H m U U M OASTA LA). UU . t : M NOdi^ü, 

m o l o P t 9 C B r r o i u e unv a bin u m í t a o o n oe i c x i d I 

e t H i t e d t l o \ r t i t n 

s i ; ( ( ) \ i i : \ r s i \ m a d r í d . . . 

. mmmm Oh 
* M I p a 

m» al OlÉMM * w i * u o»-

» c 

* i *iv>«»»-» » i» 5»» 

«Hta*» *• a» 
P i l i W i W W t o * • U C t * * á * A> »M 
aa^Ma» «i taca k* aisNI* 
•wk «* utuflw é> •Minrrii» a» pn-

a., - , i ^ t > . 

r . - . •• » t 

• m u * i » i «i» 9»«rtA: »•» m-í ^- atoa p n 

»>v* * m é» taa Omm v 
atoaa * m Ufe» fnupw» Ownto. «as 
ruto m é m Oa>iawfa. aw Mutea* 
«M OM»M4 » « . - • / « « • * • tfcMli 'nU Ooo-

MhaAM. «m Qniirtarti CMIlnia 
C M m am Am« P*«* y r<ra* T *• N 
* • i-»-, i i»..--» r « n , Kmm •» ^ ••• 

AMMawa A» Kv«bu'> 

IUXTIAOO. Coa notivo Ar ta 
a r r» UjoiJ la Ja. 
i - i.- r l h'itr.ii,!--

« fonfr r rnc i j wbrr 

r c i r b r ó bb toUval 
u U rondalla dr U 
> tvlartM parti tura! 

y Enrkju-'U San 
E;«ria y un u r u 

t i» 
I M 

Él v . M It 

«M M aaa«w (Mal. «i* n h> 
«i fwiaai m aa mAaMa (Aaaaai, 

vw laa aariMnÉM Ai cwa» 
•at^MM Jn >«-r>Hi»w <"n ÉaM 

11 wAor T«Kro c»n;.i con idmirabV 
«nan-rfai "La bcrrnaU" Iucl«ndü *u po 
Mala y b*eo timbrada yo> dr teoor. 

Carra • ( arto *t raaMraW At U Ju-
i v r A i é . don .tantiafO Mocurra con un 
MMMa At*r'ir«a ijtt» fué muy aptjgd -

.'itVTMí.O ' i r ^ . i nt^Aaiu M v.-tv 
a** la aataptfa al caAlaaf cacaotiado 
m m «B ATUw* q w identificado ha rr-
t«:va<to *rr d* don Jo** Couto Prrrlra 
Vacia» dr ta parroquia dr Scrtude y 
teaMtro na¿iona) d> C*r*l«in 

Ib ao priccipt i «r erryo t u r v ct bum-
Lt> dk ArtAM. par h a b m « encontrado 

U» 
• aMan» A*)a nu»T« tujoa. 
Ar tt* Ar<«rJdu al pftnunto autor dr'. 

fcMalll»!- I « a j « c i j a . Mr)uto dr 47 
y wrln*. de La 

del n t 

AAXTlaOO. SV -Otó a tai rúa toda te­
la ««pona ** 

> «I taptMAo traatrtput don 
Qafda T * i aaadM. a vatan Miel» 

.< « w » a> U p a » u > t n a. T ra ( « t a ­
to a te *j**tté*4 MB »•» r * * to»'** 
! ««i^tM *• «MnMtMa « n a a l 4»! C«Wt*« 
é*m*» « ti WwAIll *»« Cmmm* é t no 
r o - M ' n t a »>atol—t« » • « » d» * « • 
•kmítU t*i wtta r a m j r t -
| , .W i o x k . al t — M — a r a r f M * a «bm 

M ( < r » W r O a a «t • 
u m f«a<Tua4r« «ia aatarMad fara r r y H -

U . i — U M i i - r U í r v («aM arUma A 
vom Mj»r» S i aea ar »•.! . . u .dtrwiurt 
• r<xx r w c n l U U «*«ahM> paltUra. » la qor 
U ka>l> caá atol/ • > » | ranlrmplaf '.-
a*M>ai4 <aa far r l f^Mrroa xtUir al 
tKampUaOrnU i r U i W r r , por p « . u dr 
ari#rmia»aa« m í a n - * «aréalia. (|ar v>n Un 
«a» imponrn U Vry dr iu .aptirha median-
U la vtolrarU. Par^a» aale H roadro dr 
t h ^ t a u InhtkkUa dri rvdrr péMiro qa* 
w k» «Trrrr a la «UU. bu i r n t r s w prr-
r a n i j a aaé « ira (aaa alaUsla dr rUj han 
KrrlM «Irmprr la« «Ttaartoae* wtwhti ilah-» 
lalHÉMa 

Si ' - I . M ' t.i:.:p.<r.. qur umn minUtrut 
lnrta>taJu« en «a» p o l t i . n j . pur jrn man-
I r n r r v en af GaMvnM dr precario, o mejor 
dirlaa. n U n dr prrearlo en el flobierno. en 
r u n l o leí r * l u U eondanra de lofi cober-
lud-x. por murho qae U r d r n en marchara , 
l a Interinidad iuS<-rnanienlal no dice rela-
rloa al tiempo darantr el qa« v ejrrer í l 
FotWr, d a s al prrtllxio con que *r ejerce. 
. '" ' t r . lu i i ' .ad.. en erUK moe 
T mr*r«* \t i le . no «>li.» darxe r l ca«i . Pero 
¿a qoé aesdir a o l n * ejrttiplo* IrnJend» tan 
• mana el qiv no* brinda el del \< ñor 

E n drlioltita. U »lej.. habilidad del Pre-
uarnle .1.1 ( anirJo dr apelar a una. ( or­
le , qae no qau-irn d n o l t r r v y par» la* qae 
un rambla dr (iublerno Inipllraria prl,(ro 
de dlwlui li>n. demuestra que la i-\lslcnf ia 
de ana erKb lalenle rn el seno del Gobirr-
aa na r . prodoeto dr la fanlatia dr ¡as 
í ' n t r v H whor Araña la ve rrruerie sobre 
ui rakrau 

Pero apllea a eunjurarla. «Iqulrra vf2 
dr mámenlo , eon el bocinara « loa (ortev 
dr la >amUion de la» enaU-s ro llene d.ro-
el»o • dudar Y por U lurea poro no ha que­
rida f n m m f k de U - • - • - n aj debate wbre 
•a Ley dr Caa«re(ariaivr> rellfloaas. por i l 
r: aBUrbriraU»n>o pordr eonllonar viendo 

el r iuañabobo* « l i l i c ida ron lan ío rxli.i 
Koala ahora 

l'n (rito dr in íOvUa fUo «Irnrn a rr 
Ua dreLaraeWne. d-l Prudente del Conar-
J - dr mlablrni Na hay r,»l.-n na w haya 
dado raen'a dr ella. 

T a la tahra Vé». U día q w Ua urnas 
r intárate» traifar al Parlamento a I m r i e n -
l « B o i n a a . - - c « s a qae p o d r á ocurrir en 
raanlo el (^oblrrao ve i W id lera , prescindir 

lai 1 • ' <l ' \ r - p . ...n i v t i r a n l i / a r i r . 
a tada* toa eladadaaM la Ubre i mliMo d d 
aufraiU. aaaqae no ran por ahí Laa a o a i 
a >a««ar por el apreaaramlento ron que sr 

Wa (IoiUAm r l r r l a r a l n - . r l arfior 
aamrtrrta a U matorU parUmrn-

> «» la aMutnrta > ••> 
(Umtmm r l dM « 

[ {«a*. « h l l n J q«r «I kiaeaa r a Ua <<rr«aa-
L a v a * , apaatadta- ra saa s a t a » qae la» 

| toHa*i»a «ettdaa 
L a a t - e » » r l i a , dr aaa tai»o»na»>a y a» 

«a» CaKa dr a n M a d —W >«iia>tw Ira ta a-
«aor «r parlara» allWgdai al >»> llln>l11 
parta—i atarW peta laapnpaa» da aa baaa-
W« de faMeraK maertt «ar raetna para 
rakaasarta - u a a * raateaca. qa» aa (aha-
táa «raibaara. 

Maila laa ma> d n a m M r t a d a » rrrarrdaa 
r l b i l a o . » qar Uraa. por e>rmpfa> t i dlpa. 
tad» adrarla ar»»* Gi l RaWra y r a ti qae 

' r a mmr .apartar a l « M i t o 
de Ua aria» de p i»pa<t lr fa 

r a laa r ar drbaa haber lomado parte y qa» 
ae padtrran eclrbrarae por haberlos saa-
peedldo • prohibido la autoridad (aberna-
Uia. V por raoa parblaa de DUa raol intoa 
.:>j « l . i .J.- ;̂  hace r i ' - - , varios t m-
tro de I r r ion PopaUr. 

1.1 .«-ñor \raita o no se atretlo a vrr fran­
ca, o qnKo hacerle ana CoaceaUa a aa ha-
morlsmo. Ea l(aat. Nadie Icnora el Inlrnso 
raovimienlo de reareior. qdr ae ha operada 
tn l i ¡ i iMa a ron-rruniría de la artitldad 
despiojada por la> derechas y menos Itno-
rado ra toda t ú el empeño que r l Goblrrno 
pone rn Impedir loa arto-» de p ropa (anda 
or(anl/ados por los ra ló lkac . 

A lo mrjo. n que se lea llene inledn prc-
risamrnte porque no utlliran en sus campa­
ñas o l ía arma que la de U ra ían . 

a • • 
Ürrlarj mi • nfli ¡ali ( n i slr. madura 

no orurr- nada e\ lrjordinar.u.-- la. iniusio-
nra de finca» han -.nido a cunsliluir fe-
ivímen.,. i.nlinarios. s «l.rc todo ilr^J,- lUr 
M U MAariAM tt | W UlfiaaJa y da estado 
Jurídico a las >rans(mlones de la ley—, 

iprsino, tlr ( i. . r. - l imen 
dfs.ro. dr lr.itnj.ir r liamlur. 

£# decir qae la difiril s ituación social que 
atra\i.-.j una ..marra dr f s i i - ñ a t-—Iría 
fácil remedio pr..!...!. mn., mi,.!, , | sos ha-

"turll.. • que li.-nrn lodla Ubk 
:"1 tr.il.a p.ui v un poquito d.-

paz. 
Pen». por lo \ i to. aun piden drn.asiado. 

1 1 1 ' >« fta p..r no hai • ii.-s i too ^ 
por dejarles las manos libres. 

Trabajo no lo hay desde que España él 
' desde qnr constituir una BUMP* 

clon mundial. Y en t u m u . >l p in. o al di­
nero qnr je nererlta para comprarlo. .. to 
dejan nada lo. ilisla 

I al i pararla, a u n n A i 

a * a a . « . » > . . . 

N o t a s 

. • • • • • a * a » * » + 4 » * « 

u c e n s e s 

Un ascenso 

LUGO, 25.—Ftip leccndldo a la catc-
Roria superior Inmediata, nuestro aprc-
clablo amigo el abogado fiscal de la Au-
dlencb de esta proTlncla, don Abelardo 
Morelias. quien continuará destinado en 
Lugo. 

RrcJba el señor Moreiras nuestra más 
afectuosa felicitación. 

DM Instituto 

Ltrco , 25 —En la roíación de los pro­
fesores auxiliares de Institutos, con ios 
nueva'; sueldos que disfrutarán desde 
primero drl ¡actual mes. que publica 
la "Gaceta" . Iljturan los del de esta ca­
pi tal : 

Don Sergio CaLsulla Lópíz y don Ma­
nuel García Blanco, con treá mil pese-
'-' ' :•• -!" . Parran O'.ano Silva 

M O N O S D F l D I A ^ u l m ^ a 
i i l a ( i . i t r l i 

l . l 11 ) r \ l ( j A I I J . ( i ( » 

C a r l o s 

A u t o n o m ú i m l e ¿ r a l y a u i o n o m í a 

a ( l i i i ¡ n ¡ K t r a i ¡ v a 

ta. Poca* en dbswto. B mu> di 
i para d»fenjerta, ni para alan 
ron r l temer de a - toraria. ni 

meto, 

üagrai n i) to* 

Y car arrtor Que ta anal» y «apara so ha pando ra atvortto ro un ; reb» 
« « : so poe<fc {VacTiKUnr Hrrbo qar poaAr plaomar m eataa palabraa; ta* aala-
ooaAataa. wpanAoa por dutlnio» moUaoa, - AocMan. a parar Aa la A t a H ^ H 
ría manlfkou. r n alfima* paoioi. en reconocer qar la autonomía a A m i o i l ^ ^ H 
no e« peUctvaa para la retióu y aun pMIaia aer el principio del araetvio etiii« 
ta» Ao» bando*, m ana palabra, qoe asi como para murboa autooon . - .̂s u 
drprndeocU poauca fe C alíela ttola peAgran y parjudkial. no tlrnrr r r . . a«k^ 
incoe ten ier.;c «n aceptar la autonomía admlntctratim. la d e — n l r a l U a d f l ^ H 

i 
at pjev rxiate cate ponto de coincidencia ¿por qoé no ar va a tm * r a ^ H 

¿Por qtk no ar concierta un nurro £5Utulo>.. . jUno mi»"... 
c No oreen laa intrrraadoa qar este primer paao prudente y diacreto, en h 

autonomía, habla de cnaanchar la calara dr loa adepto». aumenUt.u < al nume­
ro de Ioj qu* piensan qoe ara daacantraWacMa e» conveniente y aflea», y dlotf. 
nuyendo el de toa «aapteaca» y recelosos contra la autonomía Integral? ¿Y ti par 
querer abarcarlo tofo, so pierde to principal, que es la autonomía, no «r hacai 
cargo de la responsabilidad que con^iaan? 

No nos engañemos. La autonomía integra; la siente solamente un peqqafe 
sector dentro de la región. Un sector mucho mayor pide la autonomía M U ^ H 

'..i .::::>t. .. :.. ; • • s!- : p...- ;:! quiero, ni e .pera, ni | | 
Importa nada la autonomía. Bato es un hecho notorio. 81 la propaganda se liaca 
montaña.; adentro, no sacará partido tampoco. 81 a un paisano ¿e le i rejunta 
por la auionotnla, se encogerá de hombres. A to sumo se referirá al cacique, qqj. 
sás al aparcero, al parásito, a la contribución, a la cédula, a los con.iumas.. Ct¿i 
son las únicas "autonomías" que el paisano le Importarían que deiaparecteN. 
NI aunque se lo digan al son de la galla, o reclt.imlo versos de .iIk-úu burdo .. 

Nuestro pueblo no está capacitado para discurrir sobre ettos temos. £< oa 
dolor el tener que decirlo, pero es Indiscutible. Lo.í partidos que propugnia 
la autonomía—¿alvo raras excepciones—tampoco lo capacitarán, porque siguiá 
los mismas procedimientos de antes. Ha habido una mutación de personas, ag 
de conductas. 

No es que crean;-1- qu.* . in l.t a U\ r,lr.!.i n».. •., pueblo poslrá vMr ¡nejot 
ni que con la autonomía Integral ha :le re.solver tod,.- us ditleultados. Lo qa» 
¡io iK/det::...- i hablar de problemas ficticios ni descuidar oíros que pudieran air 
una solución. Empecemos por una daaoexttraUsaclón administrativa que rapafc 
de hacer sentir muy pronto en el campo. Y en ese momento preguntémosle g 
Juan Paisano si quiere o no la autonemia; lo demás es cambiar de personal, 

SARMIENTO, 
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R E S U M E N D R P R E N S A 

¿ N O H A Y M Á S Q U E E L P A R L A M E N T Q I 

" . A l i o n i c . n i i r n el [niilUuto oc RclortnA Aúrnpia 

MADRID, 25.--Los periódicos de hov 
trf.tan de los siguientes asuntos: 

" E L DEBATE ' 

Se fija en las declaraciones de Azoña, 
sobre las palabras "no hay más que el 
Paiiamcnto", 

Dice que hay también presidente de 
la República, y lo prueba reproduciendo 
los textos constitucionales. 

También alude a un articulo do Al­
fonso Posada, en el que éste dice que 
la facultad de disolución de las Cortes 
atribuida al jefe de Estado no alcanza 
a las actuales Cortes, y 1c rebate el ar-
Rumenlo y le dice que eso es aparUr;c 
del texto constitucional por olvido o 
a propósito. 

.\grega que haya o no crisis no le Im­
porta, pero es necearlo decir que le ha 
asaltado la sospecha de que el Gobierno 
n tiene ni con mucho la fortaleza de 
que alardea. 

En otro suelto censura el hecho de que 
la Ü. G. T. Inicie una suscripción en fa. 
vor de las victimas de los pasados su­
cesos, cuando los socialistas son parte 
gobernante 

"A B C" 

Publica un ar'.iculo de Maeztu. dlclen-

y don José Prado Mañobre. con 2 500 
pesetas 

Crónica JudldJl 

LUGO. 23.—Se vieron en la Audiencia 
las causas siguientes: 

Una por Injurias, procedente del Juz­
gado de Chantada, contra Daniel Váz­
quez, para quien pidió el querellante la 
pena de dos años, once meses y diez día» 
d. destierro y malta de 1-250 pesetas. 

Y otra procedente del mismo Juzgado, 
por delito Ae tenencia de armas, contra 
Daniel Pérez. E l flaca! solicitó para el 
procesado la pena de cuatro meras y un 
día de arresto mayor. 

Para la renovación del Ayuntamiento 

LUGO, 23 —Se trasladó al Inmediato 
'. . '• i - ' Cor^o, un delegado r j -
be m a Uto con objeto de proceder i . la 
Aralgnartón de las personas qse han da 
eonstltatr la Oomlalón gestora que ha 
de sastltair a toa concejales Ae la Cor. 
poraddo municipal, qoe casarán en ana 
fawrtaBr» por haber sido «lagldoa par f l 
anietAo r 

De viaje 

UTCO. Si- — Deapala Aa 
a r a Alai en Lato, rvgrraó a AnMata 4 
.wir a» ftt«ad-Ao JahUado A* aala Oe. 
taoTCo cítC dos Jo t* Oalseás. roo ra be-
• l .-a la «efoürtU Pin— ICoga?!» 

De U OaladrH 

l O O O . »—*. preraA» aalaa Ata* a «a 
aaamaUlfn Ad para de la eagOa de to 
n « a a d»! K m t . Ae aala B* « t e a . por 

la rato al 
« H f l t t a a A i m i I i al « a . i « nnltolgaa 

tío qu. ;.o e.. eieilo que las clases rOB-
-ría.:, r ' • p.iñohi • in. lian !¡<cho ni 

da en el antiguo régimen. 
Dice qae las clases neutros han heeh 

mucho por el Estado. El ahorro, el ct 
pital, las Iniciativas y los riesgos lo luí 
puesto csa's clases neu t ru que son b 
derecha actual. 

Agreda qae lo irá-, '.ov. es que nt 
c stán acostumbradas a u acción púljlt 
ca, y por ello hay qiw organlzarje y mi-
verse, y hay que templar las armas. 

En otro ar t ículo editorial ataca U 
constitución de las Jtfhtos airrarias. 

"Al'-H-f 

Ataca al Ins l l lu lo de Reforma Agn-
ría, al que denomina Instituto de alsf-
m- agraria. 

Dice que la ley va a aplicarse en íaf-
ma caótica, pui i virtualmenlc la ley p> 
¡i en manos de! mlnl tro úc ARrlculti 
ra y del Instituto casi todai las flactl 
de Esp'flo. 

Añade que la aplicación do la le? H 
hace de manera ,ib ;ur<la. llevándole i l 
inquli tud agraria, con relación a las lia. 
cas comprendidas en la base quinta, so­
bre todo'nen-cl apartado décimo, en * i 
que se Incluyen muchas fincas de OÍD. 
r . i a . v ,ir.>-..:. , i :.• van tina» 
donde el t ' - rr l tori) está muy poblado. 

¿Era apremiante—pregunta—llevar ef 
desaaosl^oo a dichas comarca.!, aftadMH 
do nuevos confllctoa? 

"EL SOL-

Aplatide nuevamente r l decreto » b « 
las incompatibilidades ferroviarias, • } 
• .' i T !> b •• obre e! COOWS* 
tarto acerca de la situación alemana, fl-
ciendo que las constituciones alemana J 
capafola too diferentes, pues la prime­
ra e i el Instrumento de sus Cortea fia 
rioaas 

" E L 1 ¡BERAt' 

Dice, hablando de la crisis, «aa • 
víspera- Ae abrirse el Parlamento «a 
puede ocurrir, puts paie te que P"* 
rá siempre dentro de las Cortea, i 

En otro analto, dice que deber, dar* 
por terminadas laa tí',/.: .. . r-e.- dr Yi-
Ua Clsncros, puesto que se ha cina^M» 
la BnaBAad prapotata, y sobra todo 

, , - r,: . f C.r. eflJ 
• H- ; i : . e, •;. : . . y el 0 > 

• aro A O*' ^ 
e!V> no maito iintofaiiii aqaátia ' j 

T A I J S E f r t á O 

Publica na amento de Astoc>o sor 
r r « ' • r.-.a la 

nartte Ae Molía para Aito OaaojM» 
Dio» que p a n aaaUhd' a M p a g j H i 

bar «ae bascar m anu^o ú 
aAaAr qoe ni SOadl podía tk 
ni al Paxtamcnl «apafiol a i 

E n olio aAttorlat aAna*:« 
no n la qoe Atoan ArraeSaa 
Aa* y p a n al pMAdtoo ra la I 
Aa q w otra, atoe qoe la erbfc 
M a Ae OoWrm» y At p r a 
da pobentor Ma aa al O á M 
.'• ••••• • • 4rbr -smblar. 
Cto a i ;. . *e paz. 

Mi " a J 
s i ' 
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